
CRISTO QUER E A IGREJA ABENÇOA O APOSTOLADO 
P ARA UMA SÓLIDA EDUCAÇAO DA JUVENTUDE 

Alocução do Santo Padre aos S"'pe,.":or,,,. Maiores dos Jrmêios da.; Escolas 
Cn:slãs - 14 de junho de 196L 

Queridos Filhos de São João Batista de la S~lle, 
Os sentimentos filiai~, tão dclicadan,entc expressados · em vosso nOme e 110 

,I" tudos os memhros do Instituto dos Irmãos das Escolas Cristãs por vosso 
Superior Geral ,No.; comoveram profundamcnte; é-NiOS, pois, muito grato, mani­
festar-vos Nossa gratidrro_ E' com alegria, quc,·idos filhos, que vos ,:ecebemos 
neste dia, c que lemos o prazer de vOs dar um testemunho de Nosso patemal 
afeto por vossas pessoas consagradas a ·))eus e uma palavra de esthnul0 para 
vossa missão de eth.\cadores. 

CONTATOS COM OS IRMAOS LASSALISTAS 

Há muito tempo, mesmo 111\lito, que VOll conhecemos, e por isso é-Nos 
;jgradávcl aproveitar desta circunstância solene para lell,brar Nossos primeiros 
contatos rOmanOS com os Irll1ãos das Escolas Cristãs, Foi primeiramente naquele 
longínquo mês de janeiro de 1901, quando acabávamos de chegar do Seminúrio 
de TIérgamo ao Seminál'Ío l{olllano (entao em Santo Apollinal'e) como aluno 
da fundação Cerasoli, Transpusemos aí pela Jlrimcira vez · o limiar de vosso 
Colégio São José, n"- Praça de Espanha, pal'a assistir a uma encantadora sessao 
teatral e musical executada pelos antigos ahmos do Colégio, e cuja lembral1ça 
!.)erm;Hl(:.t'.e até hoje ainna tl11dto viva e:m Nossa 111cmória. 

V inte anos depois, em 1921, chamado a Roma para a Obra da Propagaçao 
..ta Fé, e aguardando algurn aposento que em seguid'l Nos foi cedido na Via 
VolLurllo e mais tarde ,,1l1 Santa lVTar;a in Via Lata, Nós gozamo, da hospita' 
lidade du I IL~tiluto de Mérode , Qne gratas reco\'(laçõ~s , ainda lá : as refeições 
qne tomávamos no Colégio São José, em conversa fraternal 0.0111 Nosso tão 
cat·o Monsenhor Ângelo Rotta, venerando Arcebispo titular de Theb~, que ma is 
t.<lrde, como Nós, dl"Vcria tumar o caminho do Oriente e t rab,,!har com l~l)tn 
úl0 p~.la Santa Igreja . 

No r l1StitlltO de Mér("l~ como tio S"o José, exercíall10s C!" boa vontade 
junto aos alunos o minlstério <la confissão e, "quando n ( .~cc;,"isári(), o (la p1"egação. 

1) "OS8 . Rom. '., supl. sem .. , 19 . 8 ,61. 
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, ~ , . ..' 
pregamos mUltas vezes os €XerClC:OS esp'ntll ;') . : ~ 

GRANDEZA DA VOCAÇAO DO IRMAO EDVCADOR 

. \Títno-vos em a~ão, mais tarde, na, Bulgária, na TUHf'.lia, 11[\ França, e.nl 
t:llCOllLrOs para Nós selnprc mais cheios de edificação e de proveito espiritual. 
l~ a vrx-.a.C;ão (le innâo educador se Nos apreselltOtl cadH veZ. mais digna duma 
atr:nção especial. (iostatll0S, quando ternos ocasião de fatar, de as~ociar conto 
que numa t.rilogia a figura do professor à do sar.erdotc e à do médico: os três 
astros, p~ra assim <fizer, duma lnesma constdação - a . da carid..'lde universal 
da "Ign:ja . . Tôdas t.rêi;, com suafi características ll1tlito diferentes, detenninadas, 
ao serviço do homem e de sell ,"blimc destin" de filho de Dem. Os primeiros 
são os ministros privilegiados do m.t';smo Deus e ()s ' d ispc'Ilsadorcs autori:t.c.1..Gos 
-de suas g:rnças por lneio dos &"l.cr.amentos. Os segundos são os foruladores do~ 
espíritos e das vontades, llue: ficam pro! nndamenle marcados por seus cl ... s~na­
mentos e exemplos. Os ttTceiros, fjnalmcntt':1 (~ stão a serviço dos corpo::>, nos 
quais pe1"mitem desetnpenhur Stt..'l taTefa d( ~ instrumento e expressão da tllma. 
E se o en'cargo GO educador estÍlj bem longe do do sar:ernotc, ninguém duvida que 
" qualidade de irmão educador O não eleve" uma ft'gn;<lad" tõda ~spedal t ll!iO 
precise, para seu bom exercício, de uma preparação apropriada" hl1lnana e .';0 -

brellatural, na qual o cliidado da fqrmação espiritual soft predominante. 
Vós ocupais no grande organismo catóJico um lugar de dei~ãl) , ao q\l.:"ll 

vos levou vossa voeaçao original e tao excelente de Irmãos edllCadof(:$ . .11 }l~­
ccssário salientá-lo C.Ol1l fôrça: a formaç.ã.o cristã da juventude é uma tarefa 
(ll'imor\lial . Nada porlerá substituir essa lenta impregnação das virtudes cristãs 
que prOt~llrf1 nU1 ensino mini strado por me."itrcs que a j ~so d(':'\'otararu sua exis­
tência. O fforesclnlcnto uas es('ohls f.at6liu'ls no tnundo j"teiro é uma das ma;s 
nobres glórias .da Igreja. Vil., 'I"cri·,ios Irmãos das .E~coJas Cristãs, tendes 
uma parte importante nesse magnífico florescioH::nto. '.rodos sahem que grande 
inspirador, nesse campo, foi 'vOSso santo FUI;(taclnf, (! quanto lhe devcrn todos 
os que! desde então, beberam em seu feC\1Tlll.o exr.mpl0, Essa.o.; pflgina.::; dn h i!'­
tória estão profunrbmentc gravadas no coração da Jgl'eja, para honra de São 
João Batista de la Sa!1e r.olno também para a vossa meSma. Si'dc, portanto, f;,; 's. 
qucridns filhos. a essa tão bela vocação, e contfnl\aÍ a tr'lbalha.r com ardor fi03 
(:ampos do Senh01', com ês~c amor de l)redi1c:çâo pelos mab pequenos e mais 
polJres, que caraclt':rizou sempre VQ%{) Instituto det:c1c ,sua fum1a.-=: ã.o, 

APÓSTOLOS E FORMADORES DE VOCAÇõES 

De certo, ck\'eis contar c,jnda com as d ifi culdades ela hora presente . . \ 
alma chora p~rantt: o doloroso esp:lácl1!o qHe lhe of crcO~tn ,IS (ii[icl1ídade;; (Fole 
se a.pre.sental11 ao vosso apostolado em Illuitos paísc:t Coragelll . queridos filhos, 
e confiança inquchralltávd 11:1. graça cio Senhor .T t'.sus . QlIe at: provas que a 
divina Proyiüência permite 1l1~sterios;Hnellte si"rvmll para l1Hi~' nO-ssas cncrgia~ 
~ nos colocar af{'~~remelltc à d.isposiçflo {te DellS l1anl retomar allH1r~s yn:,:~o 
rraba;)lO a l..{l.1.i iulerrúmpido. 
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Relcmbremo"nos da exort .. ção da :!vr.,tre a s<us discípulos, proferida tam" 
bém para lI ossa edificação c exemplo; "Se vos cxpulsarcm <le uma cidade, fugi . 
para outra",," (11ft lO, 23 ). li' para marchann", sempre para a írentc que o . 
Espírito Santo no, convida a atestarmos a inclefectíve1 juventude da Igreja 
e a · sermos os test<m\tnhos yivos ele seu <linamismo a.pnstólico, 

O trabalho é urgente e requer muitos operário, . Por tôda a pat'te, no mundo, 
aumentam as inteligências jovens em busc..~ <la vcrdal!e, tanto no vdho contincnt<1 
como nus pln.gns mais distalues, onde novas lJaÇÕt.:S despertam p:lra ~1.1as próprias · 
responsahilidades e tomam para si f'l direção e administrac; Ho de seu::; m.'gócios. 
Que Obl'il admirável, tão digna de suscitar o entusiasmo dos jO""t"J1s católico .. ", a 
de se consagra. à formação humana c sobrenatural daqueles que s,,,fio os ho • . 
mens responsá,'eis do amanhã! Possais vós, CJ.uerido.c: Filhos, aU1Il cntHt cor,tinu;\­
mente as file~ras "üloro::;a~ de vossa fa1ange apostólica . Possais vós, çonllnÜtllt 

a formato em vossas escolas levitas para o santtlá~ ioJ religio,c;os que arnanh'ã 
continuarão vossa obra, " leigos que serão no mundo um poderoso fermento ,lo! . 
catolicismo. . 

CONCr.USAO 

Fis, queridos Filhos de São João Batista de la Sallc, a gran<leza ele "O"" 
vocação e o que faz Sua riqueza em sua própria an·steridade: a cOllsagração " 
Deus pela vida religiosa, a consagração aos homens pelo ens:no e pela educação. 

Que o divino Coração de Jesus, rico de graças para com todos os que o 
invocam, vos dê fôrça e luz na fidelidade a êsse belo icleal inspirado por Cristo 
e abençoado por sua Igreja. Eis os votos muito paternais que de todo O coração 
formulamos em vossa intenção. Com o nuxílio de Deus possais l·ea1i7.~~!o senlpre 
melhor! E, invocando a efusão dos dons divinos sóbrc vOssas pessoas e séohre 
vossas obras, Nós vos cencedemos, cOmo penhor de Nossa particl11ar benevolênçio., 
uma especialíssima Bênção Apostólica. 

• 

• 

• 
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DO TESTAMENTO DOS RELIGIOSOS 

Frei Franci.rco Xavier Bochey, OJ1M. 
Cnll.,s,dtor canônico da eRB. 

• 
, 

• 

Seja. que muitos do, nossos Rel igiosos não possuíam bens nem tinham "­
esperança de adqui ri r algo num futuro f,róximo ou (lue tenha hn,r1do nlcsmo 
um certo descuido da. parte dos Sl1períore~ ( ! súclito.~ , ccrt(,.l é que a lnquieta~ão 
itltúnamente revelada por alguma." Congregações, sobretudo leminl11as, indica 
que setlSi noviços nao fizera1l1 nenhum t~slam~nto ou fi zeram-no numa forma 
que está em clesaeôrdo com ',s requÍ8itos da lei civil. Cedendo a instantes pc' 
djd()~, tentaremos {lar a1gun~ esclarecimentos e fOl ·mul;Í,~i o..; (!lle ajuuarão parti­
cularmente às Religiosas n05 Co:'1S0S com que ordinàriamente se defrontam. Para 
que a exposição seja mais (Itil a todos os il1tc.res~ac1os, reter il' C':tnos primciro al~ 
Rumas determinações elo Código Civil Brasileiro. 

I. O TESTAMENTO NO DIREITO CiVIL 

1. Definição; COllsicle.ra-se tt!ltamcnto o ato revogú vd pelo qllal algué1n, 
de conformidade COlll a,ld; dispõe, no todo ou em parte, do seu patritnônio, para 
depois c:e sua morte ("rt. 162(,) . () collce:tc esseucial c car:tcterístico ,to tes·; 
lamento é a disposição de bens pa"" d"pnis da morte ( 1) . 

2. R evogaNlidade : A revog"bilidacle é um corolário ló~ico da pl'bpria na­
tureza do testamento, como ato de {dtirna vontadt: . Por isso, n5,o sendo :nais 
do que um simples proj eto de alienação de bt:ns .. qut': !-iÓ ;:;r. realizará COlTI a 
abertura da sucessão, segue'se que o testamento sI'. p roduz efei to" depois da 
mort.e do tcHador (2) . O art. 1746 reza : O testalll(~ll'o pnd~ scr revogado pelo 
me·smo modo e forma por que pode ser feito. II n :vogaçfio pode .er tot.al ou 
parcial. Se a revog--aC(ão for pardal. ou se o testamento- l)O~;. t c· ri()l · não nmti"er 
cláusula revogatória t.~xpre~~a, o antc;rjor subsiste em tT lelO · que não fôr (~f)lll rário 
ao posterior (art.. 1747 e P arúgrafo tÍnico) . 

1) 

2) 

Cf. Itabaiana de Oljyeirn, Arthur Vasco, 1'ratado de direito das suee.'­
sóes, ed 3.fi, vaI. n , Rio de Janeiro, 1930, § 378, p. 49 . Citlill'emos: lta­
ba!ana. - Quem desejal' cstudos mais éompletos recorra a O"osimbo No­
nato, Estudos sôbre sucessão testamentúria, RI\) de Janeiro, 1957 . 
Itabaiana, o.e ., § 380, p . 50. 
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Para que o tcst";.metllo t.t'lIha tôda a validade jllr~di<:a. é necessí'trio : ;1) que 
o te:;1ador te:llha cap~c.idade de. k iil:ar; 1» (j',te o herdeiro, ou legatário, tenha 
capacit.lade de .J'(:cel~e.r; c) que s.cjam oh;;ervadas ludas ~IS f.()rn~alidades t:'K:gi ... 
dai' por lei em suns · disposições (3). o 

3 . Capacidf.!(fe: () Código considt'.ra (apazt's de te:.;tal' t:)das , as pessoa!:!. 
Eão ex.pre3 S~\mel'lt(' excetuadas. Sfto dcçlaraclos ·incapazes: os menores de dezes· 
seis :\1105, oS Jüucos de to(lo o gí~nero, O~ (lHe, Hn testnr, não e~teja.m (.:nl seu 
perfeito juí.zo (~ [)~~ .sltn.ln ~:.-mtlllo:;! quç nãn puderem mmüfes~ar a Sua vontade 
(art. 1627, I-IV). A incapacidade supervenicnte n50 invalida o tcst~lme1ltO 
efí.ca1. 1 nell"! o t~.:;. t aHlcnto do í: 1C<.:.pi:lZ lie vu}:da corn a supcn .... clliência da C'apaci<.1ade 
(art. 16~). São, porélll j c.onsluerado8 incapazes ainda ~ üs ausentes .. tledaraclos 
tais por ato <.lo juiz (;;.!"t . 5, IV) e as pessoas jurídicas (4) . 

.Podem adquirir l)t)l" tcstr.\Jnento as .pessoas ex::i~tc.l1tes, ao te!11pO da n)or~:;1! 
do testador que ntio fnrem po!' êste Código deda"adas inc.apa1.cs (art. J 7J 7) . 
Dentro das pessoas dec~aradas incapa7.cs intel'c~~atn aqui as tc;;tcm\.ll1has do te~­
tamento e O oficial púbLco ou escrivão perante quem se fizer. assim como o que 
fizer ou apro\'al' o tcstamellto ( "rt. 1719, II c"IV). Se, ao tempo ch f,Úu·ra 
do tcstatnento, a J)essoa 11istítuída e~a capaz, 111aS se tornou incapa7 ao tc:npo 
da lnorte do testador, a. disposição testamentária. não tem eficácia ~dguma; (\0 

contrário, se era itlcap<!l ao tempo da feitura do testamento, mas 5<: to1'O:>[[ 
.capa? . ao tempu da mOlte do testado", a disposição é válida (5). 

4. Forma: Nos f.est.aln(~l'ltns deve-se atender, conjuntamente. à. torma in­
tel'na e it externaI isto é, r~O tlel11€utn intr1nseco ou de fundo, e ;l,C) r.Jemento ex­
tr;nsocÍ) ou' formal (6). A for'ma! interna. compn:~J1Ch~: a) o suj(~ito ativo (l:e~" 
lado .. ), quanto li sua capacidade de dispor e à liberdade tIa v,'nladr, cuja malli­
festaçao deve se,· inteiramente livre e espontâne:,; b) o s\ljeito pa$sivo (her­
deito 011 legatário), quanto à alia capacidade de adquirir por testamento: c) a 
manei"a de o testado,' fazer:;. di :<tribttição dos bens pelos hcrdeiro~ instituídos e 
legatários, quando houver herde:,.o" necessá,oios, cuja le~ítima deve ser respei­
tada, salvo em caso de deserdação. A for",a. e,vl erfla, compreende: a) o número 
de testemunhas, a sua i'ogação c capacidade, pela qual se veriiique se são,ou nã·o. 
hábeis pa"'a o ato; b) as espécies de testamento, isto é, ° modo especial. oral ou 
escrito, de como o testador deve exprimir a sua ,'o\ltade", para que as sua, di~, 
'posiçõcs tenham eficácia juríd·ica; c) as pessoas encarregadas de ctl1rtprÍt· · a~ 
dispoõiç5es testamentária", que são os tcstamenteiros· (7). 

Quanto às ' suas espécies, os testalllentos se c1assificatn em unliná:rios e es·'" 
pedais. Os primeiros) ele ill1'erêsse aqui, sãu facuUauos a tôdas as pessoas ca-f 
i",zes, compreendendo: 1. n : testamento público; 2. 0

:. testamento cerrado; 3.0: 
t"stamento particular. . 

Sendo as formalidades testamentárias, quer ;nternas quer externas, indispen­
sá,'eis pata a existência do ato, lernbrarenl0S os t'equisitos essB'Hciais ~ 

A. do testmn ... to públíco : I. Qne seja esel"ito por oficial público em seu 
- ._._-
3) Itabaiana, o c., § 381, p . 50 . 
4) Itabaiana, o . c .• § 353. pp. 32/ 33. 
5) Itabaiana, o . c .. ~ 355, p. 34 . 

6) 
7) 

Itabaiana, O. c ., § 384, p, 51 
Itabaiana. o. c .• § 384, p. 52 
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livro de notas, d~ itcúrdo com o dltado ou as dedarru;õc5 do testador, em presença 
de cinco testemunha5. 11. Que a, testemunhas assist,\m a todo () alo. UI. Que; 

. depois de I:Sl","jto, seja tdo pelo uficial, na. presença dv t.estador t: das tcsternu" 
nhas, Qll pelo testador, se o quiser, na pre:-;e!lça destas c do oÍicial. IV. Que, 
t'm seguida à leitura, seja o ato as~inado pclo test~.dor, pelas testctrlttnlms ~ pelo 
oficial. As 4eclaraçúes do testador serão feitas na língua nacional (ar!. 1632. 
r-rV, § único). 

B. do testamento cerra,l,,: I . Que seja escrito pelo testador, ou por ou­
tra pessoa, a seu rogo. II. Que ,,,,j:t assinado pelo testador. ITr. Que não sa­
bendo, ou não podendo o testatlnr assinar, seja assinado pela pessoa qlle o es­
crt!vclI. IV. Que o testador. o entregl1e ao oficial t'l11 presell~a. quando menos, 
de c:n.co testemunhas.. V . Que o oficial, perante as testemuuhas, pergunte ao 
testador se aquele c () seu test-.imento, e tlucr quo seja apnlVauo, quando o testa-· 
dor não se tcnha antecipado em declará·lo. VI . Que para logo, . em pre,el1ça 
das testemunhas, ·0 oficial exare o auto de aprovru;ão, declarando llêle que o tes" 
tador lhe cntregou o testamento e o tinha por seu, hom, ! h'me e vali o'" . vn. 
Que imcdiatamente ,kpois da sua última pa~'\Vra comece o iústrumento da apto­
vaç1ío. VIII. Que, não sendo isto possível, por falta ahsol\lta de espaço Im úl­
tima fôlha escrita, o of ;cial ponha nêle o seu sinal público e assím " decla·re nu 
instrumento . IK. Que O instrumento ou auto de aprovação 'tja lido pelo o fi­
ciai, a.<sinando êle, a.; testemunhas e o testador, Be souber e puder. X. Que, não 
So:'lbendo ou não podendo o testador assina .. , ass ine por êle uma das tesleml1t~has, 
declarando, ;;0 pé ,Ia assinatufa, que o. faz a I'ôgo do testador, por não saber · . 
ou não poder assinar. XI. Que o tabelião o cerre e cosa, depois de concluído 1.1 

instrumento de aprovação (art. 1638, I-XI). DepoiR de aprovado e cerrado, 
s{!rá o te.:;tame.nto <'~l1tregue ao teHador, e o oficial lançél.1:á, no seu livro, nota 
do ItI!:a\", di", mês e ano e11l que!) testamento foi aprovado e entregue (art. 
1644). 

C. dO' testa.mento particular: L Que sej a escrit" c assinado pelo testador. 
I! . Que nêle intervenham cinco t~stcmunh"s, além do testador. lI!. Que seja 
lido [lerante as testemunhas e, depois de lido, por das assinado (art. 1645, 
I-IH). - Morto o testador, publicar'sc-á ("" juízo o testamento, com citação 
dos herdeiros legítimos (art. 1646) . Se as restenlUnhas fOl'el11 contestes sôbre 
u fato da disposição, ou, ao menos, sóbre a sua leitura perante ela::;, e se teco-l 
nJlt~Cen~Ul as próprias assínaturas, assim comO a do testador, será con finuado 
o . testamento (art. 1647). Faltando até duas das testemunhas, 1'01" morle, !lU 

·ausênda em lugar não sabido, o testamento pode ser confirmado, se as três 
restantes forenl cOI1t,·.stes, 110S têtl110s do artigo ·anteccdcllte (art. 1648). Êsle 
testamento, que também se denomina aherto, Il1'itlOdo ou hológrafo, pode ser es. 
crito em Ilngua estrangeira, contlUlto que as testemunhas a compreendam (8) 
(ar!. 1649). . 

S. Testemlmhas: Testemunha é a p.s<(>a que tem capacidade pa~a asse­
gurar a verdade do ato, ou do fato, que se quer provar. Podem ser testemu­
nhAS em testamcnto tôdas as pessoas que tenham os requ isito" exigidos por lei, 

.-----:::-:-::--:-
8) Itabaiana, o.c., ~ 403 , p . 1. 
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para ês~c fim. A falta ue reqllisito~ legais acarreta a incapacidade da testemu· 
nha, que pode ser absoluta, ou rélativa (9). São ab ,;olulamentc incapazes de 
testemunhar o testalnento: os mCilote~ de 16 anos, os .lOU<.:O!:> de todo o gênero , 
os snrc10S-llltlllos c os cegos, C0ll10 também Os ana1f.ab~t(J~ ( 10) . nma V(~Z: qt1t! 
enl todus os testamentos devem :l.!=iSillât' de pf<lprÍo punho. J<.(.'/ativarll,onte inca­
pazes são : O herdeiro instituído, seus ascendente::; f · cIt.~sccndentes, irmao5 ~ c.Ôn­
juge e Oi; legatários (an. 1650, r·v), 

6. InsMu,;çiío de Itcrdcims e legaüír;os: ü objeto C!O t.cstal1l<:ntu, '>,1 o seu 
conteúdo, compreende, precisamente, as disposlçõts· de úitlnla wmtt'lde, que Se 

t radüzem na instit uição dc h"rcleir05 r. legatários ( 11 ). Lcgnuo é " l'0l'~ã() certa 
e determinada da herança dei)Glda pe!o testador a alguétn, por títl1lo sirlgular. Eni 
nosso dir"elto, não há legado,., univcrsais~ c, f:mlSCfliie!lb~rr.(~nteJ não h{a lelf.atários 
univctsaís: por i~so quç, por dir~ito páhio, todo legado, ou todo 1eg~ltárío, 'é 
scnlpre a título singular. O' legado universal <lo direito francês t., portanto, \J 

legatcírio universal c.orrespoll(lt'in ern nOSso direito, respecth1amcntc, à herança 
testamentá.ria ~ ao hen.!ei ro testamentário (1 1). 

'As <1i~l)osições mais impo!tantcs sôbre êste ponto são as st:'gninte:=i: A n() -:; 
meação do 1J(~rddro, ou legatário~ pode fazer -se pura c s~mpJc~;nH: llte, soh (on­
crção, p .. tra certo fim ou modo, Qll por certa C.<lusa (art. J(64). E,' nula a dis· 
posiçao qtl(~ se refira a pessoa Ülcc.rta, cuja id<':l1 tidade' não se possa nvcriguar 
ou que favoreça a ]Jt'ssoa incerla., çomctendo a dc.tcl"1nÍlJaçao úe sua i<.le;lti.dadc ,a 
terceiro (art. 1667, II c lII ). Valerá, porém, n disposição: Em fayo.r de '1'<:., . 
soa incerta que deva ser determinada por terceiro, dentre duas ou mai s pes­
soas mcnc:onadas pelo testador ... Q \I pertencentes a uma família. ou a ll111 corpo 
cnletivo, ou ti 1m, estahckc 'mento por êlc designario (art. 1668, I), A disl?osi· 
,ão geml em favor dos pobres, rios cstabelcdmcilto, particulares de car:uade, 
ou dos de ass:stência pública, cEtcudc.r-sc-á relativa aO~i pohre~ do luga,r do uomi-' 
cí1io do testador ao te1l1pO de Sua mortc~ ou <los {'.~tah~h~c;me~ltus ai sitos, sàlv'o 
)nani 'fe~:;tamentc constar que tinha el11 me.nle. l)cneficiar os d~ outra local:<lade, 
Nestes casos, as instit.HiC;õ{~$ part:(:tll ~res pre-ferirão serupre às públicas (art. 
1669 e § único). 

Se o te.stamento ' l1()m~;u' (lois ou mais he-:-clciros, Setll dt$criminar a. p:trte 
de cada um, partilhar-se-á por ig'..121, t:;ntre tO,105, a porção dispunível do test3;-of 
dor (art. l(71). Se o testadur u(lmear certos herdeiros 'nc1ividualmente, c ou­
tros coletiva'mente, ;\ he!"CtJlçH será divi(lda C,!,n tantas quotas.. (!uantos forelll 
6s indivíduos c ' os grt'lXlS <ks;g-nados (al·t. 1672). Se forem determinadas "c, 
{(nuta:; de cada hcrdeil'o, e não absorv('xCll1 tôda a herança., o rernanesccnte p('(-' 
te.J\çt.~rá aos herdeiros legítimos, segundo a ordClll da sua SlIcesSÉ.o hereditária 
(art. 1(73) . Se ·forel11 dete.nninados os quinhões d" uns e não 0'· de outros 11er­
deros, quinhoap·sc .. fl, dhitrib1.1tiYamt!nte~ por 19unl, a êstes últimos o que 
restar, "epo:s de completa ,; ~" por,ões hereditá rias dos prilm:iros (art. 1674 ) . 
D:~pf)l1do () testador que ))~io 'eaiba ao 'herdeiro instituído certo e determinado 
objeto, dentre os d" herança, t",,"rá êle aos herdeiros legítim03 (arl. J675). 
----.,--' . ....,...; .. -. 

9) Itabaia.na, o. c. ,. ~§ 422, 424, p. 81 
10) ltablÚa.nn, o, c , § 425, p, 820. 
11) Itabaiana, o.c ., I 528, p. 143. 
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7. Restrição li libel'dadc de testar: A lei pressupõe, tácita e forçosamen­
t~, ins!'l l11111os os herdei ros nec.essúrios, quando não são expressa e jl.1;·,tamente, 
c.lcsenlntlo5 pc1 0 tcstactor; são, ainda, os que não podem S(~ l' preteridos, classe 
esta a 'jlw I'"rtem:em, cxc!us;yal11cntc, os descendentes c os ascendentes (12), 
O fun<!a01c"w desta insCtl1içãn res;,le nos víllcnlos (lo sangue, que fazem pre' 
sl1mir qual seria a vontade. do de Cllj".<, se tives:;e disposto de scus hens , pela 
afeição e a.mor <.lHe se supõe exislirem entre êlr. c seus conjuntos! c em que s!! 

funda a vontade de bendir ia r; porque u homem não tem objeto mais amado do 
flue os seus filhos, por serem a sua causa eficient.e, nem mais sa.grado do qu~ 
os pais, a quem deve o ser ( 13). 

Par" cxcluir da . ,ucessão o côn jtlge ou 0 5 parentes colaterais, hasta que 
o testador rlisponha do :;eu p~tritnÔI11{i, &el11 O~ Goute1nplar (art. 1725). 

Quanlo aos herdeiros J\ecc",ál'io~ o testador só poderá dispor da metade ,la 
herança (art. 1'=;76) c: O tt'stadnr, que tiver descedente ou ascendente succs­
.r..:.ívet, não j10dtrú dispor de mais da. metade de .seus bens ; a oatra pertnccerá de 
pleno dirdto ao~ desl.:('. I] c1e. llt~f; ( ~, r.1l1 !-lua falta, aos ascendentes, dos quhh constitui 
a l ~gítilTIa, segundo o ,1;'p",I'o toêstc Código (arts , 1603, 1619 e J723) (art. 
1721), 

8 . Sf.u:essão : I:J {t se viu ser a S{1 (".f:!-lS~oJ Sf.-ricto .re-i1S11 , () meio por" que o 
patr;mónio do do cujus se transmite ao henle;ro úu ao lef~at"rio. Ela se di por 
t(~, ou por testamento, ato <lue: dema is di.sso, · ~ervc p;!.ra d!sposições ele oulro 
caráter c aEsume, às vêzes, "a~.pectos de um mandato ad 'l,~ita'm, JJ (1 4). E ~ o qtl~ 
d~z O art. 15i3: u/\ S1fcessão dá-se por disposição de última vontlrlt: ou c:t1 
virtude da lei", O testamento visa dar aos hens disp()nívd~ o destino qüe se d.· 
scjar. Pois, morrendo a p'essoa sem testamento: transm ite-se a ht:rança ~'Os scus 
herdeiros legítimos. Ocorre:-á outro tanto quanto aos he)lS que não forem com ­
precndidos 110 testamento (al't. 1574) , A sucessão abre-se 1)0 lugar do "lt:m o 
doniicílio do ·falecido (art. 1578), O domínio e a posse ela herança tr«llsmitem-· 
se, desde logo, aos I,erdeiros legítimos e tcsla mcl·,tários (art. 1.';72). 

~. Ca,lll cidadc: Referimo-nos aqui i caelucidade do ,> testamentos, porque 
através de uma nova disposição de últi!11a vontade o Heligioso, r.n:l cer!:üs casos, 
pode cv!tar as conseq üências da cadt:c :dac1e. O Código dvi1 n50 f rntnir ra , a.pcnus 
fC1X re7"crências dispersas ;tOS G1S0~ da caducidade, di stinguinrIo-~e, porém. os 
que são comuns à..") her;mçA'~ e legados e os que, sàmcntc, afetam a eficácia dé.s­
tes, que são tratados no arl:. 1708. O testamento, enquanto intercssa aOs Re­
ligiosos, caducará n us :seguilllt'.S ('.a!'in~: n) l'lie O~ ill stituídos tnorrerem (\.!ltes elo 
test.ador, ou simultâncolll"nt.t: COH! He ( arts. 11 e 1712) ; b) ,e a c.cndi ção, de 
que estavcl dependente fi inst:tttçãu dos herdeiros ou legatários, 'não se 1"(.a11· 
.ar (~rl s, U8, 1585 o 1.712); c) ~e o. instit"Í,I"s falecerem depois do· tcstadm', 
mas antes <lo implelllent.o da condição (os mesn"', arts. ); d) se os instituíd~s· 
forem ~nca.paics de hb-dar, (lU se forem excluídos da. .sw .. "':C'$são, nH~ ;'Linda; se a 
renunciarcm (arts. 1712, 1718, 1719 c 1748), 

12l Itabaiana, O.C. , § 684, p . 227. 
13) Itabaiana, n." ., § 683, p . 227, 
14) Nonato Oroslmbo, Estudos sóbre sucessão testamentária . Rio de Janeiro, 

1957, l, p. 57, n . 22, 
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Tornando ineficaz. o testamento pelas Ca'.l:-:as adlll«, .<'; l1hsj~ ;t.e a .5!tçeSs4ü legí .. 
ti ma, comO se não houvesse tC3tall1t:tlto (art. 1575). Esta é a regra geral; mas, 
cumpre notar que, as v~zes. a vocação dos sucessores leg1till1os pode deíxar de 
ler lugar Clll duas hipôtescs: a) por efeito do d ~rcitQ de ílcrese<':l', no~ ·;.:a,SM 
em que tem cabimento (arts. 1710 c 1716); b) quandQ O testador nomeou sub.· 
tituto ao herdeiro, U1.1 legatário, a <tuc1n r:abe recolher a h~nU1ça ou o le~a<.lo 
(arts. 1712, 1729 e 1733) (15). . 

10. Tcstcmwnlciro; () lestador pode nomear mil ou mais h~SUHUC1ttci ,.os. 

conjuntos ou sep"rados, para lhe dnre.m cumprimento às rEsposlçõc.. de ú:tlma 
vontade (art. 1753) . Esta faculdade, que tem o testador cI" nomea r os testamen­
teiros, é unm cons~q iiêl1cia <lo direito tk dispor de seus prbprio5 bens · em testa­
;r.nento. N;uguern é obrjgado a aceitar a testamf":ll.n.rir:.; ma..'i

J 
ac;eitando .. aj dev(1 

dar ·inteiro e fiel cumprimento, salvo sobrcvh~dv alJ::·unl Illolivo jw;to oa gr;Lve (16) . 
O testado\" pode também conceder ao testumcntclro a posse e admhtlstração 

da herança, ou de pane dela nâo havendo cônjuge OLt herdeiros nL't:cssários (art. 
1754). Tendo o testamenteiro a posse e a administração dos bens, incumbe-lhe 
requerer invcntá,.io e cumprir o testamento (art. 1755 . O testamenteiro nomea­
do, ou qualquer parte interessada, pode requerer, asslm como O Juiz pode orde­
nar, de ofício, ao detentor cio testamento que o leve a reglstro (art. · 1756) : O 
testamenteiro é obrigado a cumprir as disposições testarnc\1tárias no prúo mar. 
cadb pelo tesfador, c a dar conta, dõ que recebeu c · desp,endeu, subsistindo sua 
responsabilidade, enquanto durar a execução do t(>Stament., (art. 1757). NãQ 
concedendo o testador pt'a7.Q m~tior, cumprirá o testamenteiro o tr.starnento c pres~ 
tará contas no lapso ele um ano, contado da accitação da tcslamentaria (1762) . 
P'.xle i,",c prazo prorrogar-se, porém, ocorrendo motivo cabal (§ (mico) .. Q uan­
do o tesl:amente:ru não fôr herdeiro, nem legatário, terá direito a \.1111 prêtnio. 
que se o testador o não hotn"er taxado, será de lUll ::t cinco por cento, arhitrau0 
pelo Juiz sôbre toda a hera.nça líqllida, conforme a inlPortiinC".ia. dda ~ a maioi' 
,)ti menor dificuldade na execução cio testamento (alts. 1759 e 176f1) (art. 
1(66). :Bsse prêmio deduzir-se-á somente da metade di'llOní"el. quando houve,· 
:Jerdeir.O necessário (§ . único). O testamenteiro, que i<;f legatário, po,l~r" .pre­
fedr ·o prêmio ao legado (art. 1767). 

Havendo s:multâncamcntc ma', um testamcnteit·o, que tenha aceitado () 
cargo, poderá cada qual exercê-lo, em falta dos o utros. Mas todos ficam solidá­
riamente obrigados .a dar conta do, bens, que !hes forem confiados, salvo se 
cada um tiver, pelo testamento, flJn~ócs distinta; , e fi ela. $e llmitar (art. 1765) . 
O eucarg-o da testa.mentaria n50 se transmite aos herdeiros do testamenteiJ'o, 
nem é delegável. Mas o tcstaOlent!,iro pode fazer"se representar, em juí1.O e fora 
dele, IJlc<bntc procurador com podêres especiais (art, 1764). 

Bastem estas noções g-erais para dar aos Religiosos uma idéia pálida da na­
turC7.a, dos rcquisitos indispensáveis, da eficácia, importância c execução do ~s­
tamento. Todavia, salham os Religiosos que o "Direito das sucessões" constitui 
um dos tratados mais difíceis do Código civil, )Xldcndo qualquer defeito na forma 
~nular a disposição de últlma vontade, Daí a ncc<:ssidadc de rCCOrt"CT sempre a 

15) itabnlana, o. c., §§ 680-S82, P . . 224-225. 
(6) Itabaiana, O.C. , § 739, p . 272; cf . também § 74{). 
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~n tabeliã.o ou ad vogado experimentado . 

lI. O TESTAMENTO NO DIREITO OANONICO 
I. . QUIlis é/S leis li ,·espeita.f As referida, pdns c;"nonco 569, § 3 C 583, 

'2..0. O cân. 569, § 3 determina que: "O · 1"}()V'ÇO na Congregação religiosa, ante; 
ria profissão dos votos tempor:írios, faça livremcnte teslamento dos bens prc~ 
>.en!es ou porventura sup"rwnientes" . Esta (Esposição é completada pejo cân. 
S8..~, 2.", dizendo: "Aos professo.> de "atos simples nas Congregações rel igiosas 
não é lícito altc.rar o testamento feito, conforme o cân. 569, § 3, seln licença da 
S .. Sé. ou, se há urgência c falta o tempo para recorrer a ela, sem alltorizaç;;() 
<lo Superior maior, ou do local, não havendo tempo de J'ecorr<."'r àljuêle" . 

. 2. Quem <leve fazer .testamt1llo r Os noviços e as noviças, salva a obri, 
gação dos professos .que () não fizeram úurante o noviciado, como diremos mais 
a.diante (l) . Sendo o noviciado o tempo de provação que ordinàr iamente princi-' 
pia com a vestição (2) c termina com a profissão, não importa que o noviciado 
seja de UlU ou dois anos (3). No entanto, não são ating'dos tódos os noviços, 
!'las,- exclusi",unente, os das Congregações, scndo de direito pontificio oU de ·,li­
r",ito diocesano (4-). Para as Ordens não cxiste esta obrigação, ainda quc, por 
indur.to da S. Sé.. os membros não elllÍtall1 votos .soleúes , mas apenas simplcs 
(5). A ·Congregação religiosa oU simplesmente Congrcgação é uma relig'ão em 
que só se fa7.crn votos simples perpétuos oU temporários (6). Segundo a opi­
nião CO!11um (7), n Código não compreende aqui scnão os noviços que professa' 
j'nlll ·ou prnfes"<lrão depois de 19 rl e maio d~ 19J8, dia em que o Código come­
çou a y,gorar. 

Admitindo a Igreja na· religifLo asp:rantes com a ida de mínima de 15 anos 
(8), poderá aconlecer que o noviço ainda nã" tenha alcançado ~ id"Ae exigida 
pela Icgisla\:iio civil tio país pa ra testar. Haja visto o art. 1627, r do nosso 
Códig-o civil, prescrevendo a iúade mínima de 16 anos completos. s.urge daí a 
questão muito delicada e sempre d;ocuti,la, se "'l"êlcs 'lue t;1l1 vista das deterllli· 
nações do direito civil da lla~ão não podem iazer um testamento válido', satis­
fv.em a obrigação imposta pela lei canônica, escrevendo um te.,lamento inválido 
a ser ratificado posteriormente. Resulta disto a segunda ']llcs!ão. intimamente 

-_._---
1) Diz o c9.n. 4UO: As diJ;posições relativas aOS Rellgiosos, embora expressas 

2) 

3) 

4 ) 

li) 

B,\ 
7)· 

&1. 

com a palavra masculina.. a.pllcam·se com igual d!reto às mulheres, excetQ 
se cOll3tar outra 00;60. do contexto dO l1ssWlto ou da natureza da coisa .. 
Dissemos "ordlnàr!amente", porClue as Constituições podem prescrever ou­
tra maneira. Cf. dn . 553 . 
Cf. a Instrução da S. Congregaçào dos Religio.sos sôbre o segundo ano 
de noviciado, de 3 de novembro de 1921. AAS . XIII. p . 539 sgs . 
VerlI\eerscb-Creusen , EpitlYfnC 1 . C . , Mechliuae Romae, 1933. I . n 'l16, 
P. 514. 
Claes Bouua.ert-S!menO-n; Manuale 11;1" , Crm ., Gandae 1930, 1, n . 649. p. 
379. 
Cf . càn. 488. 2.°. . 
Cf. Larraona, CpR, H, p. 8; ' IV, p. 281 sg.; (Joyeneche, S ., De Religtosls, 
Romae 1938, 'p . 109; lJJdsman, B ., OSSR. De,. Mlte Koãex unã das Testa. 
ment dil1' Ordensteure, LthpQu, 1920 (LXXIID, p. 338, ~gs . 
Cf . cil.n . 542, 1.0 em nexo com o cã.n. 555, § 1, 1.°. 
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lig}l.da à pr:l1lcira: exist(~ ou ntlo a obrigaç.f\o de fa ?cr um tCRtament.o nt~nta hiplJ'" 
tese? (9 J. 'reríêl1l10S ~ 1'0(:-;, um i.c~tamento canôn ica)1lt' .. l1te válj(kJ, mas c.1vi l· 
mente nulo . Prec.eituando a Igreja O testamento paf ;l sos~r.g() dos l{('.I igipsOs 
nu (ltte concern e aos bl~n$ tcn:cnos; conscguirú o )ntentf', (pmntlo o Rdigioso c!;'" 
tiver plenamente eonvt:ncidn da nulidade do seu test.amell tq? Sem Dlaior ~Itc nç!i.o 
a esta cirCtmslância, l111tltO:; canonistas defendem a obrlgatoriedade <lo testamen­
to assim chan1ado Cc.111Ônfco. V t~nllr.c:n;dl (10) afirma: " T'runb6n os menores 
estão ligados por esta lei" . ]1: , 'se afgném disser <jl.\C assim 'o legislador deu aOS 

noviços UlUi\. le:i cll ja rn~qüellt(.' inutilidade prev ~ aJ uma vez que não ignorav~. 
qUt lImitos l1q,"· i~~os sfio rHr:"nore~ , n:sponde que, tendo a.lcançado a ;(~ade legítima. 
pod~rão r.cniinuOIr II tt'stamcnto nutria forma civilmente válida, sendo, 110 til..:. 
tr'e-mt:nos,. (!ficaz t:m cOl1ociênc:n. E ' esta a raZflO: acrcs(:t'.nt::l, ].lor que aS. Con­
gregação dos Religiosos, ao a provar a" Constituições, impõe" ohrigação do tesc 
l ~"ncnto a todos os noviços sem dis tinção de idade ( 11). Gigante diz também: 
(lllste preceito há.-de pôr·oc t~rn prúlka n~e5mo 110 caso de êJe não poder à face 
do Djreito CiviJ, fazer tcstamentC,J <.~ nesta h ipótese deve, {fuando puder,: k gali­
zar-se" (12). A COfOlIata ( 13), referi ndo-se ao caso 'pandclo do «in. 569. § '1 
(14 ) , declara não ver ne.cessidade alguma de recorrer a l1J11,a norma diferente "da 
apHcac1<1 por élc na quest50 sôt~re a obrigad\o de o menor ceder :l. :l.c1millistra.ciio 
e (J:spor dos bens, a!nda que ê,ssc ato civilmente nã.o tenha " alor . Em oposição 
à 01Jinião dêste auror e.';tA um artigo de dctcnninadlls Constitniçôc:s aprovcldas en'" 

," f ins de 1960, rezando assi l1:1 : Se a noyiça, cIcvidri a sua menoridade: nâo pl1(~ér 
fa7.er esta ce.c:;s5o, porque, em fôrça da ki eivi1. 11;)(I tem administração, não é 
neccssádo que a cc~~f.io seja feita antes da pl·ofiss~í.() ; mas poderá ser adiada até 
que lenha chegado à ma 'oridade (15), Comp~nilham, llO entanto. a opinião do. 
callonista:; citados, Blat (ló), C!. Bouuae.rt.-Simenoll' (1 7), De MeeSter ( IH), 

9) 

10) 
11) 

12) 

13) 

14 \ • 

15 ) , 

16) 

17l 
18 l 

Cf, ,A Coro!lata, ~ .. OFMCap, lnstitutiones, [W' , Can . , Taurlni 1947,1, n. 
587, p , 732 , ' • 

Vc;,·mecr :sch·Cl'CUSCll, O. C . , 1, n. 716, p . 514 . 
" As~:'m dizia na ed . de 1024 . As Constituições aprovadas nCS últinlos tern·, 
pos Ou dão E' impl'2'sll1cnte o texto do cânonc ou cOLlcedcm a liberdade de 
fa7.el" um tes'!"amen lo cÚJônico ante~ da profissão ou de acHar tudo at é 
d epois da profissão , 
Gig'ante. Ant" 11I stit"i~'ões do Direito Ca,lIônico, ec!. 3,'\ 'Braga 1955, l, 
n . 490, p. 542. 
Cf . .'\ Coronata, M ., OFMCap., Inslitutiones lu,. . Çlln" Taurini 1947, J, 
n . 537. p . 732, 
O eãn. 589, • 1 estatui: "Antes da p"ofis, iio cios votos ,simples tempor,:\ ., 
rios ou perpétuos. o noviço deve ceder a administntf;ao dos 'st! l1S bens du­
rante o tempo em que estiver obrigado aos votos simpleS, em prol de qU<ln 
qui t=:.p,r, e, .se as Con!oitituições nRo cUsscrenl úut.l"a " eoisà , llispol' livl'emen te 
do uso c usufruto dos mesmos bens" . 
CI . COnfitit.utções da Congr . das 'Ir . l\lJ:íssion árias da IrnacuhHla. Conr.p.i· 
ciío da Miíe de Deus. art , 68, § 3 , 
Blat A., OP, C07lunentarÜ.l ln te:r:tus C .• 1, C ., L . i( Dc " per~oni.s . Rorriae 
1921. n . 638 p. 626. 
Cf , CI. Bouua:I.-Sln"lno!"l, o , ,, . • T, n . 649, p , 381, 
De Meesl .. r. A" J" ris C:anonici et i1trí. Mllonleo-civilis compendiuíl~. Bro· 
g;s 1923. lI. Il . 100L 
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Schaefer (19), Fanfani (20), Creusen (21.), G~'Ser (22), c outros (23). To­
rIns êles al)O[atn~se I1tuna resposta. que aS. Congregação teria da(10 ao Supe l"ior 
Geral dos' PP. Redentorista, nestes têrmos: "O testamentu do qual o Código 
fala 110 cán. 569, § 3, deve ser feito, ainda que seja inváli(lo el11 v:rtude da le, 
dvil. Cuide-se, porém, que o testamento, quanto antes; consiga também valor pe-, 
ia lei ch'il, som mudar, no entanto, disposição algl1mn, a não scr à norma do cân. 
5133, 2/'" (24). Embora se possa duvidar da exatidfl.o dêste texto nem haja 
nenhuma indicação do dia em que foi dada a resposta, sendo além 'dL, to de cad.­
ler particular, por não ter sidn publicada oficialmente, contudo nao deixa de te~ 
.I.!Tandc i.lul"orjdadc em fa vor da doutr:na exposta pelo . .:; suprarcfr.rid<?s canon;s­
iá. (25) . 

'J'odavia, parece-nos preferível a opin:ão oposta, apl-csentada por canqnistas 
{g'uahucl1l'e fanlosos . tl1tr~ o~ q,uai!; S~ dcst:aca,111 : Lnl'ra())1a (26), Goycnechc 
(27), Chdodi (2R), nnlmes (29), Basticn (30). S"rtori (31) c outros (.32). 
Lal'raona (33) argumenta assim: O leg-islaclol' di.o 51"tenta ilO Código l1enhuln 
testatl1ento invá1ido, <:0111 ext.:eçãu das d1sposições de última!{ vontade.s fejta~ eIn 
favor ua, Igreja, desejandu, porém que tanlhbn nestes casos, sendo pos~ível ~ Sf' 

()hservc a forma da lei civil (34). Em vista disto, contesla a obrigação do· noviço 
de. Ia?c!' o testamento, quando não puder' fa7.é-Jo numa forma prescrita pcl,, ' 
Código civil. Con,eqüentemente, não admite que o n<lviço através de um testa­
mento inválido satisfaça ao dever imposto ]Jelo Câl1 . 569, ~ 3. Sart!)ri, dtando a 
decisão supramencionada .. conclui que pràticamcnte não se pode insi.t;r na Ollri­
gação até que a S. Sé decida coisa diferente, solucionando a questão disputada 
entre os autores . Acontece ainda que possuhnos 3 textos diferentes da .resposta 
dada ao Pe. Superior Geral dos J'T'. Redentoristas (35). Estando o Pe. GU" _._ .... _--
W) Schaefer. P. Thim ., Ol"MU .. p . , D e Relgiosis. Muenster 1931, n. 256, p . 426. 
20) Fanfanl, P., OP, De ;uTe religiosorum ad nOrma,. CJC . Augustae Tauri­

norum '1925, n. 200. 
2U Cl'eusen, P.J . , S .J'. Re:igiosos y Re!i(TÍosas . Bilbao 1947, n. 218, p. 177. 
22) Geser, Fitan; OSB, Thc Uanon Law governing Communities of Sisters·. 

St. Louis 1956, n . 752, p . 239 . 
23) Beste, P.U., OSB, 11,troductio 'in Codicem. COIlegevllle 1946, p. 386. Be· 

rutti, P . Chr . , OP, lnMiVutiones [m· . Can., Ta1:rin! 1936, lIl. De Reli­
giosis n. 83. 

21) . Schaefer, o.c., 1. c. 
25) Cf. Goyenechc, Quacstrones cano"icae . RomBc 1954, ~. p. ~61. Gtltiél'rez, 

A . , CMF, De testam(l7!to noviti01'um, CpR, 1958, p . 67, n{)ta 16 . 
26) Larraona, CpR, lI, p. LO, nota 3: 1951 (XII!), p. l.33 . 
27) Goyeneche, Quaestiones .•. p. 359 sg . 
:lllJ Chelodi. J .. lus de 1'e'·8Oni3 . Tridcnti 1922. n. 270, p. <119, n. 5. 
?o9J Balmes Les Religieux à vokeux simple. . Lion, " 130 . 
~O) Dastien, P.D ., OSB, DiA'ectoirc Canonique . Maredsous 1923, 11. 239. 
31) SELrtori, P. C., OF).lll, Enchiridi(m canorticutlL. Romae, 1951, 1> . 116 . 
~2) Choupln, NamTc et obligatiort de l'etat Tellgieux. Par1.~ 1923, p. 286. lIans­

t.eln, P . Hen., OFM, Ordensrecht . Paderborn 1953, p . 160 db. que se pod~ 
adotar uma das duas op'niões . 

. 33) Lanaonn, CpR. lI, p . lO nota 3 . 
34) Cf . OS ccàn. 1513, 1301. 1529 e 1508. 
35) l .a referido. pelo Pe . S'.:haeffel'; 2.a publicada pela Pe . Lijdsman (que 

c.:.tarelnos adian.te) ; 3 ~~ do Pc, Gutierrez, CpR, H153, p . 67. 
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ti(~ rre.i.'. . lia. ({Ualldadc de 111 l"1ll;)f O ela S. Congregação dos ReEg-iosos) mais ' ]>ertn 
das f()nle~J preferimos citar os d ~zeres fornecidos por élc. Pt~r.bJ'\tntou"'se: "Se 
os nov;<jos. ~lntC5 da profissãó trienal, elevem fazer um tcstatnento segundo (j 

cân. 569, § 3, ainda que ê,te, por causa da sua idade, etc., seja inválido em v,ir­
tudc da lei civil ?". l\.. resp.osta foi a seguinte: I( Sim, mas: quando os noviços, de 
acórclo COlY1 3!i diversas leis civis, . alcam;arern a idade legitilnn Oll vúlida pWfa. 

testar, deVCJH mudar o dia e o ano po~tos no te~tarnento ou torna·lo seguro na. 
forma "álida do direito c.ivil" (36) . Vê·,c imediatamente a tlifercn~a cntre as 
])alavras desta resposta, quant() à substância, çomunícada aos seus súditos peio 
Pe. \'fnrray, Superior Geral dos Redentori,tas, e divulgada pelo Pc . Lijdsman. 
(37 ) , " a> do ,texto "dcrido pelo Pc. Schaefer. Nota-se, sobretudo, a ausênóa 
cmuplet a. da dáusula final : "5em, todavía~ mtidar di5poslção alguma, a nã.o ser 
à !lonl1a do du. 583, 2.°". A de,peito das diferenças, devemos admiti,· que tô­
das as respostas dt;H'fas obrigam OR noviços a fa.zer um testaulento, ainda q\l<: (} 
não possam numa . forma válida do direito civil. Perguntaremo" , porém, justa­
mente !;e a Igreja quer itnpor um ato nulo ou seja um testa!nento ~enl cficá'Cía. 

, ' ' 

alguma quanto ao destino verdadeiro dos bens? Acresce ainda qu", como dire­
n10S nlc:1.is ad"íanta, o testam~.nt.o nulo deve ser substituído por outro válido ']\)0. 
"[lO predsa obedcc.er à minuta anterior; A proibição do cin. 583, 2.0 refer.,..,,~ 
à mudança de um testamento válido e nao de uma disposição nula. Ainda qlle 
chamemos tal testamento de medida provisória, urna vez que deve ser ratíf icailo 
posterionnente, atribuímos ao legislador uma falta de lógTca. Pois, Oll , O noviço 
cumpre pelo testamento meramente canônico a prescti~ão do cân. 569, § .3 'ou 
não·" cumpre . No caso afirmativo; não se compreende, porque estaria obrigado 
'I ratificá-lo mais tarde numa forma civilmente válida . Sendo a resposta nega' , 
tiva, não se vê motivo para o · noviçü fazer um testamento canónicrunçnte ínlitll 
c inefi""z (3R). , 

: 

(continuara no próxim<l "número) 

-',-:--,- --
36) F.' il ntad" de 23 de mar~o de 1919. enquanto a decisão divulgada pelo Pe. 

I.jjdsmnn e do di ... 7 de maio de 1918 . Parecem duns respostas! distinta •• . 
3"1) P~ra quem interessar. d~remo3 aqui o texto da resposta publicada pelo 

Pe. Lijdsman, na l,thpQu, 1920, p . 388; nota 2. 

38) 

"i;;x Audlentia S8ml die! 7 MlLjl 1918. 
SSmuo Dnus Noster Benedictus P .P. XV. referente infra.scrlpt<l C .. rdi­
noU PraeCeetrl Sacrae Congregationis Negotii~ Relibelo.atum SodaUum l'rBe­
posi~·ae. ad praecs,vendam quam·CUffi.que dubitattonem aut contro·n~rsiam. 
quac in Congregatlone S8m!. Redcmptoris, a 8ancto Alphonso Maria de 
Lig~Ol'io fundata, occasione Co{)J,cí~ Juris Canonici circa condittonem . . e t 
vim vot.i paupertatis o!lri posscnt, ad dubium a RIDo. P . Patrltio Mur­
ray propositum ea quae selluuntur respondendum mandavlt . 
2) Qui tamen, po.stquam Cedex Juris Canonlci vIm obligation;s haber" 
inccperit, d est adIe deema nona men.is Mají •. mil 1913, pro1e&,'lQnem 
in eadem Congregatione emis.~ul·j sunt: a) dedebunt ad norman can '. 
56V n . 3 conàere tes ~a.nlentum, quod mutare non pút.erunt ni.:;i SeCUH­
dl11n rlispositionem cano 583. n . 2j b) Contrariis qlJibuscumque m.tnime 
ob~1"ant~bus. Datum Romae~ clic, mensc: et anno ut supra. J. Cardo Ton-
tl. Praefectua . Adolp.hus Eppus . Canop!ta.nus, Seer. ·' . 
Cf. Gullerrez. CpR, lP~8 . p . !l'l, IlC>ta 10. 
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CENTRO PASTORAL DE INFORMAÇÃO 

• 

r - o PROBLEMA 

Frei Bernadln.o Leers Ol"M 
Divlnópol1s, Mlna.s, 

, -, 
A Igreja está em movimento. Em muitos setores da vida católica ob­

scrvamJse desejos e tentati,,"s de reforma e rcadaptação. idéias nO,'a~ e novos 
fumos. No campo teórico fala-se de tanta 'novidade, que "teologia lIova", ' com 
todos os seus nléritos e deméritos, tornou-se um têrmo fixo. Na teologia mo· 
'ai a transformação se deixa sentir, se colocamos o livro de Tillmanl1 ou J-];i6nl;' 
ao lado de autores clássicos como Noldiil, Ferreres ,ou Prümmer. Mas no' campo 
prático o número de novidades parece maior: mudanças \la liturgia, novas .f (le­
mas de apostolado, novos métodos, ' ;l. influência de sociologia c psicologia nio­
deróas nas pastoral. Tóda a riqueza de idéias, conceitos, iniciativas c experii:n­
cias, que encontramos na recente literatllra ele caráter pastoral, ultrapassa ()$ 

moldes dos manuais tradicionais. 
Ao ["do dêste fato podemos colocar 11m outro, de ordem diver"a: () ca­

f!tter bastante teórico, melhor abstrato da formação sacerdotal. Também )l05 

seminários houve novidades e adaptação: mais contato social e menos , isolamento" 
m~is ,,(;vidade, c1ubismo, mais trabalho apostólico: ajudar nas paróquias, catf­
CiSlllO. atú' visitas supervisionadas a CrI))as ut: família.. ~le5nlo assim, a tr·"d.Y;~ 
!-li ção dn vicia do selninál'io para a realida.de concreta da vida 5.:'lce.rclota.l llUma 
paróquia fica. grande. e. dHicultosaJ embora não se úe.va exagerar o problema .. 
Pnis. êste fCnÔrnf:110 não é uma ~Ve rara nem um fato iSÚ1:1do no Jlllmdo Im"· 
mano , ;\ entrada clum estudallte formado na vida profissional, muitas vê~es. 
Ci!l1"l também 11m certo período de insegu"lIlça, de incertezas e cl if;clIlcl,,,lc;' 
illióais, c de lenta orientação no campo cio trabalho. 

}JarCCC'fllC, porém, que estas dificuldades de adaptação sacerdot"l não 
profll1l'r.:J ú"icamente da diferença inevitável de estilo de vida. 0\1 el" ,listi',,,ci',, 
elitre ttor;a e priltt<;:l. Mas <mtra aí, às vêzes l u.ma certa defídênc.ia na ins­
trução. Se alguém estuda. \l1na cipncia cmphica, entra na vida profissional g r~ 
ra!mente com muito.:; conhecimentos, íato~ e coisas positivas e conct~~ta,'i, ir' It': ~ 
diatamentc: .aplicáyeis. De seu novo coadjutor disse U~l1a vez llm vigário: 'i E 
ntimo p;ldre, mas não sabe ainda onde comprar cigarro H • Pode ser sem itn­
p<Jrtânci;t. esta obsenração. h.las a ql1ern~ p.e ., o coadjutor se dirigirá para 
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corneçar a Joe? Onde pode encontrar matel'ial de propaganda a fim de iniciar 
uma campanha "m favor ela hoa leitura? Quem lhe pode dar ~){pel'iências con­
(: r~tas da formação do espírito comt11litário? De que modo organizará uma 
f~st" de primeira Comunhão? Qual eaminho há de seguir para fundar a Legião 
de Maria? A <]l1em precisa escrever, para começar a Cruzada da Santa Infâ.n­
cia? E assitn há, na CUlTa de almas, lnll c uma questões de pUTO saber j onde ra­
ciodnar não vale, e denl.lções lbgiras ficalTI sem efeito . 

Numa época de r"udanças e Ilum clhn<1. <le novidades, esta deficiência, 
<' Ill vez de CU1'ar- se, deseJ.lvolvcr-se-á mais na vida sacerdotal. Pois, Os l)adrcs 
da prática ambtn, geralmente tão so!Jrecarr"gados de trabalho que nãn sobra 
tempo para acompanhar o dcsenvolvirllenlo das idéias e iniciativas . . V'iYem, às 
vêzes, tão isolados, que lhes custa muito obter informaç,ies eoncretas. O mundo 
dêles tende a fechar-se sôbre ". conh~cim""tos já r ecebidos e as expcr.iências, 
pessoalmente fe,tas, Dúutro lado são exatamente êstes homens, que mais pre' 
dsrun aproveitar das renovações pastorais c das n10diiicações na vitla lJ1.tól;ca. 
A vitaHdade da Igreja se concentra mais nos esfôrços dos curas de alrlL1S dn 
qtle el11 planos, diretivas e imposições , 

II ;.-. A FUNÇAO DO "KNOW KOW" . 
• 

Uma comp<tração pode a jurlar "'lui para precisar e esclarecer o pensa­
mento, Em muitos pa~ses, considerados 'subdesenvolvidos, manifesta-se, hoje 
('m dia, uma mesma tendência no campo econtlmico: crescer para a independên". 
da da maturiclaue, com O auxíllo do tcknow how" C') técnico das nações, mais 
providas de bens materiais, A .. âns;a do prog,.esso procura informações, as mais 
diversas e detalhadas, sôbre métodos de produção e O')'gallÍzação das empresas, 
c quer aproveitar, o mais possível, a experiência técnica e humana, de que 
os outros países dispõem. O mesmo fenômeno se observa na organiz"ção de 
serviços ptlbLic,os c administrativos, na assistência à agricultura, no desenvol­
vimento do ensino e dos meios modernos de divulgação. "O know how" se 
tornou um artigo de valor, proeutado no mundo inteiro', '. 

~ esta função do "know how" em nosso tempo que aí interessa. O qUI) 

cada um no apostolado quer saber e pode aproveitar, é tudo quanto há no ex~ 
tenso campo da atividade católica, de cura d'almas, de educação, de as.istêllcia 
social, de m<:~os de propaganda, etc. E' o contato vivo com a pastoral empírka, 
que refresca o cspír.ito, renova o estoque de idéias, e estimula a auto-crltica e 
a contínua adaptação, Pois, trabalhar e trabalhar "no auro" esgota a imagi, 
nação, estreita o horiz(mte dos intcrêsscs, isola o indivíduo e faz perder a ne­
cos"íria distà.ncia crítica do seu trahalho e do seu ambiente, Por isso, aprender 
dos outros, deixar inspirar-se por outros c ficar de olhos e ouvidos abertos 
diante ,Ie todo a Inovimentado espetáculo do cristianismo atual, é sabedoria, 
A conltlll1cação contínua com as idéias e experiências dos outros enriquece e 
.ttcunda a vida. hUl11ana c cristã no raio de ação, que o indivídúo· alcança no 
---

(':' ) A pftlavra literalmente quer dIzer: "saber ·como", SIgnifica a qualidada 
ou capacidade de pessoa ou grupo que pode informar, orIenta,' ou eX2eutal' algum 
plano objetivo, ideal ou material (Nota da redação) , 
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scu apostolado. O que V3~e para O indivíduo, vale igualmente para o grupo; 
o que valc para a pessoa, vale para tôda a organização do: apostolado. 

!II - '''KNOW HOW" PASTORAL BRASiLEIRO ' 
" , • 

, Mas ' há n ,,,lrnenle tal "klloW how" apostóli co~ aqui no I9i'asil? Um pes. 
simista di r" talvc',. que l1ão liá; será melhor buscá-lo ' fora, no estrangeiro, ná 
França, ou se o homem. quer ser 'mais (: up to ' date') : na. Amérka do ' Norte." 
Por ' isso ex~taJrtenleJ êle é pC:isimista. Folheando, poréln, Os grossos volurne~ 
da REB llÚ outr'a ' revista católica, abre-se um vasto panorama de ativ:da,de 
apostólica: fatus, aoolllecitllcntos, n01;idades, sugestões, conclusões e l<anos 
d<: cúngre.::;so5 e iittU:?nas, re.al i:t.açõp.s, experiêl l cias vividas l1U1n- ou nontro canto 
dêste irnenso Brasil. Santo de Çasa não ' faz lu il agre

j 
pode ser; nlas na questão ' 

do (' know howJl pastoral sao os pl~nos, as t eof'ativa~ (~ obr il.~, feitos na con~ 
dição bra~l1eiral os primeiroE a merecer a atenção, l.IÜnlUC eSlãu mais próximos 
e por si me.lhor adapta0"" à si tuação local. 

Para concretizar esta impresSc.í.o geral, scgueltl.·se a1guJls exemplo.,;: e~~ . 
colhidos sem ordem nem pro~resso, Em primeiro lugar vem o que se podia , 
chamar a espinha da organi7.ação pastoral : A Conferência Nacional (los Bis-' 
pos .. cotn a Conferência dos R.eligiosos, atilbo!; cOnl ~e\13 secretar:ados e . dl!p;:.l r­
tamel1tos ' eSi>eciali 7.ado~' . A AC;ão Católica Brasileira, ramif icado. em vários sc­
tores, com' suas publi'cações, en'~ol1tros , cursos de formação, planõ, de aç.o . As 
grandes confederações 'das C:ong-regações ' ::\1arianas e da;; Conferências Vicen. 
tinas, que estendem, como uma teia densa, suas atividades henéficás sôhre " o 
país. Entra aqui 'todo o ensino calólico, desde os cursos de alfabetizaç;io até, 
as universidades, o qual encontr ou sua ' 'organização principal n'a 'AEC, - A 
catequese com a Congt'cgação da Doutrina Cristã, cOm matcrial 'e .' livro§ 
didáticos, cursos 'de catequistas, semanas e cxpos;ções catequética,. O movi­
mento biblico, que já lançou uma óti!Ila revista, ínccnt;vou sctl1anas híbl!cas;' 
propagou a lli,trilmição ~ leitura do Livro de Dws, 'A organiza, ãt, do múildo 
do trabalho, 'CÍrculos: operário" as,istêl1CÍa ao sindicalismo: cursos de formação 
de Hderes sociais, 'movimento joeista. A orientação católica de filmes; ' dada 
pelo SIC e. o" e tôdas as formas d~ cIlucação cinematográfica ; -- cinecluhcs; 
revistas, cursos , A produtividade da Defesa , ela Fé enl al·ti;-(05; brochura" livros 
e folhetos sôbre espiritismo"maçomu,ia, s"itas protestantes, dificuldades contra li 
nOSSa Igreja: Pergunte e Responderemos, Serviços ele informação, como, o ,Cen­
trO' Informativo Católico, a Agência São Paulo , a ,U,P. C. que ' ajUllam a'luêlc 
outro va"to campo de apostolado fecundo, o rádio com , seus programa" e ,esta" 
ções católicas, e a impr"-nsa com , seus jornais e revist.as, grandes e pequerios. 
Q. movimento litúrgico que já escreveu umas belas páginas na h istória pastoral ' 
dq, Brasil: semanas da S; , Missa, livrinhos para dia!ogar a Missa , e cantar' sal' 
mos, 'modernização de vest.es e mobiliár:o litúrgico. ' , , ' 

" A ,Jista é seca, embo"a testemunhe um pouco a ''Vitalidade "postólica da 
Igreja Ciltólica em terras brasileiras. ",Mas nem , de longe cstá ,eompletá : Poj.~ 
não _~e falou 'ainda do Centro Dom Vital e suas atHdades, da ;Legião de Maria, 
do~ 'Cristófor03, da Cruzada da S0l1t", Ii1-1ância, 'da 'ü"51s, ' do 'Gr .. al, da Famil:a 
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de Deus e d'! .organização da~ obras populares e cte casas de retiro; de Hvr<>' 
e cursos de fo rmi!lc;:ão para jovens, pa:ra noivos; do Movinlento Fall1iliar Cristão, 
tão vivo no pais e lii,o salutar para o nosso povo ; da Cruzada de S , Sehastião 
e outras {onnas de assistência aos pobres. e favelaclos; da. .obnt ua. vocações 
sacerdotais e religiosas com scus diversos métodos de. rec.rutamento e folhetos 
de propaganda; do moVimento por um Mundo Melhor, que, passada a grande 
pubEcidade, está aprofundando sua fôrça penetradora; <Los Ordens Terceiras 
e sua remodelação; do movimento dos escoteiros; da União do Clero, 

. . É conlO viajar nUm carro, que percurre a tstrada à alta velocida.de: nutita 
coisa passa despercebida., muito detalhe escapa aos olhos, mas uma visão global 
do panorama fica na memória. O pessimismo se mostrou mais uma vez péssima 
cartada, emhora não seja p:oJ' do 'lue um otimismo <lançante, que por causa 
duma lista de nomes, séntc-se satisf<'.ito como Ulna criança com bôlhas de sabão·, 
Se o realismo, porém, marca o compasso, imediatamente apresenta-se outra 
pergunta: onde posso ericontrar êste "know how" pastoia/7 Qual pessoa ou 
instituto pode comunicá-lo ? Em qual lugar tenho de pr;}Ct\rar as necessádas 
informações, para aproveitar as experiências <los outros? 

IV - CENTRO PASTORAL DE INFORMAÇAO 
, 

. Agora começam as dificuldades. Um vigário quer fazer uma ,elIlana 
da Bíblia : onde encõntrará idéias para programa e organ ização? Haverá 1111l'\9 

SÕCS: C01110 prepará-Ias? Um paroquiano queria saber, 'lua;. são os programas 
católicos de rádio; O padre se· lembra ter visto já algl1ma coisa a respeito, mas 
onde? Quem da.rá sugestões práticas para Um recenseamento, um boletim, luua 
guia paroquial? Onde já fizeram alguma coisa para. môças e rapazes do interior 
que vem trabalhar nos centros lirballos? Um vigário ficou entus'asmado com O 

livro de Michonnea.u e quer acabar COIll " o barulho do dinheiro eIU redor do 
altar"; quem 1Ile informará sôbrc O sistema dos díz.imos, já experimentado? 
Quer comprar paramentos mais modernos; onde ? Está procurando um curso 
para 110ivos; quantos há e onde C1l<ontrá-Ios ? Como org-anizará um servi~o 
de . informações cinematográficas 011 lima semana do bom livro? Quem ja 
construiu I1ma capela-escola? .. 

A ssom podem ·passar em revista tlJ<!as as forma. de apostolado, acima 
enumeradas, sempre com as mesmas pe"guntas: onde, quem, qual, o que? · A 
Igreja anda também no Brasil, "ciroumdata yarietate", Nos tempos idos era 
ainda possível ficar a . par de tudo, mas a vida pasto~al se complicou de tal 
modo que· a constante rcnovação do trabalho apostólico e o aprove:trunento das 
novidades lançadas e experiências vividas exigem um sistema eficiente e rápido 
de informa~ões, Como, porém, a organização pastoral se ·especificou numa muI, 
I idão de secretariados, federações, institutos. departamento. e órgãos, nm paso" 
a mais pareCe incyitávcI. . Um sistema rápido e éiciente de informaçõcs .5ltpóe, 

em nosso tempo, um centro pastoral de informação: refúgi" da ignorância que 
quer saber, e a.uxílio do zelo que rilío sabe. ainda. ·Pois fato é, . que se há inúita 
ooisa 1\0 campo pastoral, esta muita coisa está espalhada 1''''0 Brasil, numa 
longa lista de. endereços e fotltes dc informações, ·q\ie n~'t1h\Jm homem da vida. 



C~NTRO PAiS'lOItAL DI! INFORMAÇIlO 

prática· pode guard:ar na cabeça, e I'Jue muitos nem sabem (:Ilconlr;tr, por isso, 
nem pod~m aproveitar. A preocupn<;ão, em 'lual porta. tenho de bater, cria es· 
pon.tâ1lt:3Jnente a idéia dl1ma memóri·a sÔbre-jnd:vi,duaI., (ltle regi!;tra e inventa­
ria tudo O (lue se passa, organiza, planifica, 1pea.lrza, t'1l1 nosso país, no p-!ano 
pastora} ; "nova, ct vetera". 

fi:stc centro, tnt"ã(), Icrú c.::').InO finaljdad~ (! razão' de ser: dar informa­
ções e fOl'lll'Cer {,ladus. fa tn~ e. conhecimentos práticos sôbl'e a vida- catbrea jlO 
pais. Eil1 gra.nrlc$ ri<ladt,s encont!"am-se: à~ yêzcs, tais tipos de centrns, que 
informam o c:dn.dão, e. t"spe...·ialll1t.l1te. o fC;:-ç«::Ill-chegac\o, de tudo <I\lanto. há na 
ddade: c()l1dHÇé~!51 horári(ls de serviçu~ relig-:osos, ue cinema:; c teatros, cndc-' 
n.'.ços de hott:s C' !oj~s, har:.cos~ médicos, legi'S lação lllUl1ic:pt;'\1". l~1l1pv-n!:t:a..~ de 
imohiJiârios: etc.; de resto não lnterv(;tl1 em .n-adn l rlcm poSSllCt"H altt.orid·ad~::" 
alglU11<l , Nesta perspectiva c..'\t.a.rá, o· centro pa~tornl de informação: não ten I 
nutoddadc, nãO é <.:ot1seJho COIH:t1"ltivo, não ;nf.C:.nn(~dln cm negócios, não 5U" 

penrisiona, n.ão organ~za aç()c!; apo'stól1C'"Ãs, 11ão ccntndizã podcrc~. não lidera 
n;OVfilIento:;, não ma nd.a .: mas fe-g-:st:ra tôda ::t. documentação das atividades 
pastorat~, faz !'i1.1éI !Jl\'entariaçãL), c d:\ ::\s inforlllações aos interessados . Se não: 
estiver cm cort<liçõcs de responder . diret.~m""tc. [unc'onará como uma espécie 
de centro· te!cfimico, e.nv;ando o péclido ao i.tt~nuto · ou ,é'Ctetariado, que !\<' 

ocupa. ·profissionalmcnte com tal mt .tnJ mmo de ap<lstoJ"do . Fora dêsk. limites 
dificihncnte evitará de Í1' de encontro com outras ~ompetência" já jn,t.:t,úda5 
o ... planificadas . . 

, 
v - CONCRE'i'lZAÇ.I\.O Do CONCEITO 

. A fim ft( ~ p1"oporCÍonar ~s ma~s amplas informações, tal centro deverá 
dispor ,te todos os dat10s Jl,,"síveis, que Ú relacionam à <'" I'a d'alntas, à edu­
cação. ao ensino. à a!::s-jst~t~ja social .f saúde, e à.s dema:s org;A.1lizaçõe-j da . vida 
.católica do .Brasil. Preós;L rompo r uma lista, ou melhor tU,1 catálog-o lIllabétict> 
e sistemático de n("Hn('~"i, pessoéls e endereços das clivel'sas instit"Uições. órgãos, 
movimentos e formas (1<: ação . Também I1ma bibliografi·a deve SEI' composta ·de 
}t'vros c m:fgos de revista.s e jorlln.~s, enquanto n50 for possível un;r as pu­
bEcaçt'ios, separatas e cortes, seglllloo os pri·11cipais assuntos pastorais, lluma 
h:hlioteça ~spt:ciaH2a(h, As VêL~~, 'um \Ul:C;:O HVl"O jii ori-cntnt'á de nlf~o sa.«\ 
fsf~tório o iuteress;~do ·. c.omo é () caw1 f L e. I <la edição. hrasi!chra Ja Família 
<Ir. Dct ... 

Um lugar de. cle~ta'l"e Itl<:reçerá a coleçiio de mater:al, programas ,te 
ação, de encontros, semanas, congTt'SSOS de todos os tipos; folhetos, hrocfmras', 
livrinhos e curS<lS dE fo nnaçâo; fstatj,;.fcas e alas dE: tôd" n larga gama ele 
atiyidades, (llle a · IgreJa comn c<mlll11id.de dos católicos de,ellrólii 110 pais.; Pois 
um sirilple;; a·rt igo nunca llO.le dar tão boa idéia dum ,:"oyimCllto, ou inspirar 
tfio hem a imaginação nn 'll;e 1111" ·pasta cheia de material , programas, pribl:ta­
ções, cortes de jOl'Mi·s e !('SIUlIOS na.< r .. ,lizaçõ~s. Em redor desta coleção 'ajlf'! 
darão umas revistas, a REB, li Carla :<os Pa,lr.es, o Boletim Informa!ivo do 
CELAM, t .e Chá,t .tI Monde, Doe(,mentatiOll Cath"I''lue, Herderkorrt~n· 
den7., Inf01'mations {,~,d,,)Eq""s IntenlOltfonales; maS com registro híbliogTá-

• • 

, 

I , 
• • 
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tlCO, para mai~r aprovc:tamento c.om men?l" (Jerda de tempo . 
No decorrer do tClnpo, o : centro pOllia: colecionar também c1ndo~ sôbrc 

an}uitctura, arte e nlúsica, e.nquallto 'servem . aO aj ,()sto:ado, 'c st,bre lní"ltc.rial 
<:atC<]~ético. : "Le C~rist a.u Monde" publicou. urua vez; 1I1"I1.a lista de quadros 
catequéticos; mas seria. melhor, se o i]ltcres~ac.lll pudes.c:;e V'(-! f ; de próprios olhos, 
o material, o. tipo de desenho e as core3, ,pois ninguém gosta ue comprar c:avaln 
no escuro .. O . mesmo desiderato há a respe:to de filmes . de projeçii.o e disc.os 
dc .. músic.:1. sacra. : só o título diz pouco. /\ arquitetura ,mudel'na brasileira, fê~:' 

,tnosa. etn . todu () mundo, deve ·se:r capaz de dar uma expn:ssão ade<luada à casa 
de Deus . FotogTafip ti e desenhos, ~1,lgcstúes modernas · sôbrc a forma , básica 
da igreja ou capela, sôbre vi.sibilidadc, ventilação, material de c.onstrução. puilern 
aj\Idal' c · orientar 0$ çotlstrt1torc~. O mesnlO se deseJaria em matér :a ele. li lill·...; 
gia, onde hons l;vro~' de modelos ou foto-cópias de paramentos" demais objetos 
íormam uma fonte .copio~a de inspiração. Ulna sa.la de ~"q~osição pnmal'Jt:llte ? 

O que daria tna;s valor ainda ao centro e mais relevo às suas infol'111a­
ções'; serla sua orientação inte.rnaclonal . A Tgreja. é un:vcrsal : e está acumulando 
experiências pastol'a:s em todos ~5 C<Ull IIS do Illundo . lnterêsse e n ecessidades 
con1uns já levaram a organi7.ação or:ciaJ · do apn.~to~ado aI~n1 das frontejta~ 
nacionais. -Há o CELAM e a CLAR. As orgauizações católicas internacionais 
chegaram ·ao clevado número de cinquenta (~alj"nal C.tl,oI.i" Almanac. 1960) . 
Problemas, métodos' (l~ apostolado,. . meius . . ugadns , ·fruto:;; e malogros, erros 
e progressos do catolicisfUO' num ou noutro país afetam. tôda a C'.01l1unidadç ct'ist;i. 
O. contato c intercâmbio cotn as nações do 110SS0 continente e rla. Europa p()dcm 
frutificar o apostolado brasileiro, se o bom seqso da adaptação vence o método 
do nlfnfJf esfôrço~ que só sabe copiar. Espeóal atenção mereceria ' a ' ~xperiênciu 
""tótica .da AÜir.a, cu ja influência deixou ,rastos profundos na vida e Cttltllr~ 
do nosso . povo .' A janela aberta para O .mundo inteiro proporcionará ao cent.ro 
material wpioso de conlparnçiio . . QUállto . mais larga, . fô:' a base ' c10curncntária 
do ct'ntro e ni;l.is anlpla f;l1a or:entaçã.o, tanto melhor servirá. a.o bem cornlUTl .. 

. Estn base ' larga, ' porém, inclui ·' ailld;.~ urn outn:> aspeto l já várias ' 'Vêzes 
'indicado, mas talvez não de. modo a .. az, claro . Um tal centro se .projeta como 
fonte ínfol"matíva doe tudo o que ·os catóHcos enfrentam, cxperin1cntam c. iazCttl 
no mundo~ e" não só de tudo o que se chanla · cura de alt11a~ no sentido .. comum 
da pa-lavra. Pois a I greja, como comunidade de c.atólicos, realiza no Bmsir c 
no n1ui~do 'J11u:to mais do que Q. serviço religioso dos Srlcramt':uto!; e da palavra .. 
Pelos seus memhros vivo:; atua 110 ensino, nu campo da AA.úde, na ciência, na 
técnica, l1a cultura, na vida social e pol)tica, E sta largura de ação não r, uma 
casualidade histól'ica. · A Igreja, . en~uanto com4pidacle c.Úllcrela de homens l1C::ita 
térra! deve ensinar. c comunicar, deve . U i)3r os ta)entos . recclJidos e explorar as 
rique7.as .esc.ondidas, de,'e criar . cond1çõe::; ·hum4nas . ·de "ida para tnd c')s, rlev~ 
aprmdmar a ordem .crista: ·de . j~sti<;a e .anlQr I p~ra o judeu' e para ü. gr~gn~ para 
o preto . C o. uranco, para o. Oriente e para .o Ocidente. Por isso. a fundação da 
Igreja 'num determinarlo povo - um processo ,que ·nunca t~rmil\a -:- implica 
3 ;' forma.ção ·e penetração de ca~ólicos cons~icntes co) tod~s o"s campos, ,, e.m que 
:l vida dêste povo se it)cornora .Et. concf~tiza. , Serviço religioso e cun~ de alrna~ 
não ;Se dc:xam .isolar .da P1c!l!l reali"ade .. da 19reja,. em «UO padres ~ fiéis. m ll ip 
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'. . . 
.as · pedras' vh'as do edifício, cada um em seu lugar, têm süa função·, ' sua l'espo~; 
';,abilidadc c sua ação catolicizante. Se o têrmo de "centro católico do info,-..· 
inação" já não t ivesse C) scnti,lo fixo de centro de esclarecimentos para não-c;':' 
(:ôlims, exprimii'ia mdhor a finalidade c <l ampEtude .de. vilJão, do que o título, 
adotado aqui. . 

Esta história é apçnas um início . Um tal centro "ão . se pode criar com 
o t()(ltle duma vara mágica, mas há. de crescer, aos ROlicos, pela experiénCla, e 
pelo intçn;sse e cooperação 'ltle sabe prnvocar por sua propaganda e eficiência', 
O esbôço talve>. seja ;mpertÍncllte 011 siga uma estrada já aberta; talvez seja 
dcmasiadamellt<: :;imples, como um <:onto de fada que desconhece a realidade. 
Se esta jdéia se mostra r sem valor, desaparecerá nas nL1vens; mas se possuir 
'a:guma importância , (11'" ,ohreviva; fie Deus quiser, desenvolva'se c ajude :I 

mi"siio da Igreja no mundo. 
" 

.. 

• 
• 

• . . 
• 
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ASPECTOS SÓCIO-RELIGIOSOS E SOCIOGRÁFICOS DO 
BRASiL . 

Pe. TUtO(l G . CZoin CssR 
• '. 

(Continuação do número anterior) 

IV . CAPiTULO - ORDENS E CONGREGAÇõES , 
Atualmente, 74 ordeus c congregações de religiosos e 183 de religiosas 

trabalham no Rrasil. 

1 . OS RELlOIOSOS 

O~ religiosos têm no total 1.026 casas e contam com 8. 579 memhros 
dos quais 5.276 padres. 

A. COtlgregações de Irmãos 

As congregações .de I rmãos (conversos) são pouco numerosas 110 Bra" 
sil. Além dis.u, somente 2 sôbre 7 não apresentam um caráter local, . a 3aher 
a dos Irmãos Uas E scolas Cristãs (J. B. ele la Salle) - com 15 ca SaS das 
quais 11 110 Sul e 4 no Le, te, compre~nc1endo 276 membros ~ e a dos Innãos 
!\{aristas (Champagnat) - com 79 ca,as, e qu" conta 1.253 Incmbros d :spcr-
50S em quase todos os Estados do B!asil. Os 2 Institutos são tip:camcnte 
congregações que se dedicam ao ensino c dirigem 65 escolas primárias, 7 es~ 
colas profissionais, 117 escolas secundárias e 12 iamluaues de ens:IIO supe­
rior. Os Irmãos Maristas são cOtlhecidos sobretudo COIllo sendo .excelentes 
educadores e que não se mostram abaixo elos sacerdotes rdig'osos educadores. 
Pode-se perguntar por que as autoridades cc1esiá.ticas do Brasil não tentam 
fazer um apêlo a outras congregações, o que liberaria os paures religiosos e 
lhes permitiria entregarem-se illteiramente ao ministério sacerdotal, porque, 
assim como veremos, um grande número dêles, no Brasil, estão 110 Ens:no . 

13. Orde.!,S (! CO'"oregações R eligiosas (de sacerdotes) 

As atividades principais exerciuas pelos religiosos padres são a pastorca· 
ção e () ensino. Adl1lil1istralll nada. menos de 961 paróquias (') ou 29,11 'fo. do 
total e possuem 114 escolas secundárias, bem COmo 12 facutUades de ensino suo 
perto .. . 

1) lllclulndo também as paróquias nas 29 PrelazÍas. 

, , 
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QUADRO 25 . 
, . 

I .. I 
. I Padres I : Casas Mern- Data de E ,tabele· 

O r d e n s . I bros cImento no Brasll 
• 

Franciscanos · . . . . . . . . . . . . . . . . I 
162 1. 109 I 833 1584 

Saleslanos . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . I 83 6@ ! 428 1833 
Jesuítas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . I 47 I 667 I 388 1549(1842 ) 
Cap1l,'chinhos • • • • • • • • • • • • • • • • • 64 618 , 473 1612 
Redentoristas • • • • • • • • • • • • • • • • • 41 I 414 I 334 I 1893 , 

I Lazar i.'ltas . . . . . . . . . . ' .' . . . . . . . . 48 256 233 +- 1820 
Misslonãrlos do Verba • • • • • • • 13 255 189 I 1895 
Divino I I , 
Mlsslonárío~ do Sagrado Coração ! 38 201 I 178 1893 , , 

I I I , , _ .. - _ .. _~ 
Das 65 Congregações de Religiosos sacerdotes, 2 somente são de origem 

hrasileira, E sta., não tendo no total 7 casas e compreendendo só 56 m embros, 
1tão constituem ainda Um fator marcante do catoli.cismo 110 Brasil. ' . 

Dentre as outra, Ordens c .C()ngregaçõ~.s, as mais di fundidas (com mais 
de 200 membros) são as que passamos a analisar. 

A parte mais forte no ensino é assumida pelos J e>uítas, com 18 Escolas 
de ensino médio e 9 Superiores, e pelos Salesianos, respect ivamente com 49 e 
3. Q uase tôdas as o·rdcns e congregações, aliás, são at ivas no ensino, No q U(j 

concerne à pasto reação, são os F ranC;iscanos que se encontram enl prim~ira l~l1ha 
oom 196 paróquias ; depois os Salesianos, com 40 paróquias, os P adres S . V • D . 
com 36 paróquias, os R edentoristas cOm 34 e enf im os capuchinhos e nlissíoná-
rios do Sagrado Coração com 33 paróquias, ' 

O çnsino e a pastoreação r etêm de tal forma o esfôrço dos Religiosos 
que somente um número pequeno d.e Congregações se pode consagraI" inteira1 
mente ao ministério, extraordinário, A forma principal de pastoreação extraor· 
dinária é r epresentada pelll;s missões internas de que se ocupam sobretudo os Re' 
dentoristas , 

Das ordens contemplativas masculinas, só a dos Beneditinos se cstabele­
ceu no Brasil ; está dividida em 4 Congregações di ferentes. E stas, juntas, con­
tam 18 Fundações, das quais ·7 Abadias, com 22 membros , . Mais do que as 
outras ordens ou Congregações, as Ordens contemplativas encontram séria, d i, 
fk uldadcs no seu recrutamento , 

QUADRO 26 
._------ ..... _~.y_._,." -

I I , 
Ca tólicos I Religiosos I Católicos I por 

p a I B e s I I ! religiosos 
I , 
I 

E.~tadO& Unidos . ,. , ... , (1954) 32,575 ,000 158 ,<169 260 
Bélgica, "." "" """ " (1952) 8.500 ,000 49 ,000 I 180 

:~f ,~,~I~~,,: .. ', :::: ... ,, :~~~~). l 5~ : ~gg :~~ I ~~ : ~~~ I 2 . 0~: , 
_ _ V" _ " • _,_· •• u_·_·· ···_··, __ ···• ____ , ·~ ____ ___ .:'::;::"_-'-
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n. AS RELIGIOSAS 

Atualmente, 193 ordens Í~m'ninas c' congregações d~ religiosas trabalham 
no Brasil. Contam no total 2.419, casas com 21.427 reltgiosas e 2.493 irmãs 
conversas. Se a êsses adicionamos o nÍtmero de religi,osas noviças, seja 2.159, 
" ,das irmãs conversas noviças. seja 415, o total "tingiria 26.494. !lste número, 
l'In 51) pode parecer impressionante, mas uma çOIllp.-1.ração com outros países nos 
mostra que, na realidade, o Brasil é um país pohre "tu Relig;osas'. ' 

Os Institutos mais 'difund:dos (com mais de SOO membros) estão indi· 
cm10s no quadro 27. ' ' 

O nlÍ'mero de Congregações de origem brasileira é bastante 'grande c ' se 
eleva a 33, com 4Hl casas e 4.843 membros. Ainda 'que sejam. em geral, b,m 
recentes, 14 dentre elas já contam com mais de 100 mtnlbro~, o que prova sua 
vitalidade, As eOllgrqações indicadas no quadro 28 são as que têm o' maior 
nÍtmero de memhros, isto é, maia de 300. 

0" campos de, at:vidade das religiosas podem se c1assific"-f ,ta segl!inte 
• mallelra: 

2.55.3 
408 
170 
925 
377 

1.009 
416 

244 _ ... --

casas de ensino, das quais 3 Faculdades' de estudos 
e,rolas de "nsino secundário; 
orfnuatos; 

, 

st,perJorcs; 

e$co!as prilnádas; 
jardins da infância; 
obras s"';ilá,'i",, das quais 601 hospita:s e 215 maternidades; , 
obras sociais, das quais 32 para inválidos, 40 para a juventude, 
111 pata velhos e 64 creches; " 
diversos; 

4.222 total . 
, As ordens contemplativas fcmininas ,gozando de autonomia s:lo em nú­

mero de 9 com ' 42 conventos (23 ' de C~rmelitas e 7 de Concepcioilistas) c cêréa 
de SOO membros. ' 

QUADRO 27 
" ' ''_-_'---''---'1'--~-~----r---'-

,. I r 1 Anodees-
, Casa.s Membros', Origem \ tabelecl-
i 1 I menta no 

" 

1 1 • Brasil 

I 
Irmãs da Caridade ....... . .... I 
União romana de Chambéry .... i 
SaIeslanas ....... :............... I 

Mlssionãrlas J, Crucificado ...... ; 
F, .. anclscanas de Hevthu!zen ..... " 
Irmã.s da DIvina Prov,!dêncla .. , I 
4'D1ãs dQ Imao. Coração de Maria i 
Irmãs de Bta. Dororel.. . ....... I 
Irmãs da 1maculadp. Coneelção' .. I --

I 1 

I 1.91
1
9 ' 262 'I I França 1849 

108 1. 230 França 1658 
81' 972' It.ália 1892 ' 

1 • 

70 I 913' Btas1l 1928 , ' 
,,42 ,' 836' Holanda 1872 
00' 761 I Alemanha 1895 
79 1 642 Brasil , 1916 

, 22 1 586 'Itálla 11866 
55 I 520 I Brasil 1 1890 _ .. _, .... _--'----'-'---'--_.-'---

, 
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!II . DISTRIBUiÇAO DOS RELlOIOSOS E RELIGIOSAS 

A d;stribuição dos religiosos c re:ig:osas é I11U:tO desigual e g~ralll1cntt 
paralc!a à do ckro (ver' IU-2) .. O que é imprcss'onanle ·é. IlUf: a zona rural, na 
maior parte, se vê privaft1. de rel igiosos, (com cxc~çãu du~ 3 .estauos . mais n,le.·4 
ridionais) . O fato de 4.502 municípios dos 5.400 que compõem o Brasil não 
ter nenhum CúIl ventu é suficieIltemente chlro a. êste respeitu . ..'\ inda qUE' . se trate 
sobretudo de nmnkípios pequenos, encontram-!:ie el'ltrttanto, entre ê:l~s , 127 com 
mais de 20.000 hab:tantes, 28 com mais ele 30.000, 8 com mais de 40.000, 6 
com l11ais de 50.000 e mesmo 1 com ma:s de 7d.000 habitantes. Somente 317 
municípios contando com menos de 10.000 habitantes possucm um "on\'e"to. 

E' de se notar que bem poucas reHgiosas se fixaram na zona rllra!, sendo 
lllot:vo .a falta que teriam de assistência espiritual. A maior parte elos pequenos 
municípios, com efeito, não tem padres, de sorte que as tiuper:oras das comuni­
dades religiosas recusam-se a se estahelecerem ai. Mesmo nos maioreos muniçÍ­
pius onde se. pode encontrar um Padre, o número de institu'ções (11\ conventos 
I'" rel l~iosas é limitado, porque o vigário está de tal forma sObreca"rcgac1o diante 
ua imens'dade .de sua paróquia q"c lhe é pràticamente iinpossível assegurar às 
J nnás uma assistência espiritual regular. 

Os religiosos estão muito concentrados nas cidades. Nas 9 maiores àlades 
do Brasil que compreendem 12,86% da p01Julaçfio total, encontram-c,e 23,35% 
ela totalidade das casas religIosas. 

E' preciso llcrescentar a êste propósito qllC o nÍlmcl"O de religiosos destas 
casas, quase sempre, é muito ma,s elevado que na zona rural , de maneira que a 
percentagem de religiosos trabalhando nessas 9 cidades ultrapassa muito os ." 
23,35%. A cidade do Rio de Janeiro Gil, que repre,cnta 4,44·% da população 
do B~"sil compreende 9,27% do total dos rengiosos . 

Quanto ao mais, a densidade dos religiosos c religiosas "aria Inuito de um 
Estado para outro. Os 4 Estados mais mcr:dionais (R, G. Sul, Sta. Catarina, 
Paraná c S. Paulo) e a cidade do Rio ·de J1\neiro (GB) têm maior densidade 
de religiosos e teligiosas enquanto que os Estados mais setentrionais têm den-
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sid<\de mais fraca. Os 5 Estados ditos acima não representam senão 37}t da 
população total, e no entanto possuem c~rea de 65% dó total dos religiosos e re­
tig:osas. 

No qua<tro 29 se encontrará o detalhe da distribuição ('). . 
Se ~e procura explicar o fenôrne:no da d ' stribuição, isto é, o {ato de se 

enCOl1tlar relativamente muitos rergiosos ~ religiosas no Sul do Bras-iJ e em 
l'ompensação hem poucos no No:rte, ueve-se conslatar que Ble ,se liga e~tr:.:ita· 
men!" à sitl1?çãn geral sócio-econômica e religiosa do Brasil. Os 3 estados mais 
meridionais (n.. G . Sul, Sta .. Catarina e Paraná) devem seu desenvolvimento 
mais normal, do ponto de vista Sócill-económ~co e cdes;ást~co, sohretudo à in,­
tensa 'ndgra(;i\o do ' s~culo passado. particularmente de ltaHunos, alemães e polo-

QUADRO 29 
Dis:-ribu' ção de religiosos e rel!giosaJ 

'--;-r-.- -------.-.- n - .-- ---
Menos de 7000 habitantes pl fel'gío.,o 1I Menos de 3000 habltan:es· 1'1 re['glosa 
.. ---...... - ...... -- .. - ............. -. ---- ... - .. - ... - .. ---.-'--~'-i-;---------... ... -. . ... --."---"--"--

Rio Grande do Sul ... . 
Sao .Paulo ............ . 
Paraná . . . . . . ....... . 
Santa Catarln:>. . . . ... . 
Guanabara . . ... .. ... . 

2 . 735 
5.071 
5.850 
5.9,4 
6.?96 

I1 Guanabara . . . . ...... . , 
I R,o Grande do Sul . .. . 

Santa. Catarina ... . . . . 
São Pau:,ç,. ........... . ; i , I Paraná . . ... . ........ . 

I ! • 

1. 21,7 
1.318 
1.660 
2.038 
2 .. 613 

_._-.. ________ ... .... H ........ . _~ ••• _.-._~ ._ • • ~- ,- " - ........ .. • . ..... ~--_ • • • • _ •• __ . _- _·_--------- '--7 _ _ - o 

--~._ .. __ .. _----- -------~--_. __ .. ~----~._", ... -
••• • ...... . ~~~._. _ •••••• • • ••••• ,_ • - o ••••••• ••• _ 0. 0 _ _ •• 0. 0 . _", . _ •• _ _ ~ 

Sergipe .. _ ... _ ..... . 
Pareiba . . . .......... . 
Alagõas . . . ... . . _ ... . 
Bahia. . . . . ... , . ...... . 
R~o Grande do Norte __ 
Maranhão . . . ........ . 
Espi!': to Santo ....... . 

87.1á5 
50,421 
44.804 
22.457 
22.020 
21.116 
18.359 

li , 
I : , . .. .. , 
I , 
I i 
I ' 
: i , 

. ,'" .. , ....... . 

Espirito santo . .. .. . .. . 
Ma·ranhão . . . . . _ .... . . . 
Piauí . . . . ........ . . . . . 
Rio G. do Nor!e . ' ... . 
Bah'a ......... .. ... . . 
A ' .. .. ~.~o",s . 
Sergipe . 
Paraíba . 

. . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • . , ... . . . . . . . . . . 

22.3Sg 
13 .857 
13 . H!) 
11.092 
10.005 . 
9 .872 
6 . 835 
O . 260' 

'. 

....... . ..... _ .......... .... _---
11 
i I --_.. .. __ ... _ .•. _"._------_ .... _-----

1l .~ses. bto explica por que Uln número de vocações relativamente ~ra,.,d~ provém 
í ustamente dêstcs 3 grupos de ;migtan!"s; também apareçe bem nitidamente 

';()s sobrenomes de fru;lilia entre 05 quais raramente se encontram os tipicamente 
bra...c;íleiros; com mais freqüência são ~ob;cl1omcs italianos, alemflc" c poJo­
neses (2). 

A cidade. do Rio de Janc:ro deve evidentemente 'e\t grande l1úmero de 
re1rgimio!õ; c religiosas à sua pos~.ção, poi~ , a~ém de tcr sido a sede do Govêrno 

1) O vasto "no man". land" (con.tltuido pejos estados do Para • .'\mo:,onn.'. 
Go'á.s e Mato Grosso e pelos 4 Territól'!oS Federais) . não está. ;nc'1Iioo nas 
cstatlstícas seguintes. . 

2) Esta ob':ervação é Igualmente válida parA. o Clero diocesano dê.~srs Estados . 
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lõederal, é uina cidade de vários milhões de · habitante~ . No' que COl1cerne ao 
Estado de São Paulo, a explicação permanece 110 jato 'de que êle se encontra, 
em certa medida, numa situação análoga à dos 3 E stados mais meridionais '­
em cOllse'l üência ela enonlle imigração do "Último séc.ulo - C também à da 
cidadc do RIo de Janeiro ·~ por causa de sua. cap ital qúe il,'Ilalrntttte conta com 
varios milhóes de habitantes, 

O motivo' pelo qual os E stados ma:s setent.rionais - notadamente os 
do nordeste, ainda que c>tcjam nas regiões mais povoadas do Brasil - contam 
.com um número' extremamente pequeno de rel igiosos e religiosas provém, de 
UIll lado, da situação sócio-económ ica bem pouco desenvo.vida e de uma pa8-
toreaçao insuficiente (dois fatôr"s constituindr) ' um ol>stáculo para as 'locações) 
e de outro, da situação geográLca. Com efeito, cOlls;dcralldo o clima tropical 
llluito quente e os períodos de sêca, os rc1igiosos e religiosas, sobretudo prove-· 
llient~ da :Europa e da Alllérica do Norte, Se st':l1tem J1len()~ atnlídos por estas '. reglOes. , 

As u·i fi culdar.les <:l1contrauas pelos religiosos 110 '1ue c011cerne 
sií.o da mesma naturez~, que a dos Padres Diocesanus (Ver IH .5). 

, -as vocaçúes 

CAPíTULO V - .0 .MINISTÉRIO PAROQUIAL (1) 
. 

Diante da falIa alarmante de padres, o catolicismo 110 Brasil não se pode 
desenvolver de maneira normal. É , em prime:ro lugar o ministério paroquial -
.fundamento da vida catô:ica de um país - que daí sofre as con.eqúências dra-

, . 
tnattcas. . . 

r. PESSOAL DO MINIS'N:RIO PAROQUiAL 

Vimos já o que é a parÓ(luia média nO Brasil com seus 17,400 católicos, 
seus 1.370 km2 de superfíc:e e , ua $Í.luação topográfica rre'liientellle.nte des­
vantajosa (ver II-4). Seu pe.s03l ·se limita, em regra, a um· só padre. Quan­
do são rdi0osos a dirig:rem tIIna paróquia, o ,pais da. vézes, ainda que não 
sempre, êles são em número de 2 e, frcqücntcmenk, m~omo de 3. 

Os reF~iosos assumem certamente uma parte considerável' do aposto­
lado paroqu(al, mas O número de par:6quias que administram é somente de 
767 ,ou seja 24,66%, no total de 3.110 paróquias. A parte do leão cabe então 
ao clero diocesano que conta com 3.436 padres, 

A distribuiçãu das atividades do clero diocesano é· a seguinte: 
54,2 - v:gários 
10,2 cooperadores 
·10.3 .. .. re:tores ou padres que se entregam a uma atividade particular 

3,9 padres ligados à cúria episcopal 
6,7 padres iigados aos seminá.r·ios 
2,1 professôres , , 

12,6 sem atividade atualmente (inv{tlidos, ausentes etc). 
-'"--'---.-

, 1) Neste capítulO nao estão Incluídas QS PreI3.z·as, nas quais as condições 
.. de pa3toreação são completall'Wnte diferentes, 
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.' Nota-se ne5!a estatí~tica que ° 11úmero de cooperadores . é extremamente' 
fraco, a saber de 10,270 ,omente. J\,os 3 estados mais meridionais, meno, 
tocados peja falta 'de padn:s, e n"s quais, por ol1tro lado, o número "de ' paróqu:as 
confiada a relj~:osos é muito waior qu" no rcoto do Brasil, a percentagem 
(1~ ' cOl.pemdore" · é eêrca dei dóbro. Quando um vigár,io dispõe de um , coope­
rador, . é f reqücntemente porque um dêk, ou os dois são mais ou menos in­
válj,los ou assltmem cntão uma atividade ' oxt"a paroquial e 'são, pOI' exemplo, 
(l"reto r de uma inst~tu :ção ecles!.:istica1 professor nl llll colégio ou num sen1~-

,. .. . 
nano, etc. 

11. CATEQUESE NA PARóQUIA 
. . 

.i\ falta de conheciinento reEgiosu do povo brasileiro . é espantosa; ponco 
falta para que chegue a um verdadeiro ana:fab .. ti'm" reli gioso. O Çardeal D. 
Jaime de B?r1'os. CâJna:r:3:J do Rio 4e .Jatt~.iroJ c.aractc1'i7-0U a situação nos :?e' 
gpintcs tcrmos: "Segu1lClo . a tradição, nãó há · li" Jgre.j;t. de Deus senão . duas 
v:a:; que levalJ,l à salvação: a da ·inocê.!1cia e é\ da penitência; no Brasil, eu". 
tretanto, ex.istc uma terceir2 - a da jgnorânci~ . ETll certos, r,neio~ clcricais.; . 

. h .,.. . (l' t " E por graceJo, C ama-:-sc a esta 19noranCla o o:tavo sa.r:r:unen o. . tltre as 
causa.' de ordem geral da origtm ,Iesla sitl'.ação, é pred~() evidentemente }ncn­
c ir;nar a. falta de J:>adres c de fôrças leigas auxiliares sufic.i .. ntemcnte formadas. 
Nã . ., ohst?'lltc, é prt:c:so :;e alJster ele considerar esta falta :como ;t principal . causa 
rio ·. IJlal. .' - . 

. Ôutms dOis ·{a!ôres devem ser sublinlmdos . Primeiramelltc o enorme 
atraso no ensino 'p;:ofano (ver VJI-2) () a elcva;la percentagem cio; :iln~lfaheto~ 
'lU" d" qui · "esnlta (ainda mais de 50%). Mesmo~' .entrc aquêles qu~, pficialmen- . 
te ~ i~tJj éj .na ocasião de · reCCl1seal11entos - são ·cqnta~los .como sabendo ler 
e e~t:rever, e~l(,:orl.tr.a~se .. ail1c1a .muitos qne. não podcn1 senão cQm · dif.i.::uldade: 
assinar .. o Ilotne . Oh ler unlü página . . É verdade que seja ·. difícil então ensirja r 
catecl ~mQ a êstcs a~ülloE; crianças . e adultos, . ~ttj () desenvolvimento é· tã.o . tràco 
que êles nunça . aprenderam a mais elementar téc(lica do pensar,.. e em cujas 
mij,os se não . pode pô .. um livro . IX'P0is, por outrl;)· lado,. a . população se deixa 
muito gttiar pelo sentimento e pouco pelo raciocínio. ·Poucos problemas. se lhe 
0em além d'K[ueles. que ", relacionam direj:amente com a vida. prática e ·utilitária. 
Sua ealmótlade de. rdlexão para o que é teóricQ ' é· então e.,'<CtretnaO:lC1lte limitada 
e,: por con$eguiote, 110 . dom'iIl:O religioso como em outros também, as verdades 
aprendidas nITIl ' são a"imitacl .. , c nã.o se tornam parte integrante da ·peôsoa :. 
Parece·nos que êstes dois fatôn:s sejam nitidamente determinantes da igno'" 
r~ncia rel~giusa no Rra.~il. 

O Apostolado por meio da ç"leques", no sentido estrito, é exercido quase 
tlnicamente ·:p01' Ieigo5l, sobretudo . por seilboras c. lnôças . . ·O dera Cjua.!=>e ·ilão 
participa ·de fotma .ç1ireta, · Parece-.",)S ·haver aí ' uma 110ti,,'e1 ... dcf:ciência n"­
pa~t.0reação. É c<;~to ,er · absolutarncn(e impo~,ívcl . a um vigário nó Brasil dar 
sozinho. uina iIJstr.llção ·relilSiosa su fjcit:nte a . I:ôda a sua paróquia e, 'POr con, 
seguime; lleve então apelar em gtamk "part,,: para o concurso dos leigos.,. ' No 
entanto, ·a div.isão de, trabalho do ·.d enl ")'1/) ."Ol1sidera suficientemelite a: catequese. 
q,\Je .. ,é o prÍlneir.o d"'!'er ' q~e : incumbe a · üm~ milli:;tro eclesiástico, . não .depois; mas 

'. 
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além da administração dos sacramentos. at,tTas ocupações de menOr impor· 
tância deveriam radicalolente ceder lugar à catc<luese. Admitimos, 5('ln dú­
vida, que parn isto se precisaria sll scitut' Utna coragem qua.se heróica, não t."1:0ro 
porque se trata dto uma forma de apostolado muito nlorlcsto c que dá pouca 
satlsfnção sob .0 aspecto humal1o, mas sobretudo por callsa da falta «uase com­
J..~t'ta de d scip! illU na juvcn.tl.ldé brasileira. Parece .. t:é agora. que somente se­
nho·ras e nlôças ~fio capazes de tamanha CO'Iagem. Quase não se c.'11Contra ca-
teq\lista lc'go mascuUno. . 

Na úrganizaç.fto da catequese, pode~sê distinguir duas formas <.11: emúlQ . 
Em primeiro lut,'ar, a catequese na escola. Desde 1930, a imtrução religiosa 
foi admitida na esco:a pública como matéria facultativa . ti da Administração 
das eseolas e l\arcialmentc também do 'corpo <locente que dependcl\l os resulta­
dos desta rnic:ativn. isto é, até que ponto a possihil idade oferecida será utí lizau..1.. 
Em qualquer lugar onde <) clero mant.enha boas relaçües com a escola e pel<J 
it1terês~~ que nmstrar de maneira regular e pelo el'lc()rajamcnto que- der, é um 
estimulante, e podem-se esperar resultados .atisfatórios, considerando sobre!ud.t:> 
qúe o pe:~soal que ensina nas escolas primárias, ta.nto para meninos cOmo paJ'a 
meninas. r. quase e:xc:usi V8mc...,lte ft.'minino . Entretanto, onde o clero não dá 
êste e~Úmu]o - o qt.le, em verdade, e ainda nlais freqiientemcnte O c."lSO --'- n: 
catequese na e.cola em ger.ü não conseguirá Ilcnltum 011 quase nenhum sucesso. 

A catequese requer, com de'to, da parte do profes;;or, qualidades não 
sôrnente pe<!agúgicas mas ainda e sobretudo religiosas e morais. Ainda. que 
se encontre cutre as ' profcssôras verdadeiras apóstolas da catequese, tôn-se' 
mesn)o assiJn a: impressão de que as atuais, ainda que intelectualmente mais bem 
formada,s que outro!'a, mostram menos idealismo e têm mais a mentalidade de 
l1:ma fundonárra, O' que preludiea O" ens:no religioso. Quanto ao nlajs~ se se 
pensar que a escola "ão atinge' senão 50% das crianças, deve-se ncce.sà:1"inmcnte· 
qna!iiicar a catequese facultativa das escolas muito in!tuficiente, Por conse­
guinte, f!; absolutamente indispensável que a instruçãó religiosa seja também 
dada fora das escolas ou, pelo menos, que' haja fora um ensino complctamcntar. 

Em· cada par.;qu:a, n·a ' ~Matriz" e freqüentemente também ' nas capela" 
existe, enl certa medida, um apostolado leigo organizado de catequese. A& 
catequistas que se oferecem espantânea e benevolamente, se recrutam s nrduoo· 
no seio dos nlOWnlel1tos. católicos femininos. Ao lado de lIl"ça.~. pnJYellieflte~ 
de bo,as familias católicas e abastadas e que: ~OnStitllem a maio6a desta.' cate- · 
quistas', encontram-se também senlt!>ras casadas e muitas prcfessôras. Assim, 
CO!ll() já dissemoe, o· elemento ma~uEno qllase não é: representado mesm~ peb 
Congregação Mariana e Ação Católica. . . 

Não se padc senão fazer ° maior elogio destas ratequistas feminin", 
ldgas qUf! prestam in~.stimáveis serviços à Igreja do Brasíl por seu apostolad(, 
desillteress:ld;c, e heróico . O conhecimento religioso que ' possui a juV'entlld~ 
~nsileira a estas mulheres deve ser atribuído; mas ninguém se admiram dêste 
apostotado comportar enonnes lacunas. Além disso ' as catequistas par"'Iuiai~ 
tião cheg:ltlP a akam;ar tôdas as crianças, <> que se explka pelo fato das grandes 
di~tân~;a~, da falta de coopera,lio por parte OOS pais' " cnHl1l, milite) fu'l«'I" 
temel'lte,. dlIí 'alla de apoio dirimte' e de devotamento por parte d" <lErfl . De­
pois, o CQtlheómenro religioe<> das próprias catequistas está tonge de ser pu-
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fc:to, porque apenas algumas dentre elas seguiram cursos de religião suficientes 
em uma escola normal católica: ou em um internato. O máximo ,que se possa 
esperar em média do ens,ino dcsta& catequistas é que as crianças, depois <le 
Umit série de aulas, possuam o mínimo de conhecil'l1ento religioso que se re~ 
quer para fazer, a primeira comunhão. Nas paróquias onde o apost"lado da 
catequese se desenvolve porque C) padre dá 11111 curso especial de religião aos ca-

o tequistas, conseguir-gc-á dar às c.:riança.~ )nais do que. êst.e D:liuitno. Nas lo. 
cllidacles onde acnntec~ o conu'ário, e isso é o caso em tô<1as 'lO capelas, tão 
pouel'> sc pode esperar êste mínimo, 

A enorme ignorância religiosa da população brasileira pode então ser 
assim eXplka,!;.!. Um , grunde número não é ating1do pela catequese nem na 
,'scula nem na paróqu'a, " pode-se af.imlar que estas crian~as são pritticamente 
ana.lfabetas no que conceme à religião. Mesmo os que são atit1gidos pe!a ca~ 
tequese, na maioria dos casos, devem" entrar 11.1 vída OO1n um conhecimento 
religioso, que mal chega ao nível do quc se requer para um L o comungante, 

Para melhorar esta situação trágica, seria neccssári<. criar um instituto 
para catequistas leigos. 11em equ;pado c organ:7.ado segundo os métodos mO' 
demos, por exen1plo t>lll "Instituto Sccll\ar". a, alunos, ao _saí,rem dêste ins­
tituto, depois dc terem recebido uma formação !>cssoal sólida e boa formaçao 
cntequistica, estariam aptos a &e estabelecerem na zona rural, especíalmcnt<: 
nas tegiões de capelas - vivendo a doi. ou mesmo' sós e durante semanas 
sem padre, &em missa e sem sacramentos - p~ra \'ivcr a própria vida reiig:os. .. 
e exercer o aJX>stolado. Já êxiste um instituto dêste gênero !la Estado de 
Santa Catarina e que, conta mais ou 111Cll0& 50 fundações. ' 

, Entrementes, a população deve encontrar o caminho do Céu com utn 
conhecimento da religião c1ara!1lC)1te insuf.icienle c, além .li"". com 11úmero 
insuhc:ente de' pad.res, COm ocasiões, de confessar e comungar muito reduzidas, 
Cl1fim numa sociedade onde os riscos morai, ultrapas,sm o normal. Pode-.e 
dizer que é graças a um milagre permanente d.'\ Pr.o",id~ncia que u povo bra­
sileiro pennanecc todavia tão Hei à sua fé. 

rn . , PASTOREAÇAO NAS CAP~ 
, 

Para se' ter uma idéia exata da administração dos sacramentos cm uma 
paróquia, é preciso d ~stinguir o ministério da "Matriz", onde O vigári .... nlorn 
em permanência, do das 5 ou 6 capelas em média pertenccntes à paróquia. Já 
sublinhamos' o fato de que a maioria dos paroquianos mora ordi nàriamente na 
zona das capelas e JX>r conseguinte CIll virtude das grandes distâncias, não pode 
freqiientar a "Matriz". Disto resulta quc a I,,'\storcação paroquial deve ser 
dcscent"ralÍ2ada c Que o vigár;o, a fim de poder servir regularmente as c.'\pelas, 
deve estabelecer uln plano de trabalho ~IIC levará em conta as Illesmas segul1do 
seu número de católicos .- var,iando de uma ccntena a vários milhares .,.-. e 
de acôrdo com sua wstância da "Matriz", necessitando para percorrê-la de 
tempo que varia de uma hora a pé até' 1I1U meio dia rle mrrO. , 

Em regra geral, o 'vigário não privará de bom grado SUl>. "Matriz" ela 
missa de domingo, porque de tôda maneira ela é a aglomera~ão mais densa 
de sua paróquia. Muitas vê7.es ,mesmo, uma seg'unda mi5<a &eria necessár'a para 
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dar normalmente a todos os hauitantes da "MIltr;," a possibilic!a,dc d,e cumprir 
seu dever dominical. NUo é seJJão dero's elo serviço da "Matriz" que êle pode 
visitar uma ou mesmo duas de suas capelas para ai celeb;ar a 'missa, batizar, 
eonfessar e eventualmente aueriçoar .Os casamentos. . , -

Se · o vigário tiver poucas cape~as no SCll ter~jtórjo, pode aí s~ djrigir 
tOd03 os meses Ol\ m·c..~mQ, ao menos, de dois em dois. Se o núrntro 1le capelas 
fôr elevado - há paróqui'ls que contam 20, 30, 40 capelas e até mais - se­
gundo um plano, de trabalho 'racional, as capelas menores devo,,!) .er sacrifi· 
cadas pelas mais importantes e as mais long,ínquas, pOr fôrça maior . abando-, 
nadas . Nestas últimas capelas, pode-se cnwntrar até milhares do católicos, tu­
mando a miséria das, almas proporções trágicas. -

Nestas ' regiões, encontram'se ' em particular catóLicos que, durante anos, 
não vêem nenhum padre e, por ocasião das missões, se apresentam para a primeii 
ra comunhão adu1tos que nunca se confcsfiuram, Pode-se citar aqui o exemplo 
de um primeiro comungante, homem, c .. ado na Igreja, pai ' de 6 filhos e que, 
quando "seu confessor lhe perguntou se ê!c ao menOs ,se tinha' confessado para 
casar, respondeu: u eu me casei em uma capela, mas o Sr. V;gúrio nã.o teve 
fempô de me atet1de! c.:m confissão"·, Enl outras capelas tamDém, a . situação 

,do ministério 'é extremamente' precária, O V;gár:o vai aí cada mês ou de dois 
em ,dois ' meses tllas nflO pode Ecar senão algumas horas. ' A ' cclebraçào ;J", 
missa,. uma prática, batismos, ca~amentos eventuais e entrevistas indispcnaá\'ci~, 
absorvem , a maior ~'l.rte dêste. tet:npo, de· maneira Cjlt.C o vigário pràticamehte 
não pode atender às confissões _ Segue:s. 'lt\e ' o nÍlmero rie comunhões é baixo, 
Por esta razão tambélll, em qua~c tt~das as Cêlpr.' as, se encontrará numerosas 
pessoas que, · durante anos, não tiveram verdadeiramente ocasiã.o ele se coa" 
fessar, ' A autorização de celebrar a mossa à 't;,rde 'vai melhorar ul11 pnuc" esta 
situação'.' ' Dificilmente haverá um país no mundo no 'lua) a missa rIa tarde 
seja de maior ajuda q11e no Brasil para ' a pastor .. .tção, O vig{tfio tem maior 
trartqüilid~de para ,asseguraI' de: ,manhã, o .'senÓSi:> dominical na "Matriz" e llllfW1 

capela e, depois de algumas horas de repouso bem merecido, para celebrar 'a 
missa numa terce:ra localidade. Alg\1ns bispos já obrigaram ' os vigários d~ 
~uas dioceses a rezar cada domingo uma missa da tarele em uma de suas cap~la> _ 

(continuar:; no próximo "lunero) 
• 
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PEQUENO INQUÉRITO SÔBRE A VOCAÇAo 

SACERDOTAL 

pe, Belchior CO'1IIWO ela St.lva, C,M, 
Reitor elo Seminário 'Maior ele Mm'lana (MGl 

, 

É ·cenamente do intcrêsse de tono, quanto. se preocupam com o proble­
ma das vocações sacerdotais saher qt,,", idéia formam do Sacerdócio os candidato~ 
que são rcct"utados para os SemináTios uu, . .aí já admitidos, iniciam seus estudos. 
No intuito de ser-lhes útil, venho trazer ao conhcc:mento dos leitores o resultado 
de u~n pequeno inquérito · realizado entre Seminarist.as menores, por ocasião 
d~ a.lguns circulos de estudos vocaciona;s levados a efe:to entr:e êles.. . I 

I O INQuatITO 

Ü questionário foi respondido pelo, Semina,-islas no . Seminário Menor 
de Mariana (MO), desde o curso de Admissão aa, ao "" xto ano, em .número 
aproximadamente de duzentos, Os a lunos foram tornados de surpresa e reS-. 
pOllller;lI11 imediatamente às l'erglll1tas, antes que lhes fôsse dOido tempo para 
trocart"Ul idéias ('ntre si sôbre o assunto. Para serem mais espontâneas aS suas 
resposta!;) o tema em qucst~o não foi apresentado .nas confel'étl<,:i;H. ou cí,rculos . 
que precederam u inquérito, , . -' 

Propus-lhes .uma questionário extremainentc simples, constante apel1as dfls 
três perguntas 'seguintes: 

1) Como ·nasct"U a sua vocação? ' 
2) ,Que ,acha mais ,boniJ:o llO Sacerdócio? 
3) Que deseja fazer, quando fôr padre? , . 
Com decisão e dare7.a, t.odos os UlU110S resp(~mdera1n a túdas as três 

pergttntas, no :espaço de dez 111inutos. Eram livres de assinar ou não as res,.. 
postas , Muitos prefe,'imm assinar, 

nste foi um questionário ' geral, ao qual /I" segu' ram outros, mais espe­
cializados, de acôrdo com a iJ1ade ou o adiantamento dos alul1os, 

il - AS RFoSPOSTAB 

Antes de dar um bal,onço na., respostas , a fim de averiguar-lhes a va­
riedade c fr equência, citarei algumas amo,to'as da simpl'éidade 'com qlte ·;' ques-
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tionário foi responclido. Como ' nasceu a sua vocação? "Sempre, quando menino. 
pensei em ser· padre. Kunca !;ve chamamentos eSpL'Ciais", Minha vocação 
nasceu, vendo a Itlodéstia ue um sem:narista". HUm belo dia, cncolltrei-m.~ 
com tneu pároco, entrei para ser L'"CJrolnha lo: comecei a gostar de ser padre". 
"Comecei a querer ser padre, numa igreja, à. 7 horas da noite, depois da bênção". 
"Minha vocação c[)meçou. quando houve uma missa na fazenda de meu pai e o 

. padre . que celebrou me. perguntou se ~u queria ser padro e cu disse que sim". 
"Desde pequeno, cu ouvia, lluma estaçãu de rádio. um programa de um m;s' 
~ionátio que contava. os . iatos ocorridos durante a missão. Aí nasceu a tni11ha 
vocação", "Minha votação nasceu na festa de Corpus-Christi. quando. pela 
p"imdra vez, eu vcsti a batina e fiquei perto de' Jesus Sacramentadu, lia pro' 
cis.são": " C01necci a querer ser padJfe, quando vi unI padre com (:asu 'as hOH ~­
tas e disse que eu tamhém queria vestir assim, unl dia· ... 

. 

la . perguni~ : Como na~ceu sua v~caçao-.?: 
Ao fazer a Primeira Comunhão .... .. ......... , ........ . 
Assistindo à Santa Missa ... .... ... .... ...... .. . ... . , . . 
Ajudando à Santa ~[issa ., . .. ~' .. ,. , . ... o ' , • • _ • , • , ••••••• , 

Ajudando o Padre como coroinha ;, . ....... ' . . . .. . , ... .. , 
I'e!o zêlo, interêsse, influência do Pá.roco ... . .. ... ....... . , 
Por influência de , Mamãe .... .. ... , o ••••• • ••••••••• • ••• ~ 
Vendo <lue o Padre é uma pessoa educnda ..... ,., ....... , . . 
Por iniluêncÍa da minha Profcssôra , ................ . .. . . 

. . .A.sistindo às santas i\1issócs . . . ..... , . .. . . . ............ . 

2!l 
2S 
IS 
14 
12 .. 
9 
7 
() 

ti 
Estas foram as rcs[JOslas mais freqüentes, Além destas , muitas OG!ra; 

circunstâncias são ' invocadas coino primeira manifestação do desejo de ser )ladr~ . 
Citarei algumas" "na escola, quando cu tinha apenas 5 ano. e '. ouvi ia1"r sóhl"e 
O ' Sacerdócio"; "depois de Uma confissão 'lue eu fiz com ·.um santo sacerdote, 
,quando ·eu tinha 8 anos l11a':s ou mt!l1os"; "vendo 'um padre pregar U

; "acoln­
panhando . m~s pais à missa"; '4ouvindo meu pai falar sôbre o sacerdóc!o"; 
Hpelo contato com parIres c seminaristas"; uquando eu ia P.3-ra casa COlll o Vigário 
~ êle me I,;~guntou se ~u .queria ser padre".; "na,v.Ísita ~astoral d.o Bispo" .; "'ao 
ver os acohtos de batma" ; "porque ache, bomto vestIr a ' batma"; "quando 
vi Uln semihnriSlta e conversei ,com êle" j Houvilldo sermões empolgantes"; u vel1do 
lneu iC'lllão ir pc'1,ra o Semfnáiio tJ

; "por causa da boniteza ' da missa e yonta.ue 
de. pregar"; "por (a\l&"1 do exemplo de um padre que eu vi"; "assistindo a Uma 
mis·.a cantada"; "quando. me encontrei com um Bispo que gostava das crianças" ; 
"lendo a história de S. Tarcísio"; "len.do a vida . do Pe, Eustáquio"; "medi-· 
tlludo"; "vendo a alegria intr.rna que sCtltem os que servem a Deus de perto" ; 
"vendo a grandeza do Sacerdócio"; "vendo li união do padre. com Deus"; "de· 
sejando salvar as almas 'que e.tão em pecado"; etc, . 

2a, pergunta; Que acha mais bonito no Sacerdócio? 

• 
Olebrar a Santa' Missa ... . ... , ...... .. , . . ,. , o • • • • • • • • • • • 83 
Salvar as almas dos pecadores .. ,' ............... , .... .. , 23 
Perdoar os pecados na confissão ' ..... . ...... , .. , .... . .. . , 13 
A renÚ!1cia, O dcsapégo. o sacrifício . do Padre .•.. . ... ... .. 10 
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A ciênc;a, cultura, vida ~ociaJ do Padre ............. ". o 0 " 0 • R 
A pregação da palavra de Deus o •••• 0 " 0 •••• o o • • • • • • • • • • • • 7 
A dignidade de ministro de. Cristo .... ... ............... 6 
Scguc-se a enumeração de vários outros aspectos da v:da sacerdotal que 

mais impressionaram os candidatos C ' lhes' determinaram a entrada para o Se­
rninário: a administração dos Sacramentos; db1:ribuir a sagrdda COtnUllhão ~ o 
apostolado; a v:<1" 5anta; o U50 da hatina; dar Deus à. almas; socorrer os ew 
fermos; ser o chefe da paróquia; a humildade do Pa,lre; a purci,,, sacerdotal; ' 
~cr n padre UI1l homem de eutlcação fina; os atos litítrgicos; a alegria do Padre 
() contato direto com Deus; f alar bem; etc. . 

.3a. perguntn:" Que deseja fazer, quando fôr pndrt.: 
Salvar as almas que se perdem no Inundo .. ... . ... ... . . 
Celebrar a Santa Missa .. • ... . . .. . .. ........ . . . ......... 
Salvar a tninha alrna. .. ....... . ..................... ' .' . . _ ~ 
AdministraI" os Sacr'atueut(,s .. ~ ....... .. . .. . . .... . ... .. . 
Ser Professor no Seminário pura formar Padres .......... . 
Pregar a palavra ,I" D<: .. 5 .............• .• .•• • ••.•. ..• • • 

12~J 

21 
9 -n 
5 
5 

Servir a Deus ... : ........... ... ,.................... . ::o 

Muitas outras resl)ostas revelanl o que os pcqucnll~ aspirantl!S áo Saccr­
dckio Juais gmttarimn de fazt'T, quando 'se nrd~narem: estabt.:ecer o reino de 
Deus 11a teTra; cont:'nuar a obra redentora de .crÍshJ; aliviar O mundo de tantàs 
.luisérias; trabalhar na salvação ela juventude; procttrar a . glória ele Deus; en­
.~inar a relig-ião; viver junto de Deus.; fal.er casatncntos; f:1zer a caridade; cOns .. 
~ ruir igreja~; converter os pa.gãos; falar com Deus; ser ·~.'Ígá.rio de sua paróquia; 
se:r scccetário uo Sr. Arcebispo; etc . " 

, 

. 
' .. 

UI - CQNCLUSOES GERAIS . :. 
o caráter geral do inquérito e a hetero~el1eidade do, questionados <I'l'!' 

(:nltarri a tarefa de extrair. conclusõcs prteiRas de sllas re.postas. A diferença". 
de idade e. í ormação dos interrogados explicam certamente por que, ao lado d~ 
respostas nlais exatas, especialmente nO tocante aos objetivos do Sacerdócip" 
:\flareCClll outras imprecisas C infantis. 

Urna vista geral tlilS respostas parece autodzar-ncs a tirar as seguintes 
conclusões que confinnarão, segunuo creio, as ohservac;õ~s já feitas ~ôbre t) 

asslInto pelos mais experientes recrutadores de vocações sa.cerdotais. 
. 

I) Influência dos Pais, dos Sacerdotes, especialmente 
Professôras e dus Setninari~tas. " 

do Pároco, das 
• 

Já é ,lugar·cornlull diz.cr-St~ que as vocações depe.uc.lt:m ela família, 00 mir": 
bicnte em que se processa ' a prinlc íra educação. As respostas, ponhn, levam' a 
concluir qt1C, Hlénl de um <Lmhknte de virtudes cr:}itãs e de picdade~ se requer 
o il1ten~:5Ise positivo pela v()(~ação :;;.n.c~rdotal do nlenino. ~[nltos referem que 
começa.ra111 a querer ir para o S(!Jl~inário, porque a rvIamãc lhes fal~lva Rôhre 
a !;ublinúlade du SacenJódo, ",mlue o Padre lhes pergu1ltou se 'llIcrJam " ser 
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padre', porque, na c,cola, a Professôm : 'mostrava ao" alunos como é bela a 
missão sacerdotal. A presença de Scminari'stas modestos c p,iedosos, 'em férias; 
ve'o ilustrar-lhes o que lhes d'ziam os ' Pais, os Sacerdotes ' e ,as Mestras, 

2) Os, meninos se impressionam e Se deixam, fascinar pela imponência 
e beleza das fuj,~õcs litúrgicas, 

A celebração da Santa ::I1' .. a, quer assistida, 'luer particularmente ajudada 
por êles, é geralment" lembracla. como o que mais os impulsionou para o Se,' 
minário" Muitos dizem que a vocação apareceu, quando v,am o Sacenlote devar 
a IIóstia ou o Cálice, na h ora da consagração , Outros escreveram: desejei se,r 
padre, ao ver o ccleb;:ante "pegar no Corpo de N, Senhor", Sempre o gesto 
material e sensível a impressiona!' O g-dróto atento e p:edoso, Alguns pensaram 
"'" ser padres ao assistir à missa cuntada. a 'um pontificai solenc. Na admi­
ni~tração dos Sacl'a1l1cntos, acharam lindo ver , o Sacérdote levando aos en­
fermos ó V'iáticu ' e a EX'\:1"em""Unçâo ou assistindo aos casamentos, :-rote-se 
tambét11 a influênt.::iu da inchnnentária sacerdotal, a batina e os p:'lrarnentos li· ' 
lúrgicos, a que os pequenos 'candidatos deram partkular atenção. 

;l) A função de coroinha: excelente prt:lparação para O Sem;nár'o, 

Por ·sua natureza, o ser,·jço dos al~res, cOl1lo coroinhas, é um n1cio ade· 
qll<~do para a scIcçao ,c aprovcitalr,ento das vocações, Mesmo os que não fOram 
c:o~oinha.s prOc1al1laUl que dcscja .. anl ser padres , vendo ps católicos .servir ao 
Saeerdot.e, vesti<;los de batina, 

4) As riquezas sobremituràis do Sacerdócio impressionam as ,cr ,anças, . ' ' 

A despeito da pouca idade, os meninps demons.tram ser capazcs de per­
ceber a grandeza do Sacerdócio, no que encerra de mais profundo , A seU modo, 
dcscourcm-Ihc a beleza e por ela se deixam fascinar, Muitos se declaram dese~ 
jOgOS dc ser padres, porque ' o Padre é outro Cri,to, 'porque é 'o reprcsentant" ,k, 
Je~l1S, ent re 0-' homens" :\lgUI1S quiseram encaminhar-se para o Sacerdócio, 
"pcirqlfc o paclre dá Deus às almas". Outros se aéntiram tocados pela nature,,' 
do Sacerdot". Outros, por seu dc,apêgo 110 mundo, por sua vida de sacrifíc:" , 
Houve. quem declarasse: "Desejei ser padre, vendo o Vigário sempre à frente 
,da' paróquia, rezando, trabalhando e suando~ para levar Jesus às almas", 

" , 

" .5) 1\8 qualidades hUIIJanas do Padre ajudam o despertar das vocações_ 

Muitos salientaram a cultura do Sacerdote como algo que Illui to os im­
pi'cssionou. Quis ser padre, 'porque o padre fala 'bem, faz sermões ",crnpolga.ll­
t~~J. A outro, veio-lhe ·o desejo de ir .para o Seminário, porque, '\Iuando o::; 
seminaristas aparecem nas férias, todos notam que receuero uma Ena edt1ca~ão 
q.n Set11Íllár.io". i\.lguns se sentirmn at,ra1do=?f Hpelo nível social do Padre" . . 
Vários ,pens~ranl em ' cOJ?~agrar-se .3; D~lt~J "I?Orque o pa<1t'c: é alegre, brincalhão 
e anl~go " das, cr ianças H . ' . . 

. . . . . . " 6) , O pensamento missionário na: ol'igeln 'de muitas vocações, ' , , , 

Alguns 'quiseram ser ' padres~ 41 1io1"que 1Vf amã:t; eonta v~ história dos l11is-
3"ibnários "e" ;dizia que ""é 'a voca.ção" mais bln"iita:"' (íue existe"". Outros leram esta~ 



PEQUENO INQUtRITO SOBRE A VOCAÇAO SACERDOTAL 485 

' hiõtór:as em livros, eSC\ltaram..,as em programas de rádio. Muitos acham qlle 
sua vocação nasceu, "durante uma mi~são pregada na paróquia". Daí o objetivo 
final dé sua vinda para o Seminúrio, converter os pagãos. 

. . . 
7) O movimento de recrutamento. de vocações desperta nos'" meninos " 

idéia e (1 desejo de serem padres. 
Eis uma confissão , "passou um padre sal"es:ano procurando vocaçõc:; e 

eu fiquei com vontade de ir para O Seminário". Outro diz: "Eu vi Ul1S semi­
naristas do Verbo Divino muito piedo~ús, na . minha paróquia, e falei com 
Jl,l'amãc que cu também quer:a set' padre". Temos assim a 'Illpressão ,le que 
muitas e boas vocações se perdem, por faltar aos possÍv'eis mndidatos a opcr­
tunidade e o estímulo. Aparece aqlli a. necessidade de se estabelecere", Centros 
Vocacionais em tôdas as pa~óquia s, conforme as repetidas il1útêl1cia~ da 
Saht:a Sé. 

. 
Muitas olltras considerações se poderiam fazer ainda, em face di'ste pe;' 

queno inquéi'ito. Sirvam as que acabamos de tecer de estímulo a!.lS 'lue se en­
tregam ao trabalho do recrutamento das vocações . De acôrdo e em proporção 
com as lIecessidades de sua Igreja, NossO" Senhor semeia nos corações a gra~:a 
da vocação sarerdota1. Descobri-Ia, estinlldá-la, aproveitá-la é tarefa que Ele 
confia ao zêlo _c er'ciência de JUuitos instrumentos hUI;l1anos . 

• 

• • 



A SITUAÇÃO RELIGIOSA ATUAL NO HAITI 

• 

pe. Qfovanní .Caprile S.J . 

• 

Quando a Igreia é perseguida em qualquer parte do 
·,nundo, a Crl:tta!laade inteira é atfng:ela. Que dizer quan. 
do a persegUIção se dli em nosso próprio Continente? . . 
Abrimos espaço para o relato fieledigno do Pe. Giovanlli 
Caprile S.J., publicaào em "La Clvlltà CattOllea" - 1961, 
I, 354·366 - Quaderno 2656). 

De alguns meses pora cá, certas notícias do Haiti se vão El1cedendo com 
intervalo · cada V6Z menor. O espírito fica dolorosamente surpreendido diante da 
franca e persistente violação dos direitos da Igreja, que a cust? se tenta enco­
bril', com uma: aparência por demais inconsistente de legalidade. 

Talvez não seja inútil dizcr · alguma coisa a êste respeito para pôr os nos' 
sos leitores a par do que se está. ·passando. 

DUAS PALAVRAS DE AMBIENTAÇAO 
. , 

O Baiti, isto é, "tena dos montes" (27.750 km2), ocup.~, cOm a Repú­
blica Dominicana, a segunda das grandes i[h~.s do Mar das CaTaihas, aqttel(\ que 
Colombo batizou de EspoiiiQla. ou Hispm.iola. Sua população é de cêrca de 4-
milhões de hàbitantes, densamente aglomerada, mais que em qualquer outro paí& 
da América Central (1l9 habitantes por l<m2), nas raras zonas que as nt01\ta~ 

. nhas deixam livres; outrora vcrdcjatitl'3, hoje em grande parte sem vegetação. 
Boa gcntc, mas atormentada pelo que o romancista autóctone Jacques J{oumain 
chama o castigo da terra · abandOllaua: " necessidade e desesperó" (i) . As <:on­
diçõGs· econômico·sociais, com efeito, são as · mais difíCeis e contrárias . Grassa 
o analfabetismo, a as~ó~tr.tlda ~nnitária f: qua:o;e henhl1tlla! a miséria é freq~ente" 
mente extrern~ " sem muitas perspectivas de ~er aliviada. A imensa maioria tia 
população é composta de negros, que se sentem os verdadeiro, doqos da ilha 
c olham com maus olhos não só os poucos 1.Jl·ancos, ,mas também a tllinoria nlula-· 
ta, paÍ'ticularmente ·influente e abastada. Isto· é uma fon te c1" ,lesrolltentamento e 
desordetiS, que não é porém, a única: os fatôres "l'onOmico,sodais ue que ía' 
l,hamos mais acoma têm seu pêso, c não pequeno, 110 eSlildo de ' tensão que se 
alastra no país. . 

A religião predominante é a católica, mesmo quando, iúíelizmente, em 
algumas. zom\s, certas camadas da população - levada. pela ignorârJeia - não 
acham nada de mais misturar a verdadeira f é com a prática de uma espécie de 

1) Citado por IMAGO MUNDl, Vol. lII ; 1 paesi dell' Ameriea Milão, 1959, 
pág . 241. 
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culto supersticioso, chamado va"du ou 'lJoodoo (2). A orbcanização eclcsiástica 
~rt;eula-se em cinco· dioceses: J.'ort-au-Prince, Les C"yes, Cal' Haiticn, Les Go­
naives, Port-dc-Paix; destas, três são governadas por um prelado de origem 
francêsa; as ontras duas, por um canadense e por um americano dos Estados 
Unidos; ],',. ainda o Ilispo auxiliar, Mons. Augustin, de quem falaremos depois 
mais longamcntc. O país mantém relações di plumáticas regulares com a Santa 
Sé e os assuntos entre a Tgreja. e o Estaoo são reg1l1a.d()s com has~ numa Con­
cordata concluída em 1860. 

- , R 'lI' U.1 ' • • " E' A forma de governo e a de epu) !ca uemocrahca e reprcsentatlva . 
Chefe de Estado desde 1.957 o Dl', Francisco Duva lier, Nãu é êste o mom~nto 
de lembrar os complicados acontecimentos polít'cos ner!, as agitações que prece' 
deram e segu:l'am sua discutida eleição (3). SegundQ ·dizem, o PrCoid<:nte perten­
ceu, por v01ta de 195::1, a um grupo restrito de intelectnais de puro sangue ne­
gro, que publicavam, dividindo tôda a responsabilidade do mesmo, um seminá­
rio intJulado Les Griots (4). Neste· apareceram muitas. vêzes, assinados por Du· 
valie!', artigos inspirados ·por idéias . racistas, pelos princípios do mais desco­
medido nacionalismo e que aspiravam à laicização do ens;no. Assim, por exem­
plo, no número de 25 de junho de 1948, ped'a-se "a supressão do ensino reli­
gioso, que não eorrcsponde a nenhtuna realidade, e a substituição sistem{,tica do 
mesmo · por cursos de moral nacional e racial"; a 28 de novembro do mesmo ano 
o· autor observava ainda que "uma boa parte da juventllde das nossas escolas c.tá 
confiada aos cuidados de professôrcs estrangeiros, absolutamente inaptos a plas­
lnar-Ihe a alma"; e a 3 de dezembro insinuava que os a(unos de uma conhecida 
escola catól icn. Hnove vêzcs em dez são reduzidos a se túrnareln passivos, sem 
iniciativa, embrutecidos ", Nada nos autoriza a concluir que, com os anos, não 
tenha havido em Duvalicr também al~ma evolução de idéias; mas, ainda hoje, 
um jornal que dizem ser inspirado por êle, O II aiti-J "urna!, repisa · ç,,",tante" 
mente os valores do africanismo e da "negritnde" em lace <Ia "u~tura lalina, 'lU<' 
sc ·.q.uereria fôsse renegada; inspira desconfiança em Tdação aos br;:l.llcos; a ponto 
de propugnar pelo fechamento das embaixadas na Am6rica Latina para abl'Ír 
outras junto aos novos Estados· .il f ricanos. 

Po1itír.;lInent~. o re:gime de Duvalier evoluiu ràpidamente para um perso .. 
rmliSIUO predominanlemente enérgico nos seus métodos, a ponto de reduzir a 
representação dcmOCl'ática 'qU30" a uma pura ·função decorativa. Rec.entemenle, 
as RelM/on InteTlUlz;"nali (1960, pág. 1652) traçavam do mesmo O segu;nte 
quadro: 

"E' preciso antes de tudo · ter presente que Duvalier, após alguns meses 
de govêrno de tipo democrático, converteu sua adm'nis tração nlUTl verdadeiro 
regime autoritário e de protecionismo, Foram suspensas as Iiherdade5. funda-

• 

(2) Cf . a ampla descrlção dêsses ritos, como também um panorama da. 
situação haitiana, em Pe. LCigh Fermor, L' Albero deI vfaggfatore, Milão 1957, 
pp. 221-298 , 

(3) RelaziOni Intcmazlonali., 1957, pp. 477. 639, 669, 766, 1.210, 1.259; 
e· lQ58, pág . 920. 

(4) Entre as . tribos da Arrie!!' Ocidental Fra,neêsa, das quais provém os 
hait'anos, o têrmo servia para IndJ.car uma espécIe de casta, que compreend!a 
os poetas-músico&-feitleeros, que formam o Conselho do chefe da · tribo. 
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mentai." instituídas milkias "voluntárias", sujeitadas as uniões sindicais. Além 
di s,o, as condiçõc, cconôln:cas são. as mais deficitárias. E' natural ,então, que 
reine no país um clima pesado, (Ie que dão prova freqüentes agitações sociais. 
Nos últimos tempos, .as coisas lê.m-se agravado progressivamente por causa ·do 
descontentamento popu'ar que, entre out.ras coisas, ofereceu um tcrreno fácil à 
propaganda revolucionária que se irradia de Cuha. rI>. meses já que Duvalicr . 
adverte contra o perigo cornunisla e pede, para afsatá-lo, al1xílios finánceiros 
aos Estados Unidos, mas nada faz além disto e torTla cada vez mais dura a sua 
política de repress?-o. A Igreja preocupou-se cOm tl1do isso e estimulou a conso­
lidação de fôrças juvenis uas escolas e nos lugares de trabalho de iTlspiraç' .... o C<,­
tól:ca e' dernocritica. Mas a reação do Presidente não foi a que, provàveIrnenle. 
esperavam as me5n1aS autoridades eclesiástiqs, que teriam desejado uma renova­
vação da orientação do gOllêrno, mais adequada às exigências políticas e cconô­
micM haitianas. Assim Duvalier começou a dirigir tôda l1ma série de atos de 
hostilidade contra a Igreja .... provocando virios pretextos e renovando atritás . 
pert"llcentcs ao passado (clero de .origem ft-ancêsa; "co:on;zação espiritual" 
operada pelos ministros do culto católico; etc.)". 

AS PR1MEIRAS MEDIDAS CONTR.A OS ECL.ESIASTICOB 

A estas breves observações de ambientação, é prec:so acrescentar algumas 
outras que nos permitirão compreender melhor a situação atual. 

A 18 de ag{\sto ele 1959, Duvalier decretou a l'xpulsão ele dois sacerdotes 
francêses, considerados indesejáveis. Como o Arcebispo tIe Port-;m·Prince fêz 
um enérgico protesto, foi ' emitida tamhém contra êIe ordem de jJl':são, suspensa, 
porém, antes de ser executade. · . 

Depois de certos esclarecimentos, tudo parecia tcr vultado ao normal, 
mas OS acontecimentos posteriores permitem compreender, hoje, que· sób a calma 
aparente amadureciam propósitos ma:s definidos. 

A EXPULSA0 DE MONS. POIRIER 

o pretexto para uma nova ' medida do mesmo gênero foi fornecido pai' 
algi!l11aS manifestações de e.t\lclantes, nas quais - como acontece também em 
outros países - o descontentamento encontra terreno muit.o fértil, dada a falta 
de moderação natural da idade. No fim do mês de novemhro passado, for.am 
detidos uns vinte rapazes, apanhanos a nistribuir material ele propaganc!a Coml1-
nista . O ato' de viol~ncia prOYOCOl1 a reação de seus eolegas, que entraram em 
ag:taçiio, abandon.ando a~ ~ala~ de auTas 11111versitáriás. A 24. de novembro 
tev~ lnkin a grev~ ~sluJlantil f.. no m("'_<tmn (Lia, foi levada a cabo a ~xpulsão do 
Arcebispo ne Port-au-Prince, Mons. François Poi,.;",·. 'J.'enelo sido vãs as tell-

. d ' d 'I ." .. f'· " tatlvas e IJI llll- o a partir espontane:all'le.nte para umas -enaCi , ' paSSaram 
a argumentos mais expeditivos. 

O prelado, que em todo ê,te episódio deu provas de cl:gna serenidade, foi 
obrigado a subir a U111 carro de policia., sendo levado imediatamente ao' aeropôrto. 
Não teve seql1e( tempo, como já foi narrado pelos jornais, .de apanhar o chapéu 
ou os ohjetos pessoais indispensáveis. 
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AS ACUSAÇÕES CONTRA O ARCEBISPO 

Mas que relação, real ou imaginária, há entre a expulsão do prelado e a 
greve de estudantcs, em seguida à quai, tendo sido proclamados a lei marcial e' 
o estauo ue sít;o, foram rlisolVidas tôdas as assoc;açôes estudantís? E' opinião 
comum que O qffair .. des ét .. dwnh "tenha sido ôtimo pretexto para atingir mais 
prontámente dois objetivos já há .algum tempo visados: eliminar os mulatos 
que tinham certa prepon<ktâ.llcia no Estado Maior do Exército e ' desembaraçar . 

. se do Arcebispo. Tal illterprct.~ção é confirmada 'pelo procedimento posterior do 
go"vêll1o. Em data de 25-26 de novembro de 1960, o diário I.e lo,,,, publicou c 
decreto presidencial de prisão e expulsão, uma 'nota oficiosa na .qual se acusava 
o 'prelado de ter viulado, há tempos, o juramento de f idelidade c ·obediência aO 
govêrno c, enfim, o seguinte comunicado do Ministro dos Cultos, datado de 2l 
de' novembro: 

. "Tornando-se patente, I'd'5 re1alô,.ios ela polícia, que Mons. François 
Poiner; arcebispo de Port~du-Prince, estwe .mvolvitlo nOs ar.fJntecitne?>tos 'dêstes 
últim.os dias, incitGndo os estudantes à greve, o M 'nislro dos Cl.Iltos fêz duas 
tentativas amigáveis junto a Sua Exeia . .o Sr. N únciu Ap"s!",,: ico para induzir . o 
prelado a .recons'derar sua atitude e convidá-lo a ausentar-.e tempnràriamente, 
a fim de por a salvo Sita. responsa»ilidade. Ao mesmo .tempo, o M ini,t.ério das 
'Relações Exteriores fazia a mesma tentatíva Junto a Sua. Excia . o Sr. Embai­
jqtd<;í;' n" França _ As duas ilustres pers':malidades apressai'um-se logo em se pôr 
e111 çontato com (, Arcebispo, que se recusou deünitivamente a ouvir razões. 
Diante das man[)hra, políticas de Mons. Poiricr, de sua aftude de provocação 
em rd"~ã,, à aut.orirladc temporal, 'da quol depenne em virtude do juramento' de 
obediência à .Collstituição . ou às leis do país, c em razão ·de sua recu,a siste­
mática d'e todo ·m,ei.1) .de reconciliação, o govêrno do ~epí?b1jca, usando de seu" ab­
soluto' dire:to ' de defender a segurança iúterl1a e extell1~ do Esta~o, decidiu con­
t.ra MOlls _ Poirier, de nac;Íonalid.dc francêsa , a cxpulsão, já intimada na data 
de hoje_ . . . 

O govêrno da República, forl~. das cláusulas da Concordata entre o Estado 
haitia:nG e o Vaticano, já pôs a Santa Sé ao corrente do raso, com f) objetivo de 
evitar tôda . solução de contim,irlade nil administração da diocese de Poreau-
n' " L'nnce . 

" As mesmas acusações foram retomadas mais amplamente e rcp',adas num 
"Comunicado" da Embaixada do Haítí em Bu~nos Aires (l2 de dezembro de 
1960) , transmitido depois também à imprensa_ 

ALGUMAS REFI,EXOES 

A' simples anáiise do comunlcado ministerial d" 24 de novcmbro mos­
tnir-nos-á a pobreza das ·acusaçõe.< feitas ao ArcebisPG. 

1) Acusa-se Mons. Poirier de ter incitado os esludautes 'à greve. erC'­
se. dcpois, poder precisar - . embór" não em docillnflltos oficiais -:- que . esta 
incitação teria sido, feita sob a Jo"rma de um . financiarnento de 7 .000 .dólares .<1 

tima orgoanização 'comunista. E sta segunda âcusação foi pmpalana 'pela Rádio 
Nacional. cujos noticiários todos sabem onde são redigidos _ . 
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A enomlidade de tal insilfuação toma-se evidente quando se consideram 
· as mú:tip!as intervenções do ],relado para precaver seus fiéis contra O perigo 

cotnunist::t , que d.enunc:iara ainda uma ve7., um mês antes de sua. expulsão, lluma.· 
en.!t-gica carta· pastoral (5) _ Acrescente-se ainda que, precisamente· a 18 de no~ 
vernbro, havia êle proib:do aos membros ela J.uveulude U .. i'/l~r.MIGria Católica 
(J . U . C.) . se solidarizarem de algum modo com os estudantes .comunistas, não 
tcndo permitido, além disso, que· ó jornal católico LI.> Phakr,nge publicasse uma 
carta de protesto ao Presidente da R "púhlica. 

2) Nas circunstâncias concretas, o c,"'vite feito ao Arcehispo de .... 
ausenta.r-se ·pat'a .fél'ias, resultava igualment.e nUtlL'l expulsão gross-~:rattlentc cn· 
coberta c, além de tudo, pouco consentânea com um pastnf de a:lmas, 'que se de .. : 
ver:a prestar à trágica farsa, enquanto tão grandé parte do seu rebanho sO.fria 

· c atravessava momento, dWceis _. Em plena cons6ência, o · Arcebispo podia de­
c:arar-sc hlOccnte e conlo tal 'queria e devia ser r,ongid'crado por todos, não se 
aprcsétttando' contra êlc senão acusações genéricas e sem provas. C~1110 homem 
e como Bispo, t;l1h" é!e, portanto, todo O direito e o dever ele recusar-se à 11artida 
mmuflada e de não· endOssar de modo . a!gum, sequer a simples suspeita ele clll' 
pahilidade. Náo se tratava de "p·Ôr 9 salvo a sua respollsab'l idao:te, mas ile agir, 
como o fêz, com .pleno scnso de responsahiEdade. Além· d's,o, em· moment.o aI· 
~l1ll1, netn antes, nem duranteJ nem d~pois de ser prc:so, ulanifestoll u .Arcebispo 
(lUalqucr Hatitude provocadora"J a menos que se queira, ' com estas palavl'as" (1 e'" 
finir a digna altiv·ez de um inocente cônscio de O ser. 
. ·3) O tom ambíguo do comunicado ministerial de 'xaria dedu7.ir ·que, t"nto 

o Núncio J\postóHco C0l110 o Rmba'xador francês, convidados a fa7.er ohra de. 
persuaçuo , se tenham prestado a tal papel: Nada é mais inexato_ COOl efeito, co' 
mo pretender que êles eooperasseJ11 na afronta contra UI11 prelado d;gno. CJue : 011-

sagrara mais dc tMnta anos de stla existência à evangeFzação e à assisrencia es­
p :r:tttal da população haitiana, e ao qual se· negava aquilo que se concede mesmo 
a rim criminoso. 1sto é. O beneficio do processo e de provas prccisas l ·concretas e 
documcntadas antes da condenação e da aplicação da pena? 

. Se se quiser, depois, interpretar ·cquivocamente a presença dos ·dois per-
sonagens citados ·ao lado do Arceb;spo no momento de sua p1'isão ·e de sua par­
tida, não há quem não veja que, nessas circunstâncias ,ela significa apenas solida-· 

· riedade e estíl11ulo ao pcrscgu;do, c não conivência com ·aquêlcs que usavam· de 
violência para com êle . . . 

4) O comunicado ministerial não é nienos ·ambíguo no ponto em qu·e 
·"firma ter "kvado o caso ao conhecimento da Santa Sé, com o filn de, evitar· tôd;J. 
so1uçiio "de confnuidadc na ad1llin~stra<;f:ío da diocese", No Hco111un:cudo" da Em­
baix~da de Ra.it i. em BueilOs A ires é dito também que "há cêrca de dois anos · a 
Chanc'ar ia apl'esentara queixas junt.o ao Vaticano a propósito das dificuldades 
cnlt·. Muns. Poiri" e as autoridades civis do país". Não n05 cabe aqui indagar 
sôbt·c os t1-ãHljtf'~'" de.t;;sa ação d :plomática~ mas é deveras um modo nluito' original 
de cc·nceber tais nogociações, pôr, em detcrminado Ulomento, a Santa Sé d 'ante do 
fato oon,u111arlo " convidá-la, depois, a prover li continuidade do gçvêrno de uma 
Arqll;dioccse privaM, de modo arbitrár'o c unilateral, de seu legítimo pastor. g' 

(S) Veja.se um resumo em Civlltà Cattolfca, 1960, IV 661 
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evidente que tais atitttdcs comprometem quais'I""" negoóu;õcs ulterio"es e tor­
nam extremamente di Ecil qualqur..:r nova t: razo4vel prova de boa vontade, sendo 
hem conhecidos os motivos pelos quais a Santa Sé nâr;> se pode suhrncter às pre" 
tensões de nenhum govêrno acêrca da "emoçao dos l~lstores sagrados. 

O mesmo comun.icado da embaixada PQrtenha · <'l(.TtSc;r.,~ta ainda q1lt".j logn 
d.epois da partida de Mons . Poirier, "Sua Santidade João XXrH designou o Bis' 
po Auxil ~:tr hai6atl0, MOlls. R émy Augustin, como _A..c:hnÍ11istrador pr(Jvi~ôrio <-la. 
Igreja do Ha;ti, aguardando a nomeação de um nOVO ArcelJispo titular de PorHll1-
Prince (ú). Isto demonstr" que as relaç6es entre O Vaticano e o govêrno do Ha;ti 

. continuam como antes~J. E sta afirmação contém numerosas deturpações da ver­
dad~. Assim, pur e..,,<('mplo~ o errórwo presr:' . .l.posto de que, expu~so o A.rcebispo {e~ 
gítimo. a sé deva de ora em diante considcrr.tl'-::;e vacante ; eis porque se fa~a tam­

·· bém ·de .um novo Arce/Jisp(), titlllar. A parte a inexat:dão da expressão, dever­
se-ia saber muito bem que a Santa Sé não tinba em mente nem sequer a possihi-
lidade desla nOva nOlnC'a.ç;lo, tra.tando-se de u111a diocese não uvac:lntc~', roas pri­
vada de seu chefo por motivo de c.xpul são do legitimo pastor. 

. Enfim; o documentn insinua. a aprovação ou, ao menos, o consent:luento tá ... 
cito, da paI-te da S?llta Sé, enl relação à medida presidenc'al, tanto que, depois 
desta, as bOrl5 r<':laçóes não teriam f icado absolutamente abaladas. Mas isto signí­
fi"" 'luerer ig·norar deliberadamente os pas.os dados e os protestos [c:tos, desde 
25 de novembn.), ;!t.rav~s. da~ vias (fipfomáticas, ~ novamente formulados, ~eja na 
('n~Ig!Ca nula publicada P01- ]/OsserlJrrtore T?o11·umo de 27 de novemhro, seja 110 
telegrama do Secretário de EstadO' " Motos. Po;rier (29 de novembro), no qual 
se lamentava a "v':'olac;âo dos S3.L"1.'ogsanlos d,i reitos da Igreja ( ~ o tratamento in­

. justo C descortês" infligido ao Arcdlispo. 
5) A preocupaçãO' de lançar. tôda a responsat.iJic1arle s{,bre o· Arce\)'spo " 

de diminuir, assim, a gravidarl c da In~rlic1a govematnental, adviflha-se nas entre 
linha~ do comunicado do 1fini~tro dos Cultos, Mostra-se ela aiuda mais clara­
mente no outro comun :tado tk~ 12 de de:t.embro onde, (mll'e lltlli.l acusação e unta 
insinuação, Se repete': HNão é vcrdadt.: que o· goY~n() ,le S , Excia. o Prr:,sic1enlc 
Duvalier est;'l en:1 conflito curl'l a Igreja Catórca Apostólica Romana. Não há nc'" 
nhllm problema religios", no HaitL . . O govêlllo é profundamente respeitoso da 
Concordata. , . Dadas as excelentes relaçõe:;, o govêrno haitiano e a Santa Sé 
estão, presentemente, concordes e em harmonia para resolver do melhor modo 
o problema do clero católico no Haiti". 1\ste suspeito :renisl1lO ttni'ateral rompe­
se, porém; contra constatações bem diversas : .e a Santa Sé protestou pitblicamente 
e por vias diplomáticas, se ela se conédera em bom direito de. exigir. aS devidas 
sat;sfa~ões: Se não deixou de lembrar desde o início as di sposições canônicas 
que defendem, com graves sançiíes, O caráter sa~r~do e a liberdade dos B's­
pos, e se não hesitou .. depois, em declarar terem inc.onido na excomunhão o.~ 

(6) Mons. Rémy Augu.tln, da Companhia de Mal:la (Monfort!anos). é 
o primeiro BIspo hait.1~.no . PoI ~agrado em 1953 e nomeado auxr ar do Arce­
bllmo de Port·au-Prlnce. Logo depoIs da expulsão de Mans . Palre<, (I Santa 
·Padre nomeou-o Administrador Apostólico sede plena da mesma Arquidiooose. 

No Haitl o clero nat Lvo .é bastante numeroso e bem formado no Sernlnár'o 
Maior Intcrdioeesano de Port-o.u-Prince, que contn hoje 25 aLunos e n08 Se·· 
mlnáríos Menores, cu,1o.J alunos ~ão atualmente: cêr.ca de getent.a . 
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responsáveis 'pela injúria, é pelo llI"nos surpreendente 'lue do outro lado se 
procure estender sôbre ,tudo ís~o, corú extrema desenvoltura, uma cortina de 
fumaça. Não teme a luz 'iliem é Jorle. óe "'", bom direito e da verdade (7) . 

• 
AS EXPULSõES DE 10 DE JANEIRO , 

Já é tempo de passar a outros episódios. A 11 de janc1ro, a Rádio V ati-, , . . . , . 
cano transtni.-Lu a scgUlntc notIcia: , 

4cSegundo o que informa a imj)J:cnsa, '0 Bispo auxiliar de Pon .. all-Prince, 
na. República ,do Eaiti; , Mon5. Rémy l\:ugustin, 'ioi detido ontem e ,depois de al­
gumas horas expulso da ilha . ' 'Conduzido ao aeroporto, o prelado foi 'embarcado 
llUUl avião direto para Buenos Aires. o • .1.\.0. 111eio-.dia ue ontem, a. polícia ·haitiana. 
"fctuol1 outras prisiks. Entre ,,' ,letic1os figuram '0 V igário Geral do Arcebis­
pado, Pe. Raul Rel'ec, o Secretário Geral Françoi. Le Nir e o Reitor da ,Escola 
Superior católica de Port-au-Prince, Jean Haptiste lkttcmhourg" ,. Também est.es 
eclesiásticos foram expulsos a seguir, ' 

A polícia, além disso, apode"'tl~se ele- tcHir" 'Os exemplares do jOrl)a l q,tó' 
lico La Phalci.'qe e fechou sua seoe. ' ' 

Desta vez as acusa.ções foram as segu1ntf::s ~ os explltsO!::i ttriam ou~ado !.:rj"" 
ticar, pOl: lueio do diário católico, um decreto presidencial que regula a freqilên­
cia das escolas, e isto Con1. intenção ele criar difículu-ades para () Govêrno. 1\10ns. 
Augustin, além disso, era acusado de ter tido contato, dunmte l11na recente viCl:" 
gem sua, com foragidos políticos, contrários , ao regime de Duvalier. A desp ropor­
çao entre as acusaçõf::!s e a expulsão é cvidell.te, lnesmo se se q~íscr considerar 
de grande monta tôdas as imputações. Ainda mais grit.ante, porénl, é O C~:ll1tra,st~ 
quando Se aprofundam essas mesmas acusações. , 

1) Atitude de , oposição ao governo na questão das escolas. Aqui ,Se {a', 
zem neccssá"ias algumas pi'emi,ssas. :Bste "ep:sódio enquadra-.se na tensão reinante 
no país, razão pela qual, no ,'einício tI'IS nl1las; depois do Natal, não mais de 20% 
da classe estudantil se apresentou à csco1~ .; os outros,_ estudantes unÍvel:sltários .~ 
secundúrios pertencentes a escolas confessionais ou a instituições leigns, .preleti-

(7) L'O .•• ervalore Romano, 27 de novembro de 1960 e 13 de 'j .:neiro de 
1961. Cf. também: CiViltd cattolica 1960,lV, ~60_661. I, 317. E' a seguinte, a tra­
dução do texto da declaração de excomunhão; "Visto ,que nestes 'últimos tem­
pos, na República do H'attt, {oram espezlnhados os ,direitos da l!(reja e até 
l'ne.smo alguns ousaram usar de violência c'ontra as pessoas de S. Exeia. MOD.S .. 
François POirier, Arcebl~po de 'Po'rt-nu-Prlnce e ele S. Excia. Mariz: 'Rémy AU. 
gustln; ti tular de Turuzl " admlnistl'ador apostólico .ede' plena da 'referida Ar­
qnidioccse de po:rt·au·Prínce; vedando .. lhe o "exercício ,de "ua jurisdição e cx­
pul~aJ1do-Os du ' prõpr>o terrltó.rio da Repúblka do Haitl, a sagrada Congrega­
ção Consistorinl declara e, adverte ' que , todos aquêles que cometeram êste de­
litos. isto é, o~~ lnandatál'ios de qualquer :Qsp6c1.e e grau, os cúntplices ·neçe~ã­
rios dos mesmos elelitos, aq!lêloo; que Inoduziram a cometê.los e de aIgüm moda; 
para êles ·contrlbuirâm, .de modo que, sem o seu ·concurso, o déUto não teria sido 
cometido, incorrer,am na excomunhão lata,)' .ententiac, reservada especialmento 
àSé Apostólica" no teor dos! mmones 2343 § 3, 2334 .n ,2 e 2209 § 1, ,2, 3 dQ Crdl. 
go de Direito, 0"n611lco, ,e ,em .. tõans a:l outras penas estabelecida;'! p elos sagro.ct.o~ 
câhones para os culpado,;; coriforme 'a condiçil.o prúpri;, de ead a um" .' '. ' 
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ram in.ist:r na greve, em protesto contra a 'nacionalização da universidade e espe­
cialmente contra uma dispos:ção, em virtude da qual os pais são considerados pes­

, soaimente responsáveis por tôda ausência dos filhos da escola. ,Com efeito, 11111 

decreto governamental de 8 de dezembro lIe 1960 impunha aos educadores f! di­
retores dos institutos de cl\ltura a obrigação de denunciarem os pais dos alitl10s 
que dcscl"tam da escola. As penas prescritas para ésses pa:s são as seguinte3: s~ 
haitiano, a prisão; se estrangeiro, a expulsão., , 

Como é óbvio, êsse odioso encargo de delação revelou-se sumainente desa" 
gradável; por isso, alguns professôres, pertencentes a institutos religiosos, aprc' 
sentaram ao ' Ministro da' Edúcação Nacional , uma carta - publicada depois el~ 
La Phalallgr. de 7 de jalle:ro - .pedindo explicações. ~sse escrito foi interpretado 
pelas al1torid"de<> como um encorajamento à ~eve e, portanto, como UI;l ato de 
hostilidade ao' govêrno. Mons. Augu,t.in c () Pc. Dettembourg foram' cony()­
coados à, p"es~"ça do Ministro dos Cultos . Com o encontro, parccia que se che· , 
garn a certo esclarecimento e entau, a tôda pressa~ foi escrito c assinado, cnl 
nome, dos superiores dos rel igiosos ensinallte •. , \lm comunicado que foi lido ~ 
8' de janeiro no rád:o e publicado no mesmo dia em La, Phalal1giJ, ' ' 

' Mas os signatários, notando que êsse texto cra illte'1,rela.d" de ""lllcira 
equívoca, pediram de novo pre~isões ao Ministério competenk, V!sto '1ue na 
noite de 9 de janeiro, COlltràr:amente ao promehlo, não viera ainda a resposta, 
Mons~' AugustiI1 preparou uma declaração para ser publicada no dia seguint" 
no jonlal católico; nela Se d,;zia que o comunicado de 7 de janeiro, assinado 
pelos superiores dos religiosos ensinantes,; n50 tinha intenção de negar as di, 
ficuldades encontradas na interpretação do dCL'1'eto presi<lcncial de 8 de 'detem" 
bro, nem queria privar os pl'ofessôrcs do , direito de interpretar, na dú·vida, as 
autoridades competentes. Nêsse Illesmo 'dia, La' Phala71gc deveria reproduzir 
tumbém lima past.oral do mesmo Mons. Augustin, na qual se lemhravam q\lase 
literalmente os pontos principais da muito conhecida Encíclica de Pio XI sôbre ' 
a educação da juventude, em especial na parte ' que se refere à ' alçada, rcspecti­
v3rilente, tia Igreja, da famíEa e do Estado. 

, Entretanto, ' entre a meia-noite e uma hora de 10 de janeiro, o ' Bispo 
foi arrancado de sua residência, encerrado na pli,ão e, <l02e hOl'a~ depois cnr 
barcado num avião proveniente de San Juan de Pôrto Rico. Em todo êsse nc' 
'gócio não aparecem os nomes do Vigári" Geral Mons. Benec, nem do' Secrc-' 
tá r io Geral, o Pe. l.e Nir; contudo, també1l1 êles, pouco (lepois foram rletidos 
e expulsos; juntamente com O Pe, Dettenoourg e o Pe : Gallec, administrador 
de La PhauJ.1/{/e. A êstes e a Mons. Augustin acusa'se de terem ped'do escla, 
recimentos il.cêrca da aplicação de um tlecrl'to indiscutivelment'c orlioso, e 1:\1\1-
Ilém insustp,ntável pela desproporção entre o suposto delito e a pena prescrIta, 
alem do risco de fazer' punir país ' inoccrltcs; não' necessàriamente responsáveis . 
pela ausência do. filhos da escola. Pretenso,,. dê.te gêncl'o não se coadunam 
éom ' regimes verdadeiramente democráticos I 

2) A Mons. Augustin cxprobrava-se alêm disso, ter sido silllpatizant(~, 
durante a campanha eleitoral de 1957, do eoucorrente do Presidente Duvalier . 
Esta acusa,ão é formulada abertamente num scgundo oomunicadQ de 11 de ja­
neiro de 1961, expedido ainda dcssa vez pela Embaixada de Haiti em Bucno. 
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Aires. Deve-se, pois, deduzir que o rancOr contra Mons. Augusti l1 é de ve­
Iba data; 'Iue " queslÁo das escolas é U111 pretcxto de que se tirou proyeito no 
1119menlO favorável e que, finalmente, "oh O céu do Haiti é culpa grave não 
n,utrir simpatias numa ún ira direção. . . 

. 3) Uma t.erceira ' ''Cllsação está Intimamentc ligada com a precedente. 
De vo!ta do 'Congresso Mar:an" de Buenos Aíres, em novembro de 1960, 
Mons. Augustin é acusado de ter parado "em Caracas ol1de passou três .dias, 
dtlrantc os quais participou, de muitos mnciliábulos secretos com exilados hai~ 
danos." 'Interrogado a resp'eito pelo Núncio, teria êle confessado ter t'do li, 
taís ' entrevistas". Em certas regiões, já o o!Jsen'amos, pertencer à opos:ç~ 
já é um delito que sC paga, na melhor das hipóteses com o exí,1io mais ou llíCüOSI 
espontâneo'; ficatnos sabendo. agora que é igualmente delituoso receber VIsitas 
cle tais exilados ou encontrar-se de algum modo com os mesmos. 

O rcfc:'i~l o con;;.II1icado publicado em BUt~lOS Aires contfJn, além ' disso, 
mtüas inexatidões e, infelizmente, devemos crer que sejam deliberadas. Des­
de 26 de novembro, com efeitt), o Ministro das Relações Exteriores do lIaiti 
estava ciente - por carta do próprio MO!Js. Augustin - de um rr.!alório, llJinu' 
'cioso da viagellJ, rio llJodo como o prelado empregara os dois (c não' três) 
dias' passados "m Caracas e oas pesSoas com quem se avistara. Os pretensos" COIL- ' 

ci!iábulo>" redn7.el1l- se às proporções bem mais modestas de v 'sitas espontâ- , 
Ileas por exiL~clos haitianos, quando se espalhou a notícia da presença ' do 'Bispo , 
~tl compatriota. Mas, diante de certas , mentalidades, seria inútil fazer notar 
que há tal111,"m 'visitas de amizade e de ' simpatia' pnrarnente humana, de' qtte ' 
sc ' pode e('minar todo aspecto 'político'; qne, além disso, para,um pastor de alo 
mas é tamhém um dever ver c visitar seus fiéis ' expatriado. c êle não os pode 
repelir, espeCialmente quando são· é.tes últimos que o vão procurar; que, an sua 
permanência no estrangeiro, Mons. Augustill teve 'cont:\to com tôda e~pécie de 
pessoas, sem discriminações ' políticas em qualquer sentido. , ' 

4) Convidado 'a ' ir " BUenos Aires, MOlls. Augustin teda, além , disso; 
~'mostrado seu desprezo pura com as autoridades civis haitianas ... não 'se des­
pt-dintlo, na oca,ião de sita partida, nem do Ministro dM Relações Exteriores, 
nem do Ministro dos Cnltos, nem do seu colega Pe. Hubert Papailler, Ministro 
da Educação (8), Sempre com êstc mesmo espírito de oposição. Mous. Au' 
gustin não se ,diguou solicitar II passapo'rte diplomático, ao qual" têm legalmente 
direito os Bispos haitianos que viajam par" o estrangeiro. Durante sua estada 
em Bucnos Aires, ignorou totalmente a existência (la Embaixada do Ha:t.i na\ 
'luela cidade" (9) : Em outras ciITltnstâncias, qnando muito, teria sido expro-, 
brada ao Bispo sua descort.esia: llJas aqui também é delito ser descortês; é 
culpa renunciar ao uso de u'n' direito. '.. Quanto ã visita quc, não foi feita :io 
Embaixador em Buenos Aires, a realidade é qne, naqueles dias, estava êle 
ansente da Argentina, e no sCn regresso não lhe foi dito que Mo!\s. Augustin 
visitou várias vêzes, seja o Secretário, seja o p"'soal da Embaixada do ' Haíti 
na capital argentina. 

(8)" 
govêrno 

(9) 

o Pe. l'apa.Uler é um sacerdote que, comI> é dito aqui, _ faz parte do 
na qualldadc de Ministro da Educação. , 
Comunicado da Emba.ixada em Buenos Aires (11 de janeiro de 1961> . 
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o CASO DE MONS. ROBERT 
. . 

A 5 de fevereiro, um despacho da AS$oc·iated Press info1'n1ava que, na 
noite do (lia 3) lvIollS. Paul Robert. Dispo de Las Gon"aives, fôra convidado a dci-, 
xar sua diocese e conduzido a Pnrhau" Princc pelo Comandante Distrital do exér~ 
c:to . . Segundo testemunhas oCl\lare5, tutla matlifcstação .- bem e pl't-:v'ial11ente ar'" 
gani2ada - tivera' ~ Ltgar diante da c~~sa tIu ' BLSpo na própria lml.nhã. de g~xta.-fei-: . 
ra. Uns cinquenta man\f~3tantes levavam cartazes cum as frases "Ahaixo Mon~ 
sCl)hor", '.'Monsenhor deve ir embora". l>€pois de terem entrado no Episcupa .. , 
do, os manifestantes saquearam um depósito de víveres destinado às organizações 
de. assistência. . 

Até, aqui, vai a notíc:a da .agência. Não sabemos ainda que motivos se­
rao trazidos à baila para jtt$tHica~ êõte novo ato. que priva uma seg-ltl1~la djo~ 
cese do seu legítimo pa,tor. . 

UMA ESPERANÇA 

Nos dOCl1fTlellto~ ().fic1o~os e oficiais, tornados ele domínio púhlk.o e aQ5 

quai:-; jrl nos rderimos, os re5pon::;áveis haitianos não pouparam protc~!;tos de 
respei to e devotamento à religião católica, à Igreja e ao St"tl Chefe: seul ime.plo5 
certamente · n.ohrcs e lOllVávc:s. cuja sincr:rid:,õc, porém, resp~and('.c.el·ia nlulto 
mais se ft)~s<.~ acompanhada de atitudes COlleretas quc.:, reparando O lual come· 
lido, pusesst: - ante-.s ue tuuu - aqttêles que os prOfeS;;i:.lm (~m condições de 
sacudir d~ seus ombros o doloroso e grave pêso da excomunhão. 

Várias vêzes, além d~sso. o· Presidente Duvalicr se declarQu anticOffil1-
nista. ~ dev.emos crer que seja sincero. Mas, como homem de g-ovêrno, não "pode 
êle igriorar o · .quanto é útil a 'esta causa - para. não falar de outros fatores 
iguaiinente necessários - a paz religiosa de uma nação e a unidade cios católi· 
COs em tôrno cle seu, pastôres e das allÍoridadcs legítimas. O rumo tomado. 
infelizmente, enquanto priva os fiéis. de seus direitos religio$Os, n50 é ,o mais 
apto a assegura~ a concórdia e a união dos espfritos . E quando os honestos 
e os 'bons estão descontentes ' e divididos, muito n1ai. fàcilmente se · aproveitam 
disso ··OS semeadores do jõ·io, presentes e em ação também no Haiti. Devemos 
fazer votos por que a sabedoria leve a melhor "ôbre as idéias, os ressentimentos, 
os sistem;is c.Jtmasiado pessoais, a fim cle que, restabeleci da a ordem e a sere.; 
nidade cto~ âtlimo~, reparadas· ·a~ injustiças c violências.. possam as autoridades 
civjs e rc1igíosa~ , caeia uma.. em seu campo, com respeito mútuo, tnas também 
com a necessária libcnJacle, trabalhar vernadeíramente em conjunto para o bem 
do rlquer:do povu haitiano" (10), para usar a: afetuosa expressão do Pontí.ficc . . . . 
remante. 

.. E já . que, em outra ocasiao Tecerite e igualmente dolorosa, ·o Sant.o Pu'" 
dre ·assegllTaVa -devar ao 'Senhor "preces espl'Ciais pelo muito 'amado povo h,ti­
tiano" (10), n·ão resta ·ã.. todos os filhos da Igreja senão se associarem a elil~ " 
a fim de que se cumpram quanto antes os votos pacíficos do Pai C~rnl1l:n e se' 
jam poupadas ao seu coração novas tristezas. 
---'----'- .' .'. 

(lO) . Telegramas do Secretário de Estado ·a Mons. Poirler e a Mons. 
Augustln, em --CivHtà 'Cattôllcu 1060, IV, 661 e 1961, l, 317. 



PADRE ARNALDO JANSSEN, FUNDADOR DA 
CONGREGAÇÃO DO VERBO DIVINO 

Pc. Eamundo Leschniak SVD 

• 

1'1'{, cem anos, nu dia 15 de agôsto de 1861, Arnaldo Janssen p rostava-se 
no chão a fim de ahandonar (j mundo e colocar-se total e inteiramente aO serviço 
de Deus. O bispo auxiliar de M ucnster, Dom Bossman, ut1gia-lh~ as mãos e 
fazia descer sô!>re o ungido as vi rLudes e a fôrça do ERpírito Santo, tornando·o 
sacerdote para tod t) o s"mpre . Passaram-se cem a\lOs. A face do mundo '\lO' 
dificou-ae profundamente. A velocidade do prog't'esso penetrou em todos reces­
sos do mundo, ainda os mais impenetráveis. Nestes 100 à 110S, a meinória do 
Padre Arnaldo J allSSell cresceu e disseminou-se pelo llnhoerso , Não exageramos 
nesta afirmação: Padre Arnaldo foi uma das figuras marcantes do século XIX, 
pois é o pr óprio Pio XII qU~nl o etluiparoll aos grandes missionários dos século< 
anteriores: São Boni fácio, Cirilo e Mctódio, Francisco de Assis e ' Domingo~, 
Santo Inácio e muito. outros, Padre Arnaldo foi O iniciador da coopera""" 
missionária em muitos países, Foi êle quem fez sentir que "a catolicidade é 
uma nota essencial da wnbdeirá Igrej,L; a tal ponto que um cristão n ;(o é ver­
dadeiramente afeiçoado c devotado ,. Igreja se não é igualmente afeiçoado e 
devotado ir universalidade del:lo; desejando que ela lal1ce raízes c floresça em 
todos lugares da terra'" (Pio XII), A~ três congregações fundadas pelo Padre 
A l'Ilaldo J anSSCll, . di fundem seus [deais, mantendo uace",~ e viva a chama do 
apostolado a fim de fazer qllC o impulso apostólico pertcnça essencialulcnte à 
profissão de fé cristã". As três Congregações : Coilgregação do Verbo DivÜlO 
(abreviadamcnte SVD; a sigla é tomada da .fÓrnlula latina: Soeietas Verbi 
Divini), Cong-regação das Servas Missionárias do Espírito Santo (SSpS) e CO\1-
gr~gação das Ser~as do Espírito Santo da Adoração Perpétua, com seus frutos, 
demonstram ainda cm nossos dias O viço, a pujança e o arelor do Padl'e Amaldo 
,fallssen , Seus filhos espiri tuais, espalhados por todo o orbe, desejam ncste cen­
tenário 1'(.1I1crnOl'ar a máscula e heróica figura de altlla<:io5CJ arauto do Verbo 
Divi(Jn: Padre Arnaldo Janssen, SVD, 

GERALDO JANSSEN 

João XXI1( l1a Encidica H Pr-Ínccps Pastorum H
, afirt11a: lIa família é . 

t1ma escola ideal c i(J!;uhstituíve!" , Escola admirável ioi de facto a Iamília ~10 

• 
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Padre 1\ rnaldo. Há um sé."ulo em Gocht, cidade fronteiriça com a H olanda, vivia 
o casal Geraldo J anssen <! Ana Catarina 'Ncllesrn. Goch, no d.:correr da his­
tória, fui palco de lutas intestina" tanto na l<lade Média como nos tempos mO' 

dernos. F oi arrasada no conil't" tUullClial c1~ 1939-1945. () casal era de cam­
poneses. Educação aprimorada nã.o a pos::m1am. Apenas subiam ler, escrevt.'1" e 
contar. Para um camponb da época · cra O suficiente : Contudo. Ce~aldo e:a 
um camponês touo especial, "su; g('fleris", fora elo CCUllUnl. Trabalhava deveras . 
Aiadigava"se, passando o ·dia 110 c.unpo e, .ao cscure"'..:cr, continu[1.ndb a ganhar 
o pão entr~gando mercadorias 1105 postos e ntre Goch " Kinl1wegen (Holanda ) . 
O pesado ca rro, puxado por çaval"" rangia na estrada poeircnta. Quando de­
sabava um temporal, quando I"ugra uma tC:ll1pestade, 11tlalldo esfriava den1asia­

:damente a atmosfera cobrilltlu a 1ena de ull1a camada de gêlo, pondo em perigo 
a. vida <1e seus oito filhinhos, não co!:!hnnava i!]e Ínvoc.,ar os santO!=i protetores 
do local ou os anjos de guarda da IOe<ditlaue. ,\condia uma vo:la branquinha. 
Caía de joelhos c recitava em V07.; alta: "Ko princípio eni o Verb" c oVe rho 
era Deus e DCllg, cra o Verbo ... " até o f1'nal do prólogo ,k SUo João. Geraldo 
amava tanto esta slIblime passagem d o E vangelho, que tôdas as lIoites a recitava 
após a oração cn1 f am~lia C1 não poucas vêzes1 espantava a gralha e os passarinhos 
C0l11 estas palavras pronunciadas eln voz alta ao aCClnlpanha r o arado . . l\.. !1eus fi­
lhos dizia Ecmpre: "Esta oração é rnliito dicu7. C tem grande valor diante de 
Deus". Um dêles, A.·naldo, jamais esqueceu o Icrvor de seu pai enquanto reza­
, ·a. O no.ne da Congregação do Verbo Divino teve Suas origens !lO coração ele 
tlIn sirnpTe.s carroc'eiro. E hoje, en1 todo::; os recüllto8 do nttltu!o, Os religiosos da 
Conf.,lTegação do Verbo J)ivjno antcf' d;l enl1ssão ou r enovação dos santos votos, 
tomam na mão uma vela aces<~, cOmO razia I"'-raldo, e ouvem o canto do início 
do Evangelho de São JoãG: 'JIn princí pio ,?rf'lt \'r.rbUll1 et ·Verhl1111 erat apud 
D ., . 

elUn .. . 
1J m outrq traço característico dt~sse es<.juccido carro(.(~ir~ de Coch ll~erf­

cC ainda ser citado, antes d(, en(rarmos na ohra ,I" seu filho 'l"e d ~!c tanto herdou 
e cujo caráter pelo mesmo ·10; plasmado . O pai dc Aroa:do, sionpks camponês 
e carroceiro, venerou, de n1 t:ldo cspeciaJ: o D ivino E spírito Santo c em tôda 
a sua vida assistiu à Santa 11 issa às scvunda-feiras. em hunra da 'J'cl'cc~ra Pessoa u . 

da Santíssima Trindade. Nllnca se ~.anSOt1 em f 'llar <lUS filhos ,ôbre a d~v()(,,,O .' 
ao Divino. ":file nos dizia - - escreve seu filho Guilherme, mais tarde Frei J"~. 
"'pero, da Ordem dos Capuchinhos e grande atlxiliar r.as obras incipi~ntes do 
Padre Amaldo êle nos dizia: o Espírito Santo dá a paz às almas e às família~, 
enchendo 05 coraçõea de alegria. 110 serviço ·de D eus, e impelindo'os para a<;ões 
nobres. E' Rle quem abençoa os campos C OB prados . OihávamQs admirados para 
o nosso bonl pai, quando nos ensinava e exortava a Y(mcrar C amar o Divino Es" 
pírito Santo". ·A devoção ao Espírito Santo é, dcede ;, origem da Congregação 
do Verbo DiV'ino , uma f onte de atividade nlissionária, fonte essa doada pelo 
patriarca dos camponeses ,!ç Goch, fonte "da qual Padre Amaldo e seus fi lhos 
beberam". Anos mai s tarde, contemplando O descnvolvimento assumido pela 
SVD, O Cardeal Serafini, Prefeito da Sagrada Congregaçao da I'rc-pagação da 
Fé, aSSill1 se · exprimirá: "Não estranho o gra.nde desenvoh,jmento que tomou 
a. Congregação do Verbo Divino, poi s aí se venera com especialidade o Divino 
Espi ri to Santo" . Se o 11 0n}~ dado fi congregação 111'-\!;culina, Í l111rlada pelo ll1esmo 
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Pá.ch:e Arnaldo, foi Verbo Divino, os nomes das duas congregé\~.õCS fem;ntnas, 
f undadas pera mesmo, levam o nome do Divino Espírito Santo. São o eco pro­
fundo c suave das lições aprctld ida~ no lar, ria famílja de profun(lo cunho re~ 
ligioso . IJortanto, ' d~. 1nos inteira rnzão a Pio I.X l1a SU:.1. afirmação : HDai-nos me'" 
lhol'es pais e mães de família c dar-vos-ei um m,tndo melhor". 

ANA JANSSEN 

. Ana, e8pOsa de Geraldo, era a verdadeira personificação da ~tm llii ~r íortjs " 
(mulher forte) dos Provérbios. Os filhos costumaVUll1 gracejar dizendo: 
HMamãe, se a senhora continuar a rezar tanto, a senhora vai varar ·o c..:t!u". ..~o 
que, certa vez, a fim de terminar por completo tal gracejo, ela retrucou: "Quan­
do se tem 8 filhos como vocês , ?tão resta senão rezar". 'l'ôda a ·família tinIM'l 
de ir, muna detel1l1 inada. ()casião, muito cedo p::tnl () ca.mp0, :[ical1(10. A!1:l. s-àzinha. 
com todos os afazeres domésticos. Ao almôço, setl espôso opinou que., d""ido 
ao excesso dc trabalho, ccrtamentç, não fôr" à Mis5a. "Como você pode pensar 
assim, mat·ido? - respondeu ela. V·ocê acredita, que eu poderia dar couta de: 
todo O tr'lbalho ,em ter as.útido 11 Santa Missa?" Na resposta desta simples 
camponesa pode·se divisar algo sublime. podemos até afirmar que desvendamos 
ai Urna completa filosofia de vida cristã. 

Se Arnaldo sorveu tanto da alma de seu pai, também t.erdoll de suo. mãe 
grandes faculdad cs espirituais. Uma notável fotografia, tirada [>O"CO antes da 
sua morte. em 1909, demonstra a testa larga, o olhar penetrante, nari< aquilino, o 
queixo f':!1érgico, traç.o5 êsscs qtte se podCln vcr no ele sua. mãe . A todo aqni!le 
que ohserva atc.ntamente a fotograf;a, não precisa de indústrias para vcr demons­
trarlo o (pte a grandez.a humana revela, grandeza c!)sa que ao mestrlo tempo rdlcte 
bondade c esplendor íntimo. Em seus olhos, um olhar como o que H.afad deu 
à ?\'Iad0l1.'l da (,.apela SiEtlna, ao mesmo tempo tlt11 r :~o leve:, lmpcrcepti\'el : e 
isto é ",ais do que H" fad pôd~ dar à sua Mad9na . A legría é talvez a expro.ssao 
que melhor retrata as ("f!ract"erísticas c1~sh~ ro~to deslumbrante, fi alegria d·a pa7. 
<tthluirid ... 'l t:01ll u preço de i r:leJ.l::ÕO sofrimento. . 

O Carc.1eal LenJe dizia : uMillha vocação ~a('.trclnt.al nasceu no co\> de 
lIL!nba mãe" , Tal "V'erdade porlemos nplidt .. la à mã.e de Arnaldo ]anssen . A 
audác~a de sua yíd~l inh..·üa ;) adquiriu êlc no· colo. de sua mãe . 'Iàmbérn c~ta 
poderia dizer, como afirmou a l'rJ5e elo Canlea1 Leme. tr~1itlha maior alegria é ter 
dado a Nosso Senhor um filho sacerdol.e"·. 

ESTUDOS DE AR~ALDO 

Nf~o fôra a. generosidade de almas ahnegatlas, e Arnaldo estar;a des~ 
tinado à lavoura como todos· os scu~ innãos . A.l.lxíljos de todo g[:ru.· ("() vieralll , 
e assim iniciou o pcqu~no seus estudos grnasia1~. A princípio, n. sua jntc1 igêntia 
não despertou. Teve difi culdades nos e.tudos. Chegou até a ser repro'lado 11ltma 
das séries. Contudo, depoi~ déste fr(lca~~o, O!\ estudos para ê!e toram lUTI pra7.t.r 
e de fato chegou a dominar tô(h~ s m: 11]atl~rias. Chegou até. a. matricular-se na 
Universidade de Bonn onde, após 2 anos de estu(!o denodado, obteve o licen­
ciado etn ma.temá.tica, física, m:ncra.logiaJ botânica., zoologia. e quími.ca., tor­
nando-se apto para leciúnar "' .. ma', '.f:unadas Escolas Superiores e no, Co~ 
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légios lla Alemanba, 1\.ssim O !!"plenuo!" rIa ciência iluminou ,ua modesta des­
ct:ndtl1t:ia. O' amor do }:Jadrrc A rnald() à ciência era porénl mais c.oisa de reli., 
gião rIo 'llU! de 1.~l1lperamento, 

Padre Arnaldo viveu" SCtI tempo de estudante lltUn<l época decisiva para 
" histór;a, "No lapso de cinco 311m, a começar de 1854, data <la rlefinição do 
dogll1a da Imacu1ada Concei~ãoJ c ~cis meses depois das ~{pariçõe~ ele: Lourde::; 
onoe Maria declarara: "SOl! a Imaculada Conceição", Carlos Darwin escl'cvia 
() seU livro HOrigem daci Espécies n

, Carlos J.\1.a.rx concluía a. sua "Tntrodução 
à Crítica da Filosofia de Hcgel" (a religião é o ópio do PO\'o), e João Stuart 
lVIill publicava o seu r'Ensaio stJbrc. a Liberdade' : . No momento ctn l{llt:" ú (~5-
pirita do mundo elaborava uh1a. filosofia que iria arra;1:ar, no periodo de vinte 
(! Ul11 anos, dua~ guerras llmndiais e a ameaça de uma terceira, a Igreja adian­
tava-se a denunciar a falsil\a<lc dessa f ilo.ofia, Darwin roubava ao espírito do 
homen1 as suas origens divina ::; para o ligar a tm1 futuro ilimitado, eln que 
êt" se transformar;a numa e.péci" rle deu5, Marx, muito interessado nesl.a~ 
idéias do progl'csso inevitável, pedia a Danvin que lhe aeeitasõc a dedicatória 
d" um de .cus livros. Na 5e'lü&ncia de Feucrbach, êlc próprio preconizava -
não o a teísmo burguês da inteligência - mas um ateísmo da vontade nÓ qual 
O homem odiaria Deus, porque é u homem que é Deus , Stual't MiIt reduziu a 

liberdade do nOVO homem à licenç" ,1e tudo fazermos, ' ao direito de agirmo., 
a lIOSSO belo talante, preparando assim um cao" de egol"mOS em conflito que o 
Mundo ia resolver pelo totalitarismo". ( FuHoll Shecn, O Primeiro Amor do 
Mundo, pg, 163s) , Padre Arnaldo prestou ",,"me 11() mesmo ano cm que Darwio 
abalou ° mundo COm as suas uombas (al.ôniÍcas), isto c o seu livro "Tha 
Origill of Species". Arnaldo previu uma g'rande apustasia como conseqüência 
dê.te evolucioni,mo arrn5ador, Em breve deviam também Raed,cl, Buechi1ér, 
Huxley, Tyurlall e outros da companhia (lo graIlde e racional Darwin, triuo' 
fantes, anunciaI' a derrota final do cristianismo . A rnaldo estava convencido 
de 'lue os católkos e mBxime os "aeerdote, deviam preparar-se pat'u a. luta 
no prôprio ca.mpo d:sscs arautos do ateísmo. Por i:-;so, rlcdicou-se de corpo e· 
" Ima ao esl.udo das ciências naturais, 

ArnalcJ" sahia que o 111L1I1do haveria de querer 1";1' em prática a frase 
do apóstata Ren;!Tl : H A obra jurlalca, a saher o cristianismo, terá unI fim; a. 
ohra t-,1tcga, a :;ab(~r. a ciência - continuará sem fim". ,0' Inundo gritaria Cln 

côro com Berthc1ot: "La scienec cst une religion", Chegaria a afirmar com 
l/.obert Peel: "A ciência é a um tempo fe;icklac\c, poder e virtude" . Gritariam 
Conl Vitor Hugo: te .. tbri un1a escolal fechareig LUlla pr~Eão o'. O lllUllllo conduL'" 
ria: ~er sábio é ~',er virtuoso . Aprendc-."!c,: porém~ que a 'física não min;slra f lln­
c\amentos para O sentimcnto l'digio5o, forncce tão'só materiais; o saher cnclle 
o espírito, mas não o plasma; a apreensão do jnvisível {~ o único princípio co­
nhecido capaz ele sobrepujar () mal moral, de educnr multidões, organizar " 
~ociedade; enfim, o homem nasceu p"ra a. ação e c~ta brota, não de deduções, 
mas de -imp ressões , não de raciocínios l ~não d:n fé. }\Iiuito h01l1Cln 111Orf(~r il 
(~ vi,verá. pOl~ Ulll ideal, por unl dogrna; ncnhU1n suportará. o' martírio l)or luna 
dedução. .. Í\-luitas yêze.<\ OFi lllorali~ t:a::i são vít~111a5 de desconfiança e de zom~ 

hâria'~J pois os mcsnlO~; di zem e nfj,o ü:.z.elJ1~ contcn1planl as ltláxlluas de cunouta 
em VC'7. de realizá-las no COntTe.to. Verdade é que, se começamos pelos coul!eci-
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rnentos cÍcntí.ficos e argumentações lóglcas, se tentamos fazer o h01t!.em nl0r,ll 
e religioso por nlelo de biLliotecas e museus, então sejamos lógic9s c contratenlOS 
qUlmicos para coz.inheiros e mineralogi::;tas para pedreiros . . Arnaldo entreviu 
tudo jsso. Em suas I!1l.!ditaçúes lhe vieram à mente tôdas essas (:oncJu50es. 

'Nesse meio terrlpo, _Â.rnalcJQ t!ntroll num concurso lançado pelo govê:rll~) 
aktnão. COllcjuistou um. p!'"êm:o peja solução magistral de. UlTI problema. de 
matemática. Elnpreguu tal <luantia para Sf.:(I. pa i vir a Bonn, proporc:íonanrlo~ 
lhe o prazer de um passe:o recreativo (~ inslruti vo. Fernão de ~Iagalhães, depois 
de ter dado a ,'olta ao redor do lTIUll clo 011 Gagarin após o l=ieu vôo (.:6s n~ico, 
não poderiam sentir tllalor felicidade. Qll(~l1do A rniLldo conta' ia 22 anos~ 'f()i~ 
lhe oferecido uma cadeira em Dcr:im COUl uma p(~nsfio ,1111.1;11 de 800 Ht~Ller" 
(em nossa moeda cêrca rle Cr$ 400 .000,00). Br" para êle uma fortuna, 
'!nas rCl'.U!iQU ,a oftl,rta, t;en1 hp.sitar, po~s estava re~olvido a se tornar sacerdote. 
O Cardeal Ncwman, quando Reitor da Universidade C.tó!ica de Dublin, soireu 
um f racasso e.pdacular, Ap~nas cdnsegll;t\ duas , eal ízaçõ" dllrattoul'as -
simholizilndo belanlcntc o dese io de jrmanar a Ciêm.: ia e a Fé: - cnu~trl1il1 a . . 

Igrej a da Universidad~ e. criou a Faculdade de Medicina. Padre Arnaldo lIa,-i,l 
l:'onquistado O lnundo da ciência e s~bia (!ue o lnl1.l1<..1o da ciêru.: ia I~averi a. ele 
dcscrnbocar numa derrocada se os homens não uni.,.m a Ciência à Fç. 111<: . '. , ' 

queria ser mensageiro da Fé e da Ciência . Dirigiu os seus pas!;us ao Sc,ru:n{t,rio 
Diocesano de Muenc.ter (V/estfá[ja), a fim de se preparar para o s<lcl'r<\óci ~l. 

ARNALDO SACERDOTE 

N o dia lS de agôsto de 1861, festa ela AS>lmção ([e Nus$a · S!'I1!J!lf(l, 
Padre Arnaldo era ungido sacerdote para todo o sempre. No di,. 17 rr.ld,rou 
a sua primeira Santa 1vlissa. Padre 'Arnaldo Hcria. O instrumento lias 1nãos 
c1~1 Pr.ovidênda para. salvaç.ãO de fi"luitas almas. ! 

Foi logo de.igna<1o para um peql1e"o Ginásio, recém-aberto. de l3o"holt, 
onde, além de outras matérias, lecionou: matclnática , Por 12 anos foí êle 
()('ulto e feliz escravo do quadro ... negro do e.:.; tabelecin1cnto. Como sempre, ali .. 
mentou Arnaldo Janssen sonhos apostólico;; _ Aos sábados e a"s domingos au~ 
.'CíHava os pesados encargos de um (XÍroco em' uma pequena. freguesia de Rocho1t. 
Deveria, para mllito~ sacer<lotesJ ser consoladora. a not.ícia ao ouvir que êste 
grande. b01UelTI J 'sem emhargo de l~nérgicos t'- çonstantes csfôt'ÇlH:i

J 
jatnais çantara 

certo duas notas scgui<la,_ Porque descja n Santa. Igreja. que seu~ fi ihus "ej~m 
rOllx!nóis quando nã.o espera clêk,s serem bon~ pil1toreE, çsenltores, poetas 9\1 
cnt'ão dOll1inarcm mna. arte para il qual ~entC1l1 pronunciada i11(,:linaç~o? l \.. 
tl1cÚS ampla <.:ollces~ão qUf': Arnaldo Janssc,n pel'nlltiu diante da pauta foi cl'b"qer 
Ou abaix:lr a. <:abeça (lUallclo ilfi notas subiam ou desciam. \Tjr:ham Sft !lIHf! 9S 
1t1;csmos sons üc seus lábios, st':11l aknder à lllf':lo(lia. As vêzcs, forç~do He1~ 
nct: ~.ssitlaue. cefeur::wa a 1\.fjss:t. ~()lefle. Fazia. ensa.io~ e ntais ensaios. O resui .. 
tado era mínimo. Gostava de fundol'l 'u cOrno- subiúcollo . E J dc~ pOltc:t 1111por' 
tância. para o sam !-:icr subdiácono, 

1Jm fato interessante de ~u.a. vic!a de prOfl!SSCi r foi (l qlH~::; (~O rIa entro­
!!lza.çâo da i01a~etn de N o~Sa. Senhora no salfLo cio Ginásiu, E n' 1 ~O) CO I~l~~Q~t 
a coleta de ftu~ do.!; para a compra da ~ m~g-em. 'Vel'c1ade é (lt~l: nem lodos Ç>5 
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"luDOS eram católicos. O Ginásio era freqüentado por católicos, prote'tanks 
e judeus. Os católicos eram 84%. Chegou M conhecimento das "utorillades .) 
plano do Padre Arnaldo. Ofício vem e ofício vai. A direção n,eusu -se a con­
"eder a licença. Certa noite a estátua é colocada clandestinamente, mas pouc<> 
<Iepo:s retirada pela Direção . Em 1873, vendo a má vontade da. Direção da 
Escola, Padre Al"!laldo retira-se ~-" polêmica. Mostra-nos êste fato uma iac.eta 
interessante dO" Padre Arnaldo: o seu amor " Virg-em Santissima. A Virgem 
é o modêlo para a juventude e um ideal. Infelizmente a juventude, não ral·as 
vêzes, busca outros ideais, toma modelos em outros sêres. Assim vemOS pu­
lular as figuras de artistas, cstrêlas elo ·cinema 1I0S quartos · dos rapazes, rIos 
soldados, 110S gabinctes · de trabalho. As' figuras ·indecentes penetram em bas­
tantes lares . Impregnam tanto a vida particular como a vida pública. 

DIR.ETOR DO APOSTOLADO . DA ORAÇAO 

Em 1867, um jesuíta, Diretor do Apostolado da Ora<;ilo na Alemanha 
e na Austria, ql\e conhecia O Padre Arnaldo c ""bia de que madei .. " era talhado, 
pediu-lhe pura dirigir esta: AssoCiação na d,oce,e de Muenster, ·olldo O" Apos­
tolado, nesta . época, era quase . desconhecido. Encetou o Padre Janssen a obra 
com entusiasmo C não se vai longe afirmando que o AjXlstolado da On.c.iio desde 
a fundação em 1814 jamais teve um Diretor que ~e entregasse ao trabalho com 
tanto zêlo c interesse .. Não houvc mais férias para o Padre Arnaldo Janssel1: 
todo .o tempo di~ponivcl ompregou'O peregr'naudo pela vasta diocese até que 
não houve.,se mais paróquia alguma scm o Apostolado da Oração. Tal atividade 
foi uma espécie .de l1Oviciaelo para êle, pois seus pensamentos q esforço"; estava1l1 
dirigidos para um fim uniycrsal, tanto ~.ssim que quasc não lhe rO-8t";"a mai~ 
tempo pura suas atividades e5colarcs. Pediu exoneração do befo cargo a favor 
da ciência e viajou, como pregador solitário e modesto, para (l deserto a fim 
de refazer a desgraça g·crada e. llutrid" peb Reforme. protestante. O Sl' . 
Bi'l'" de Pac1enhol"ll (J encoraj"" com e. •• tas Mlavras que até hoje não perderam 
o seu valor: USe tívc:ssemos rezado tanto pela cOl1vcrsno da Ale.hlanha-protcs .... : 
tante como a desprezamos, bá Illtlil"o já seria cntólk .. , ,". Elll Ke.mpen, torrão 
nata.! do auto1· da HImitação de Cristo'~, umas boas freiras deram abrjgo an 
sacerdote-missiouário, aceitando-o cumo capelão. . . . 

JORNALISTA 

Começa agora !) .Padre Arnaldo, com um capital ~:al1ho pelo trabalho c 
trahalho amargo (além de ·alguns empréstimo,). a pltlJlicar uma pequena re­
vista-religiosa de 8 páginas. que ê)e mesmo denominou " "Pequeno Mensa­
geiro elo Sagradf,l Coração de. Jesus", cujo escopo era: levar os católicos a rezar 
pelos irmãos-separad~ls " pda conversão elos pagãos nos paises de ~:lissão. Os 
<.~rtig·os todps .eraln .de sua lavra. Qu:mcio a revjs~a retormi,,'a. ria tipografia, êle 
a empacotava,. apuuJia (J ~.nciereços. ct11a va. . os sdns e f\naIl1lcllt,~ ' a dcspachavâ. 

VIAJANTE • . . 
• 

Poucas viagens Padre Amaldo realizou durante a sua vida. Em 1867 
s'ealizou lima pela França (MontD1ilrtre. Paris. Ars, Paray-le-Mollial). Estêve 
Ila Áustria, em Inushmck, por ocasião úo Congresso Geral das Associações 
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, t'atólicas alema~, Aí se \leu o tral.lstôrno na alma de }\:·no.l(\o. Surgiu uma 
. !lova etapa na vida de Arnaldo, Depuis que [undlHl as congregaçãe, lnissio­
nárias, faz:a "viagens de ,uma· casa a outra. Estêve em" Roma UU1 ,l ou outra vez, 
luas SClnprc por cauõa de negócios e de questões. C()ntu~l() () ~Ct1 cor;!ção va-· 
guenva pelo nlUl1do todo. En\ criança aprende:a a considerar a peslio3 humana. 
e nao tanto o Estado ou a nação, Durante a carestia da ' Irlanda. CoslllHlava seu 
pai acrcscentar à lor,ga lista de )!,'i",o.s na Oração da n(jite em fnmília. mais um 
Pai-Nosso pela Irlanda -faminta. Quando Guilhen1Jc (Frei J unípero ) tira v:, 
a oração, diversas vêzes tentou omitir o Pni ... Nosso, sem jamais o conseguir, 
porque O pai notando a intel1ção dizia: "Guilberme. O Pai-Nosso pela Ir­
landa!" Geraldo possuía. seus livros prec1iletos . m·as nas horas d~ lazer tomava 
t~ln ~uas mãos tamhéll1 os H.l\nais (L1. Peopagação .da Fe', uma. palhinha -
se as~il11 pncie.l110R expdmir"nos . - trazida, não sôlJre as crostas do C31ne!O, lTIas 
pelo vento. o Y,"llo de Pentecostes qlle devia. soprar tão forte o rijo 11,) cc,ração 

. de Arnaldo, 'l'al ' ·fato nos leva a uma outra família dessa época c que estava , 

ab.-asada pelo mesmo fogu de ""i'rlOr e do fogo' de Pentecostes: " família do 
Santa Teresinha, Também ali " leit.ura predileta c :nai, comentada .era a 
leitura dos Anais da Pr.opaga<;ão d" Fé. 

Kl1LTUR.KAMPF .. :. LUTA PELA CULTliRA 

K.ultllrlmmpf (a luta pela cultura) chama-:;e a lul:a que se empreendeu 
nas Câmaras da Alemanha e da PrÍls.:a. em particular nos anos de 1871 a 
1875. com o fit.o ,l l~ oprimir a Igreja Càtólica' c formar ·uma igreja nacional. 
Bismarclc. em combiJlaç<~o com () partido liberal. reformou a Constituição na,; 
partes 'que se referiam ,\ lihenlalle da Igreja e fêz publicar uma série de leis 
(entre elas as célebres leis de maio de 1873), tirando à Igrcja sna influência 
;óbrc as escolas, o ensino da I'cligião. o direito de formação do clero. a 110-
meação dos vigários. a adminislra,ão dos bt.ns. <I" Igrej'a , Decretou ainda a 
suspensão e expulsão das ordens religiosas, etc, (Não é isso F ,del Castro?) 
Assim tôdas as ordens religiosas, tendo à frente os i"suítas. Jorain expulsos 
do país e seus hens foram secularizados e c<>niiscados, (A IIis~ól'ia se repete 
e os homcus não aprendem nada,. , pois assim Fidcl nã<1 haveria de agir C0ll10 
está agindo",). Evidentemcllte os bispos e os sacerdotes não poderiam ace;­
tal' a aprovar !tis' tão injt.1st.'1s . A conseqüência foi "·ic1ente: 2 arcehispos. 3 
bispos. ' 2 hispos auxiliares. 2 cardeais .e um grande número de vigários furalll 
parar nus cárccrcs, Outros foram cOlJs;dcrados transgressores C negoLl-se-lh,,~ 
n auxílio pl"Cuniário . Vários se.cniná,.ios fo ram {echados, Paróquia, sem 
pastor, . . 

"O Pequeno Mensageiro do Sagrado Curação de Jesus" teve · modesto 
início justanielltt. nesta tormenta, Foi 11a hora te11ebrosa, quando a Religião 
parecia extirpada 110 torrão natal cio Pc, Amalúo que o Illesmo dirigiu um 
apêlo veement" para ql.l~. '''queceudo-se dos próprios sr.fri1J1ento~, )!cnsasscm 
na China, o grande país das <spcranças e interesse da Igre ja c dc Cristo", 

MISSÕES • 

o Padre i\;'naldo Iallsen deixou'se imuuir dos lllCS.lllOS scnrime.l1tus de 
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Heriberto Valtghan, quando O mesmo empreendeu uma luta semelhalltemcnt'! 
heróica. Dez anos j{, se tinham passado, quando Heríberto, sozinho, travara ;1. 

luta para a fundação do Mill-Hill. Assim como Vaughall, também Janssen, 
enoontrou hOlllens ·bC1TI intencionados qtie, prcYeItindo, 1Tl(;l1C;\Vam a caheça 
e tachn:vanl o plano de louco. J ansscn não tinha dinheiro, nem influênc~a, nt'm 

. ~aÍfdeJ nCln tino administrativo. Nada possuía a não 5t:.'.1" l.1n~ grande tesOUl"O de 
fé~ esperança c caridade . JansSien conhecia melhor s~u:; planos do qu.e ~cu s 
(Títicos, não se considerando dt: 1l10do algum CnIlda(lor de um colo~$al nl0vi­
mento missionário na Alemanha, 11l3E tatl apagadu fautor e propagandista do 
ideal missionário pdrls páginas da pequena (! mode~ta. revista. Arnaldo ná(\ 
po(lia, como Vaughan, l1.lstear uma viagem à Atnéric.a, a fÍln de pedir aux.íHos 
e donativos. Era menos ainda um homem que soubesse mendigar e que possuís­
se o dom de çollWllcer. Arnaldo devia mendigar num tempo em que o último 
tostão dos paures c <los fiéis devia. correr, como lnulta, para os bolsos dos 
favoritos do Chancclcr de Ferro. -

Após ter1le esforçado ínutilmentc por induzir outros que julgava mais 
aptos p~ra a fundação de um Seminário, resolve, no espírito da mais alta re­
núncia própria, tomar sôbre os seus olnbros e enfrenta,., as z01nbaria~ e a in&en­
satez dos homens. O primeiro manifesto diTÍg1do aos tcólogos e aos jovens sa~ 
cerdotes que viviam afastados de suas üioceses . ('. de suas àtividade.~ pelas leis do 
m~nistro l~alk, nao teve nenhtttn eco J nenhUlna repercussão. Nfio s~~rtil~ nenhum 
deitll. O Pa,lr" Arnaldo ~xortava por afllor ao Sagrado Cor:Lção de Jesu., 
o Salvador elos 11onle,.ts , sem c1i~tinção de raçasJ Ll extinguir a fIlaneha Ilcgr::1 
IL'L Ak:l11anha, o único pais ,le elevada população católic<1, 'lue nada fêz pelas 
Jl1i'ssóes estrangc~ ras _ A prÓpri..í. J nglatcrra, 1>os511inc..lo uma mlt'ima . percen­
tagem r.I(~ Gltc')ll("f)S, jú tinha o seu S(~minárjo: 1V~i11-1Ijl1. Nil1gué\ll contestava 
que a Alemanha atnlvessasse o Gctsêmani da perseguição religiosa, mas tam­
bém de certo, pu,k a mi ,ericórdia divina seI' derramada sôbre a miséria do 
povo germânico, únicamente pelo antigo infalível caminho do snfrimel1to. 
Deixai-os lançar o bote pelo mar afora c procurar a .alvação da Alemanha no 
Paraguaj, enl ='fagóia. e no Sinkiang. Novos Jnanifegto~ foranl aparecendo, .ma.') 
sempre conIO que soarido 110 vácuo. :\Tcnhum senlina-rista, l1enhum. teólogo 
atendeu ao "pêlo do Padre janssel1. 

lJl!COMPREEENSõES 

Parecc qtle o a rado de seu pai seglle com o pobre sonhador. Mês por 
nlés, arava êle uma terra estéril. Entrementes l'ez3va - e como n:·zava ~ {'Do 
jardim de nossa casa podíamos ver o quarto do Padre ,\makl" - -- escrevc uma 
testemunha 'Ocular" . 11(ôda 'v'ez que. se esque<.:la de fechar as venezianas, após 
teJ' acendido a luz, púnhamo·nos a ohservá-Io . Aconteceu} bastas vêze.<;, que papa.i 
nos Cli i'.13: "l\.fcus .filhos venham ao jarclitnJ quero lhes n10strar como um fla.nto 
-reza" . - Erltão podíamos ver o Padre Arnaldo ajoelhado e111 seu quarto, 
in1óvcl: todo compefldrado ctn Deus. E pasF:ava horas e horas nesta posiçfw". 

O P adre Arnaldo propagou RtlaS idéias em longínquas partes da Ale­
manha, no LllXtl11buq;ro c na Bélgica., contudo :scm grande resultado, colhendo 
;apeua s c.Ómioladoras palavras de Prelados perseguidos que, emhora reconhe ... 
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cessem as boas intenções do Padre Arnaldo, quase sClllpre duvidavam de wa 
sanidade mental. Tocar moinhos de vcnto podc scr considerado ingênua ocu­
pação em <:on{ronto C0111 estas loucas idéias de abrir um seminário para :t 

cOll v"rs.1io dos pagãos no mais aceso do "Kulturkampf " 
Ao ouv ,,' os planM do Padre Arnaldo disse·ihe com azedume o Sr. Ar' 

,l:!,;sIH) <lc Col"";,,, D. Paulo Meleher,: "Ka~ margens' do Reno há bastante, 
pagãos em que VOS"' Revma . pode dar provas ,1e ·sua capacidade apostólica". 
Realmente é preciso muito esp1rito sohrenalural para entender bem essa qllcstão 
de Missões. Quanta. grita, mesmo de bispos, não surgiu aqui no Bmsij em 
1948, quandG os superiores da Congregação do Verbo Divino cnvia:'am os pl'i­
nl~iros brasileiros para os campos das missões? Ainda hoje, mesln" elepois d,,~ 
expos.ições cabais, profundas e rcalísticas dos Santos Padre., Bento XV, Pio Xl, 
Pjll XlI e João XXIII, ainda encontramos católic.os que não compreendem hem 
O problema c mesmo bispos que ainda falam da mesma maneira <Jue falava {] 
~ispo ele Colônia. Anos mais tat'Cle, um futuro Cardeal da Igreja Católica e 
qm ·opnsitQr terrível do ditador Adolfo Hitler, exprimiria a doutrina verdao"ira 
(Ia Igrda. São as palavras do Cardeal VOll Calen: "Elnbora devamos conceder 
<me na Alemanha muitas l:lioceses sofr~m :da car.êndia· de saceràot~'S, pfi" 
'kvemos resolyer ~sse problema C0111 cálculos humanos . Temos de 110~ com­
P~!1etr~r de que " vocação sárerdotal é absolutamente um dom do Espírito 
s.~l1to c justalnente quanto Il~aipr fôr esta grasa e quanto mais ,,<lnllr;,velmente 
el!\. penetrar na alma, tanto mais cOl1~eglle arrastar após si, à sua imitação. Um 
íl'1ico mission*rio que parte para as Missões rlecsperta talvez eru O\ltras 20 ou 30 
'~!Tl~S juvenis a vocação sacerdotal". Confi''',te nesta doutrina, l'adre Arnaldo 
,,;ir de~anima. É chamado de louco, porém vai para a frente. Um verdadeiro 
bispo, press~ntindo qúiiiquer coisa de sobren'lhlral, . afinn" : "Pad"e Arnaldo 
<!uer fu..;d .... U!,1 Seminãl'ip das Mii'>6ões Estrange~~as c não possui um vint",'1 
se'lu"r. Rstc homem ou é um 8allto ou ~ um louco ' . 

Padre Arnaldo tlirigiu'~e ·ao vencl'ando .e corajoso preladu, D. Paulú 
~:J!!khers, conhecido mmo baluarte ela resistência católica, pouco depois da slIa 
lillertação OI' um cárcere, olld~ permaneccra 5 longos meses, EXpondo-lhe timi­
damente seus planos. 1\ I) que n velho Prelado, meneando a cahe,a ri ·cheiu de 
p~smo, exclamou:" :'ViNCInOS em um te1l1pO de inccrt~zas em que tudo ameaçn 
rpir por terra e, n~sta situílf).ã.o V. Revma. vem c quer construir ~tlg{) de novo?P 
A resposta do Padre :\r,,"ldo é de um inspirado por Deus: "V. Excía tem razà" 
ctn falar assim; lnas é justame.nt.e por v~t'-se arruinar tantl) que se d\~vc pCI~sar 
I)l!l lcvantar-se algo'~!. em oulro bispo a quem o Padre Arnaldo 3<; d irigiu, 
j~ cansado, encorajou-o tlm pouco; mas dias apó~. féz a seguinte obsen'açEto 
"um de seus I"ldres: "O Sr'. conhece <) 'ParIre Arnaldo Janssen de KclTIpen. 
1l1e me l)rocurOlt., Ql1er f1l1'ld~{r um Sr.minftrio para as l\iissões e.strangeira;.) ('. nüo 
pÇJs~ui u~ vintém. sequer. Êste hurne.111 I~ um santo ou é um Iou.co.!U UnI :;a-I 

ce~qotc, em .fo.rrna jOCOSi-!, di::;se-lht: uPara emprêsa cC'rta, segurarncnte t t l1S 

V!lC'!çáo; porque J.I) é~ suficirl1!emente cab,,\udo; 2.° Uni pouco pi edoso ; 3.° de 
juIzo j ' OllCO exper imentado". . 

Um Ít)(:(,nti,·o lodo peCUliar partiu ,lo Mons. Rail1lon<1i, Vigário i\Jlo,­
tóliço de Hong-Kol1g (China). n'lc valoroso bispo viera à Europ" à procura 
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de funúos pat'a a missão e para aclara,' a situação da Ig,'cja na CII;',,, , Queria 
também entusiasmal' os europeus para O trabalho missionário , Ouviu {alar do 
Padre Arnaldo e resolveu conversar com êle, No final da entrev;,t", S, Exda, 
depois de tcr penetrado bem o pensamento eLo P~dre ,Arnaldo, ,,»:m se expri­
miu: "Funde V, Revma, O Seminário de Missões e Útla-se para. <,ose Iim com 
o 'pádre Von Essen," Anos mais , tarde" ,Mons, Raimondi acolhia oS primeiros 
missionários de Steyl em sua diocese, A união com O Padre VO H Esse" foi 
passage1 ra, , 

SONHO REALIZADO 

s~ os eóticos ,tivessem observado melhor os traç03 fisionômicos do Pe , 
" Arnaldo, não estariam titlv'e7. tã.o convencidos 'ele que J.nsscn quisesse caçar a 
lua, Por feliz OCl>tTência, foi-lhe dada a importância de 15 , {)()() marcos; parte iX>r 
um convento das pobres Clarissas e parte por uma empregada. Assim o ,teimosa 

'. U"Dom Quixote das Missões ", cuja influência era pouca mas cuja cou-fial1ça em 
Deus 'el'a ,ilimitada, 'se 'apresentou a sens críticos com um fato ' consumado, 
Planejou , comprar um casa perto da fronteira. da Ffolai,da para assim se csqui~ 
vaI' às' observações da esperta ' polícia do Sr . Ministro FaIk, e de n' >'1:o ter pa~ . 
d ência. Para seu ' gáuw:o mais completo, alia1"a.in-se a êle, na líl tima hora; um 
sacerdote c rlois jovens estudantes: 1101 alemão, um holrm<1ês c um austríaco, 
flsse esquisito quarteto tornou-se dono e ()rgulhoso proprieiário rle uill aban' 
donado botequim e de , um ,velho (apodrecido) paiol na pe',juena nlcleia de 
Steyl; perto de Venlo, m's margens do Mosa, 'Tódo o dinlrej ro empregou-I) 
Padre Arnaldo na compra da ca,a, de modo que, com seus três cejmpanheiro,;, 
encontrou só o teto com 4 paredes nUas e nada mais: nem mesas, nem cadeil"a3, 
llem pratos, nem utensílios de coz.inha, .nem canla, ncnl cortinas, nada lllesrno . 
Só as eventua;s esmolas que o Pequeno Mensageiro do Sagl'ad.o Coração ' (1" 
Jesus lhe trazia, salvaram aparentemente os quatro da morte pela fome, Muit.,) 
antes de atravessar o Rubicon do Mosa estava SLla batina Rurrada ' ~ o velho 
chapéu tornou-~e objeto de zombaria por parte de St'lS colegas ', Tivessem 
êlcs dado dinheiro para compra de um chapéu novo, nada 'adiantaria, porque 
O dinheiro iria parar na mão do primeiro mendigo que Arnaldo encontrasse, ' 
A pobreza da Casa Missionáriá de São Miguel foi soerguida por um marcc- ' 
!leiro que se dedicou às :\1issões, A alimentação' melhorou depois da vinda de 
J<'rei J unípero, ' capuchinho, irmão do' Pádre Arnaldo, o mCsmo que às vêze3 
tentou omitir .o Pai-Nosso pela Irlanda e agora ,batia de porta em porta à. 
procura de meios de subsistência, Refugiara-se na Holanda, fugindo du polícia 
do Ministro Falk, Os Superiores permitiram que permanecesse na Casa Missio./ 
nária de Steyl. A medida que os meios pecuniários melhoravam, pioravam as 
relaç,ies de Jaosscn para COm sCuS ,companheiros , fis tcs não se entendiam com 
o superior e se rccusav,am a reconhecê-.Io como tal, apesar de terem, autes de se 
unl'rem. reconhecido ° Padre J anssc,m como Superior, Obediência é coisa di­
Heil, O bispc de Roe.'mond havia dcsignado a Arnaldo como SupepiOt" ]aüs­
sen queria que observassem a rigorosa regra da Ordem Terceira dos Domini­
canos e reconhecessem dois outros pontos básicos: exigia deles qLIC se prepa~ 
rassem pata ti planejada atividade .nissiollária e que n.o tocante ~. Darwin & 
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Cia., se dedicassem ao estudo da tecnologia e da antropologia, como fim par­
ticular, e que nos países de missão estivessem à disposíção, enquanto possível, 
dos ' R'<I1Ios. Hispo$ e Vigários. Os ideais dos outros três companheiros não 
eram lão amplo$ . tles queriam, COmO Jansscn, fundar uma nova congregação 
rcligios,\, mas não estavam de acôrdo com os estudos científicos,.. Com 
narwiJlt qUC111 se interessar que. se .ocupe. ~ua aspiração era. apenas, ser·, lllíssio" 
"árias e anunciar o Evangelho aos pagãos. Pouco depois entraram em conflito 
:.berto e dois da pequena comunidade se separaram, mas cOhll,,"ara' rJ " am:gos 
<: sempre se lembravam no "Momento" da Mi,sa Ul1.< dos outros. U,n tomou-se 
míssionário na Africa e o outro ,vigário na Inglaterra. Mas O rompimento dêsse~ 
dois amigos rompeu-lhe o coração, Os ' críticos diziam, sem dúvíc1,~, uns par"­
os outro..c;, com amarga satisfação: aSim, lnCl1 amigo, que maravilha vai ser 
agora, Eu sempre lhe falei ..... 

Padre Arnaldo, porêm, não se deixou dCll10ver dos seus propósitos. Na 
crua solidão, abria a alma a Deus em que põs tôda confiança, mesmo que Deus 
permitisse que ê1e morresse ou iôssem rejeitados m seus esfôrços para o servir. 
Não dissera f:le no seu discurso do: inauguração da casa a 8 de ,etembro de 1875" 
"Se a obra continuar a desenyolver-se, t.udo atrihuiremos à graça do Senhor; 
se, deca.ir, bateremos humildemente no peito, confessando 'lue não éramos dignos 
de sua graça"? Devemos silenda,· "'ll1i os sofrin,enlos do Padre Arnaldo " 
retroceder., Conlemplemos, por lllll só instame, [) que brot()u ,Ic' t"Jas as I,(~ 
grlmas, cuidados e sofrimelltos . O velho hotequim e o paio! carcouúlCl' aparecem, 
em nossos dias" como transfonnaúos cm uma "cidade de Deus" e habitados por 
mais de 1.500 religiosos (sacerdotes, irmãos missionários, abnegadas freirasj 
todos , fiíhos e ,filhas espirituais do Padre Arnaldo. Ste)'1 pertence às maiores 
fontes de energia. do catolicismo c aos maiores catabelecimentos modelares ~tn 
tQdo o mL!hdo. Se os nazistas destruíram o estabelecimento c espalharam "'. 
suas possantes máquinas I)or di f crentes partes do efêmero (na mentalidade 
dêles: eterno} "Reich", os .fil}lOS do P"drc AmaMo, após a denocada do terri­
\'~I perseguidor da Igreja, Adnlfq ,Hitler, ' reconstruíram indo, recapturaram as 
máquinas e a Tipografia de Steyl acha·se em plC'lO f1or~",cimento, podendo ron­
tar-se entre os mais modernos e beln equ;p'ldos centrns de publicação d~ Eu, 
ropa.. De Steyl saem inúmeros livros, "ádas ~evi stas católjca.~, cient1ficas ,e pO~ 
pulares, São semanários, mensários c , anuários, ,Um" destas, publicações, o 
"Stadt Gottes" (Cidade de Deus), uma idealização do Padre Al'l1aldó, tornou­
se a revista mais difundida nos- países de língua germânica, superando a casa de 
t milhão de exemplares. Muito antes de termos ouvido talar , de "casas·por­
táteis", estas eram fabricadas pelos hábeis Irmãos Missionários de Steyl, sendo 
transportadas para 'as Missões. Não só Os Irmãos Missionários, ' mas também 
os, 'sacerdotes, foram inçít .. dos pelo Fundador para que s,e , aperfeiçoassem 'em 
trabalhos de carpiútaria, metalúTgica e arquitetura. O efe'ito dêste ensino ' téc' 
nico foi: das 35 imponentes c grandiosas ca~as do.~ missionários do Vel·bo 
Divino na Europa. tUl!Ítas delas foram planeiadas e di ficadas com U111 mínimo 
de 'auxílio de outros prof issionais. 

• 
'(Contlmtal'D. no prÓXimo número) 
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II CURSO PARA ~lESTRES DE NOVIÇOS 

16-21 de outubro de 1961 

V CURSO PARA MESTRAS DE NOVIÇAS 

9-14 dc outubro de 1961 

---_. __ .... ..... . 

TEMA GERAL: Problemas psi.:ológicos da juventude contempo. 
rânea , especialmente em relação' à obediência' re· 
Hgiosa. 

1,° dia: PsicoL0gia da juventude contell'\l1orânea: 
a) Independência; 
b) Ins.egurança; 

2,° dia: Obediência: 
a) na família rural; 
b) na família urbana; 

a.o dia: Obediência na escola e no . colégio; 
O adolescente perante o Magistério da Igreja; 

4.° dia: Teologia da obediência religiosa, segundo a doutrina d!i 
PIo XII; 
Consequências psicológic,,·s; 

5.° dia: Educação para a obediência religiosa: 
a ) Problemfls do candidata: obediência "cega"; 
b) Problem;ls do Mestre (Mestra); usO' e abuso da' autori. 
dade; " 

6.0 dia: A orientação vocacional, sacerdot<:!l e religbSá. 

Horário 
9,00 - 9,45: introdução ao: tema 
9,45 - 11,15: mesas redondas em grupos 

11,15 - 12,00: r elatóri.0 das mesmas em plenário, 
15,00 - 15,45: introdução ao tema 
15,45 - 17,15: mesas redondas em grupos 
17,15 - 18,00: relatório das mesas em plenáriO'. 

, 
O 11 Cu.r~o para Mestres terá lugar na Casa N, Sra , da :?ao::. 

Rua Visconde de P'iraj á; a51 - Rio de Janeiro (lpanem!l) - GH, 
podendo dêle t omar parte Mestres de Noviços e DiretOres Espiri­
tuais de Seminários Maicrcs e Menores, 

O V Curso para Mesb:as será, como d e c05tume, n'J Convento 
do Cenáculo, à Rua Pereira da Silva, 135 - Rio de Janeiro (Lar .. m_ 
je iras) - GS, 

Inscrições na S ede Cen tra 1 da 
CONFER1:NCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

Av, Riu BrancO', 131 - 9.0 andar 
RIO DE JANEIRO - GB. 
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l'OJ{'l.'U ALECRE - \ r. CURSO INTEN~,IVO DE JORNALISMO 

Reali7.0lI-se em Pôrto Alcgre (Brasil), nos dias 10 a 21 de julho do cor-, 
rcnte ano de 19M O V Cllrso intensivo ti" j ornalis\l1o" promovido pela Conferên­
cia dos Religiosos do Brasil, sob os auspícios d" Pontifícia Universidade Católica 
Ü" Pôr(o Akgr" (PUC), com a participação ele mais de cem cUl'sistas e sob a 
coordenação tio Revmo, P". José Tarcísiu Vieira, SVD, Secretál';o do Devar­
t;'Ul1ento de Imprema Regional da CitE e. Redator-Chefe do JORNAL DO D'IA 
de, Pôrto Alegre , Os participul1Ws, prov~JlieJltes ele (, Estados da Zona Cel1tro­
Sul do Brasil, a saber: Guanabara, J\.'finás Gerai~, S. Pal1io, Paraná, Santa Cata-o 
fina ' e Rio Grande do Sul I esta\'a.rll divididos na ~egll~l1te proporção: Religioso:: 
(suei'dotes, irmãos e selninaristas) : 75%; Religiusas: 1.0'10 e leigos : 15%, 1\ [1'''- ' 
'liiência foi quase de lOQ% " I10ram diplomados 92 cu)'s' s!as, 

Local" l'r&fessôres 
As aul"s foram dadas em sala 1'r<'>pria, na l'onti lkia U niye:',idade Cató­

íica . Houve ~crnpre <lua,!> aulas pela mal1hã. c, à tarde, Lnais uma aula c un1a Vi5i~ 
la de estudos à Imprensa; Rádio ,e TV locais, Os prof(!ssôreS' foram quase lodos 
tirados de catedráticos da Escola de Jornalismo da Universidade CatóEc", fora 
alguns proíissionais de reconhedda competência, tirado:; dos l'naiores jornais 
eJ.e Pórto Alegre, Foram os seguintes Os Professr)res: Claudio CamJiota, Ernesto 
Correia, rl'l11ão Elvo Clemente (Secretário-Gera! da PUC), Aloysius R. SChl1~,i· 
deI', Hugo Madureira, Agostinho Braul, Alberto André, Roherto Xavier, Nelson 
Dima.s Filho, Antônio Carlos Ribeiro, Ruy Rod rigo Azambllja, Salyador Bruno. 
Claud,io Furtado, Capitão Erasmo Kascentcs, e Pc, José Tarcísio Vieira, SVD, 
Cqordenadol' do Curso. 

Temas T,-atados 
Ü tema central, que dirigiu tôdas as pt'e[cções i oi: "A dinâmica do J 07-

nabsl1Jo Moderno", Temas especiai>: Jornalismo de informação e jornalismo de 
cipinião; Técnica de RedaçãO' de N olícia, Linguag'em Redacional, A notícia i'adio' 
iônica, Técnica da Puhlicidade, Publicidade e Reflexologia, Administração de 
Jornal, Diagramação de Jornal. Relações Púhlica, m. Imprensa, Legislac;âo (\I: 
Ilnprel,sa, '''écnica do Editol'ial, Ética de hupreusa, O J onl;tlismo na 'I.'"elevisão, 
Transmissão de l1oticiál'io c A ,sociações de Imprensa, 

A aula inaugural ioi dada por Dom Edmundo Luiz Kllnz, Bispo-Auxiliar 
e Vigário-Geral da l\.rqlddiocese de Pôrlo Alegce, sóbre o t"",a: "A IUi",," 
a tual da Imprensa católica . " 

[;:-"cerram.nM Solelle 
O encerramento sole.ne do Cursu f oi reali7.ado no salão nob~·e da Assoó a­

çib Riograllclel1se de Imprensa, Entidade Profissional dos Jornalistas do Ri" 
Grande do SuJ. A entrega dos certíficac.los fe,; feita pelo Arcchi5[lO M,ctropolitano 
de Pôrto Alegre, Dom Vicente ScherCl', ql1e fêz uma bela "IOCllÇtO, traçando 
"ovas perspectiya" para a Imprensa Católica, rCl'rcsentaua pelos l'artíc i ~lanf"s do 
Cur:;o . POI" lnotivo da passagem do 25 .0 nniversúr:o da Assoc.iaçflO RiognmclCHSf: 
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de Imprensa, o Cur", üfci'eceu à AlU, na pessria ele ,eu Presidente, Proi. Ai­
hcrto A ndré, um dos Profess(Jn~s do Curso, um lindo dip:oma cOlnemorativo, A 
seguir, houve um coquetel, oferecido por aquela Associru;ão aos presentes, o! 
jornais fi;zeram ampla cobertura do curso, principalmente o JORNAL DO DIA 
que, como diário cat61iw, deu tôda li cobertura notidósa e fotográfica, ' diària­
mente, durante todo o curso , 
Encotltro de Impre./.Sa 

No di::t 20 de íulhú, aproveitm\[lo a presença dos cunistas, realizou"se !la 
Universidade Católica um Encontro Regional <le Imprensa Católica, sob a OT;­

cntacão do Pe, Tarcísio Vieira. Trataram-se vário. pontos de interêsse comum, 
prin~ipalmente no sentído de se intensifiçar nIna lnaior colaboração com as Ass9- · 
dações católicas de Imprensa, a saber; Union Intcrnationale Catholique de lia. 
PrC5SC (UIPC), Unim, Latino-Americana de Prensa Catolíca (ULAPC) ,c 
t;nião Nacional Católica de Imprensa (UNeI) recent.emt11te fundaua no RIO. 
de Janeiro c cujo Presidente, Dr, Ruy Rodri'go A.ambuja, Diretor ·do Jornal 
do Dia, foi tl!ll dos Professôrcs do Curso .. e assistiu todo o Curso até o C11cen'.-

mento, .. 
Pe, José Tar,í.llio Viei-ya· SVJ) 

CRôNICA DOS RELIGIOSOS 

lloma - Cardeais Protetores de Ordens ou Con.yregu.ç6es 

Desde o mês de 1 aneiro p. p" 'foram nomeados Protet.oros de Orden" ou 
Congregações Religiosas os seguintes Cardeais; 

Cardo Arcadio Maria L.U7·r~ofla, Protetor das "M~,dri Pie di Ovacla", "~'ilha.$ 
dos Sagrados Coraçoes", de Bitonto; dM "irmas' da Misericórdia", de Motsse.e; 
das "SI.ters of Charity of the Bles,;ed Virgln Mary" , de Dubuque;' das "r.rmas 
Beneditinas de Santa Oertrudes", de Napoles, 

Cardo Alberto Jorio, ProtetGr dos Padres EsLigm",tinos, 
Cardo Atnleto Cicognant, . Protetor das Irmas Franciscanas dos Pobres, lie 

Fraseati; da. "Sister" of SL. Fr .. rreis of Assis" . de Milwallkee; das "Sisters 01 
the Thtrd Ol'dcr of St. Francia", de Syracuse.NY; das "B;sters Df Charity oi 
lhe LP.r.arnate Word ". do Texas; das "Ssister,; of the Third Order or st. Frand.··· 
de Pcorin-lllinols; da·g "Sisters of .St , Francis of the Hcly Family", de Dubu­
que; -das "Slster. 01 St. Joseph of Newark", de Trenton-NJ, 

CaI'd. Cm'lo Confalonieri, Protetor das Irmãs dos Pobres de Santa Ca-ta· 
rina de Slcna. 

Card. Domeni;;o Tardin i , Protetor das "Slsters of the Preciou.s BJood", de 
Dayton, . . . . . 

Card, Fernando Cento, Protetor das Franci.scanas de Nossa Senhora da 
Vitória. de F'unchal; da. Irmãs Dominicanas dO SS Rosár10, de Mondovi. 

Card, Giuseppe P!2zarrlo, 'Protetor das Irmãs Franciscanas A1canta.rhl aS. 
Card, Giuseppe F9rretto, Protetor das Irmãs da Imacl11ada, de Genova, 
Caf'rl, Luigt Traglia, Protetor da Ordem da SSma, 'l1:indade; do "ConS<>f-

vatórlo· di Santa Catarina della Rosa", >de Roma. . 
caril , .paulo Marella, Protetor . da~ "Filies de Mario lmma.:ulé'" de Ver-, . , 

fallles. · . 
Car il, Pietro Agagtanfan, Protet.or das "Petites Scrvantes du Saeré Coeur 

- Micsionnaires Cat6chlstes des Noirs d'Afrique", de Menton; das "Sistera cf 
St. Jogeph oI the Third Order of st. Francls", de South Bend, 
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Carã. Pietro Clrtac!, Pl'otetor dus "SuCre Minimc di Nostm Signora deI 
aufÍ<'ag'io", de Turim". 

Religiosos Consultores das Sagradas Congregações 

Desde o mê.s de janeiro foram nomeados Consultores das Congl'egf.ções 
Romanas os seguintes ReI1giosos: 

. Pe. Antonino Abate O. P., p. Ermete Peeters OFM. Pe. Frei Afonso Schnu· 
senberg OFM. Pe. Frei Pedro Tocanel OFM Conv., Pe. Jerônimo G. D'Souza 
S. J., Pe . ..João ~Izzer CssR, Pc. Bernardo Bernardi lM;C. Consultores da Sa­
grada Congregaçao da Propagação da Fé. 

Pe. Anastasio Gutierrez C. M. F .. Pc. Vicente Hermes. ' O. O. R., Pe MI­
guel Fabregas SJ, Pe. Eml!1o 'Pogliasso SDB, Consultores da Sagr. Congregaçàl) 
dos Religiosos; . . 

Pe. Gulherme Bertl·atl1oS SJ, OonsuHor da Sngr. · COng-r. · do Concilio . 

.aOl1C~UO Ecumênico 

Desde o mês de janeiro foram nomeados membros ou consultol'es das POl1-
~fídas Comi::sões para a prepal'"8ção do Concilio Ecumênico os ..seguintes re­
ligiosos: 

Dom Jerônimo Gassner OSB; Membro da Pontific1o OomiMao dos Reli- . 
glosas; . 

Pe. José Meniehelli O. M., Membro da P. C. do ApostOlado dos Leigos; 
. Dom Leone v(>n Rudolfr OSB, Membro do Secretariado para a União d08 

Cristãos; . . 
Pe. Guilhcnnc Mohlar SAC, Membro da P. C. da Dlsclpl1na do Clero e do 

povo crIstão; 
Pe. Antônio Dclch .. rd SJ, Pc. João Visser CSSR; Pe. Antônio Pcinadol' CMF. 

Membroo da P. O. da DisCipllna dos Sacramentos; .. 
Pe. AÍ)none Maria Roguet OP, Membro da ·P. C. de Sagrada Liturgia; . 
Pe. Raimundo Slgmond OP, Pc. Gustavo Gundlasch SJ, Pc. Filipe da SS. 

'l'riridade OCD, P •. Ernesto vo~t· 8J, ·pc. Narci,;o Garcia CMF, Consultores do. 
P. C. Teológica; 

Pe. João GeraldO Rommers A. M., Consultor da P. C. da's Ig7e.\3.ll Orieni."i. ; 
Pe . Joãn Francisco Motte OFM, COl1sulWr da O. P. da Disciplina do Clero 

e do povo cristao; ... 
Pe. André Guay O. M. I " Pe . Gerardo Escudcro CMF. Pc. Jo,,"o S. MIl<, 

RessulTecionista, Consultores da P. C. dos Religiosos; 
Pc. Pedro Michalon, Sulplciano, Pe. Estevão Diebold OM, Pe. Werner 

Becher. Oratoriano, Consultores de Segretariado para a União dos Cl'Istãos; 
Dom José Maria Albarcde. Herrera, do Opus Del, Pe. Laureano SUlírez 

SS . PP., Consultores da P . C . dos E.tudos e dos Seminários; 
Pc. Pedro Rlchards CP, OOllllult01' da P . C. do Apostolado dos Lei!lOs; 
Pe. Franeisw . Legrand (Miss. S"heut), Pe . Lui. BlsogHo OM, Oonsultores 

da P. O. ' das Missões; . . 
Pe. Carlos Rahner SJ, Comulto.l· da P . C . da Di"";p\ina dos Sacramentos; 
Pe. Ildefonso Tas.l osa, Pe. RogériO Le Deault CSpS, Oonsultores da 

P .C. do Cerimonial; . 
Pe. Verenfrldo VOn Stl'aaten O. Prem., Pe . li'rei Caetano stano OFM 

Conv., Consultores da P . C. dos Bispos e do Oovêmo das Dioceses . 

BIBLIOGRAFIA . . 
Mons. Alvaro Negromonte. PREPARAÇAO PARA A PRIMEIRA COMUNHAO, 

Edições Rumo S. A., Rlo de Janeiro, 1961, 214 páginas. 
Vem êste livro satisfazer à. elCpee~ no Brasil à missão ' sublime da <la .. 

tiva ansiosa de quantos se dedicam toquese e mais particularmente à da-
. . 
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quel •• que têm a seu cargo a delica­
da tareia da preparação para a pri. 
melra Comunhã<.>. 

Se centenas de crianças, depoIs de 
se aproximarem da . Sagrad a Mesa 
pela primeira vez~ "encerram ai a 
vida crIstã, que apenas devia ter co­
meçado", é porque reccooram prepa­
ração insuficleme na famUia, na pa­
róquia e na e5oo1a . 

Cônscio dêste grande problema, 
Mons. ~egromonte, que já vem pres­
.tandQ à catequese em nossa Pátria 
t·ão l"eleval1tes serviços. com seus 
"Meu Catecismo", para o curso prl .• 
mál'lo (acompanhados agora do livro· 
do me.3tre ("Guia do Catequista"), 
com sua "",leção para o curso gina­
sial . . com 5Ua "História. da Igreja" e 
sua, HPedagogla do CateC!ismo". aca· 
ba d e oferecer aos parocos, · aos pais 
c co,tequl8tns, a mais a tu.Jizada e 
comnleta de suas obra.a co,tequétic9.s, • • 

que vem mostrar-lhes qual deve ser 
a boa e eflelente preparação "não 
para a primeira Comunhao, mas pa. 
ra 11. Comunhão", "'para a vida. euca­
rística, que só 6C encerrará com o 
Viático, e se perpetuará · na. Comu· 
nhão eterna lt

• 

Divide-se a obra. em duas partes: 
Rumos da Formação cristã. e Planos 
dc· Aula. . 

Na primeira, destinada especial. 
mente ao educador, revelando-se co-

REVISTA DA C. R. 11. - AGI)STO DE 1961 

nbe·cedor profundo do a~8unto, apre­
$lnta o au to!." a SituaÇB.() Atual desta 

- o .·0 
Preparaçao e os Objettvos Gerais e 
Partlculares que clo. deve atlngil·. 
Cumo já foi escrito; Mnns. Negru_ 
ITi.onte "procura. neste livro, dar ao 
problema da Primeira ComUllhÍlO 
um tratamento .que: é l'enlmente uma 
sOlução". Isto pUl'qUe êle, COm "'","0 
w.to e fina psioologio. de mestre ex. 
perlmentado, visa a dar à criança 
uma formação cristã profundo. c pra­
ticaI levando-a a viver . consciente_ 
fllialmente de seus deveres pnro. com 
a Deus, seu Pai, e a desempenhar·se 
mente sua fé, a ·ama'r ,ardentemente 
:E:le. 

Na .~egunda parte, seguindo o mé­
todo Integral, de sua autoria e de 
eficiência comprovada em todo o 
Brasil, Monsenhor expõe um progrB •. 
ma de aulas para a prlmçira Cómu .. 
nho.o, ,compreendendo, além dos I,la.­
nos, j á desenvolvidos, os télctos bl­
bIteos e cll.nticos indicados, e orien-· 
tações pata as primeiras liçõe~ . 

Nas inãos de pais e catequistas, 
ês\;e livro será excelente a.rma de re­
novação ctlpirltuo,l de nossa Pátria, 
Porque contribuirá para a !ormaçao 
de crlsta·os verd9.delros· e perfeitos, 
quqe vivam realmente a fé recebida 
no Ba·tismo e as promessas de ~ua 
primeira Comunhão. .. 

Madre Silvia VilZac, M . J .CI· . 

OUTRAS ·PUBLICAÇOES ENVIADAS · A REDAÇÃO 

Frederlco Graf. SALVE BRASIL! CalendáTio musical da" Festas Escolare. 
e de outras datas comemorativas, contendo 64 Cantos OrfeônicOll e 11 campo· 
sições para diversos instrumentos. aao P9.ulo, Irmãos Vitale Editores. 136 pgs., 
32 x 23 cm. .. 

Freder'co Graf. CANTOS ORFEONICOS PARA COLÉGIOS RELlGI0I30S 
São P·auLo, irmãos Vltale, Edltotes. 24 pgs., 32 x 23 cm. . 

Df. Boaventura. Kloppenburg. A UMBAMBA NO BRASIL - Orientação 
para os Católicos <Coleção: "Vo~es· em Defesa da Fé" , Estudo n. 2). Petró­
polis, Edlt. Vo.es Ltda., 1961. 261 pgs., 32 pgs. ils. 

Dr. Boaventura Kloppenburg. O REENCARNACIONISMO . NO BRASIL 
Orientação para os Católico" (Coleção: "Vozes em Deíes" da Fé, Estudo N. 4) 
Petrópulis, Edit. Vo .. e. Ltda., 1961 , 216 pgs. 

Odcttc de Bnrros Mott. UMA LINDA AVENTURA, Pctrúpoli~, Edit. Vozes 
1961. 48 ils. -

Pc. Frei Jo.cinto de Pal .. zzolo OFMCap. 
Censcr El:lef.ôiástico 
Rio do Janeiro. 26 de julho de 1961 
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